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UE proíbe importação de 
proteína animal brasileira 

RS terá aporte de R$ 110,5 milhões para 
melhorias em transmissão de energia

Medida, que valerá em setembro, terá impacto de US$ 2 bi às exportações nacionais de carne p. 7

PENSAR A CIDADE  p. 17

CADERNO JC CONTAB ELEIÇÕES 2026  p. 18

Piratini publica 
revogação do leilão 
do Cais Mauá e 
consórcio recorrerá

CONJUNTURA

A inflação oficial do Brasil, 
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), desacelerou a 
0,67% em abril, após marcar 
0,88% em março, segundo o 
IBGE. Apesar da trégua fren-
te ao mês anterior, a taxa  re-
gistrada é a maior para o mês 
em quatro anos, desde 2022. 
Alimentação, saúde e gasoli-
na impactaram no mês. Já no 
acumulado de 12 meses, a in-
flação medida pelo IPCA ace-
lerou a 4,39% no País. p. 9

ASSEMBLEIA GAÚCHA p. 19

Faltando 16 dias para o encerra-
mento do prazo de entrega da 
Declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) 2026, marca-
do para 29 de maio, às 23h59min, 
contribuintes entram em fase de-
cisiva para organizar documentos 
e evitar multas e pendências. 

Obras serão implementadas entre 2026 e 2027 pela Axia Energia, antiga Eletrobras; subestações em Gravataí, Passo Fundo, Santo Ângelo e Caxias estão no pacote p. 5

Entrega do IR 
2026 entra na reta 
final e declaração 
exige atenção

Nunes Marques 
toma posse no 
comando do TSE

Deputados votarão 
reajuste do piso 
regional na 
próxima semana

Inflação do País 
para o mês de  
abril desacelera 
e fica em 0,67%
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Superintendente da Receita, Altemir de Melo alerta conferência dos dados

THAYNÁ WEISSBACH/ARQUIVO/JC

MATEUS CORREA/DIVULGAÇÃO/JC

Dólar
Comercial .........................................4,8949/4,8954
Banco Central ..................................4,8971/4,8977
Turismo ............................................4,9600/5,0820

Euro
Comercial .........................................5,7460/5,7470
Banco Central ..................................5,7453/5,7465
Turismo ............................................5,9000/6,0090

No mês No ano Em 12 meses

-3,72% +11,93% +32,06%

B3
Volume: R$ 29,138 bi 
O índice referência da B3 
caiu nesta terça-feira ao 
menor nível desde 20 de 
março, aos 180.342,33 
pontos, enquanto o dólar 
seguiu abaixo de R$ 4,90, 
apesar da tensão no Oriente 
Médio.

-0,86%

Indicadores
12 de maio de 2026



2 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Quarta-feira, 13 de maio de 2026

  direcao@jornaldocomercio.com.br

editorchefe@jornaldocomercio.com.br

Diretor-Presidente 
Giovanni Jarros Tumelero

Editor-Chefe
Guilherme Kolling

Conselho

Presidente: 
Mércio Cláudio Tumelero

Membros do Conselho: 
Cristina Ribeiro Jarros 

Jenor Cardoso Jarros Neto 

Valéria Jarros Tumelero

Av. João Pessoa, 1282 
Porto Alegre, RS  •  CEP 90040.001 

Atendimento ao Assinante: (51) 3213.1300

Fundado em 25/5/1933 por 
Jenor C. Jarros 

Zaida Jayme Jarros

www.jornaldocomercio.com

 ⁄ CENÁCULO/REFLEXÃO

 ⁄ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL ⁄ EDITORIAL  ⁄ FRASES E PERSONAGENS

Uma mensagem por dia

jornaldocomercio JC_RSjornaldocomercio company/jornaldocomercioJornaldoComercioRS

opiniao@jornaldocomercio.com.br

Rastreabilidade de 
produtos fortalece as 
exportações do Brasil

A rastreabilidade tem se torna-
do uma ferramenta estratégica na 
economia. O processo envolve o 
acompanhamento de toda a traje-
tória de um produto, desde a etapa 
inicial de produção até a chegada ao 
consumidor final, registrando infor-
mações sobre transporte, armaze-
namento e comercialização. Em um 
mercado cada vez mais atento à ori-
gem dos produtos e aos impactos no 
meio ambiente, saber de onde veio 
um alimento ou um item industria-
lizado passou a ser tão importante 
quanto seu  preço ou sua qualidade.

A adoção de sistemas de ras-
treabilidade é comum em setores 
que atuam no co-
mércio internacional 
e que devem atender 
a determinadas exi-
gências sanitárias e 
ambientais. No Bra-
sil, o agronegócio é 
um exemplo de im-
plantação de ferra-
mentas de controle, 
como na pecuária, 
onde os rebanhos 
bovinos recebem 
identificação eletrônica com infor-
mações sobre cada animal.

Em muitos casos, a rastreabili-
dade já não é apenas um diferencial 
competitivo, mas uma condição ne-
cessária para acessar compradores 
no exterior. O acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia fortaleceu 
a discussão sobre mecanismos de 
controle de origem, sustentabilida-
de e conformidade ambiental. Ago-
ra, o anúncio feito pelo bloco ontem, 
de que irá retirar o Brasil da lista de 
países autorizados a exportar pro-
dutos de origem animal a partir de 
setembro, volta a mobilizar o setor 

produtivo, que reafirma seguir pro-
tocolos rigorosos em diferentes se-
tores, inclusive de rastreabilidade, e 
buscará reverter a decisão.

O mercado global passou a exi-
gir mais garantias relacionadas à 
procedência de produtos e ao com-
bate ao desmatamento ilegal, pres-
sionando os exportadores brasilei-
ros a investirem em sistemas de 
monitoramento mais precisos.

Para o consumidor, a rastreabi-
lidade proporciona maior seguran-
ça. Em casos de contaminação ou 
problemas sanitários, é mais fácil 
identificar rapidamente a origem do 
problema e retirar lotes específicos 

do mercado, evitan-
do danos maiores. 
Além disso, cresce 
a possibilidade de 
acesso a informa-
ções sobre proce-
dência, métodos de 
produção, uso de de-
fensivos agrícolas, 
bem-estar animal e 
critérios ambientais. 
Em um cenário de 
maior preocupação 

com sustentabilidade e saúde, mui-
tos consumidores passaram a va-
lorizar produtos nos quais a trans-
parência esteja presente na cadeia 
produtiva, e o Brasil faz sua parte 
nesse sentido.

Para pequenos produtores e em-
presas menores, implementar inicia-
tivas de rastreabilidade ainda é um 
desafio diante da necessidade de in-
vestir em sistemas integrados, trei-
namento e padronização de dados. 
Mesmo assim, a tendência é de ex-
pansão, já que o monitoramento da 
origem e circulação dos produtos é 
essencial para a competitividade.

É importante ter amigos para confiar-lhes suas preocupações, dificuldades e segredos. Ampliar o 
círculo de amizades é benéfico à saúde física e emocional. Por isso, jamais se considere autossuficien-
te; procure sempre ter uma atitude de diálogo e abertura para partilhar seus problemas. A busca pela 
ajuda dos amigos é um excelente caminho para eliminar o estresse.

Meditação
Diante dos problemas. Mantenha a calma e conte com os amigos.

Confirmação
“Nisso, um escriba aproximou-se e disse: ‘Mestre, eu te seguirei aonde fores’” (Mt 8,19).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O mercado 

global passou 

a exigir mais 

garantias 

relacionadas à 

procedência de 

produtos

“A renda cresceu para todas 
as classes no Brasil em 2025. Não 
houve piora. Mas, no topo da pi-
râmide, os 10% da população de 
maior renda tiveram crescimen-
to acima da média.” Gustavo Gea-

quinto Fontes, analista da  Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad) do  Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística (IBGE).

“Renegociar uma dívida sem 
mudar a dinâmica financeira que 
levou ao endividamento é como 
esvaziar um barco com um balde 
sem tampar o furo. O alívio ime-
diato até existe, mas a água conti-
nua entrando.” Carol Stange, con-

sultora de investimentos.

“São décadas investindo, de-
senvolvendo produto, testando em 
campo. Isso constrói uma base que 
não se replica de um dia para o ou-
tro.” Marcelo Traldi, vice-presidente 

da Fendt e Valtra e gerente-geral da 

AGCO América Latina.

“Alcançar a menor taxa de 
mortalidade no trânsito entre as 
capitais analisadas é resultado de 
um trabalho permanente de plane-
jamento, fiscalização, educação e 
qualificação da infraestrutura viá-
ria. Esse resultado demonstra que 
o esforço integrado entre poder pú-
blico, órgãos de segurança e socie-
dade contribui diretamente para a 
preservação de vidas.” Pedro Bisch 

Neto, diretor-presidente da Empresa 

Pública de Transporte e Circulação 

(EPTC).

Até 2030, as 

lideranças femininas 

devem ocupar 

50% dos cargos da 

Magazine Luiza. Foi 

isso que revelou 

Luiza Helena 

Trajano durante 

sua passagem pela 

Gramado Summit, 

realizada na semana 

passada. Mire o QR 

Code e assista ao 

vídeo do GeraçãoE.

ARTE/JC

ARTE/JC

A coluna Minuto 

Varejo mostra 

a jornada de 

empreendedores 

para adotar 

inovação e 

o trabalho 

realizado pelo 

Lab Fecomércio. 

Um exemplo é o 

da empresária 

Adriane Lengler, 

proprietária 

atualmente de uma 

marca de refeições 

congeladas . 

Acesse o QR Code e 

conheça a história. GUSTAVO ROTH/PMPA/DIVULG
AÇÃO

/JC
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Começo de Conversa

Vende-se
Se você é do ramo de 

construção civil e setor de 
moradia nem pense em 
montar uma empresa no Ja-
pão fora de Tóquio e outras 
grandes cidades. O mesmo 
acontece nos Estados Uni-
dos, França e Coreia do Sul, 
entre outros países. Os da-
dos são da revista Exame.

Enquanto isso, em um certo Palácio...
O presidente Lula anunciou o mais novo plano para combater a 

criminalidade, o quarto da série. Já lançou um em 2003, 2007 e 
2023. Como diz um provérbio iídiche, “o Homem faz planos e Deus 
ri.” Atualizando: o Crime S.A ri também.

Do Atlântico para o Pacífico
E vice-versa. Que tal uma ferrovia que ligará o porto de Ilhéus, 

na Bahia, com o Peru em 28 dias contra 40 dias como hoje? Brasil e 
China estão conversando sobre isso. O custo é de US$ 4,5 bilhões, 
uma “ninharia” para a China Bom para o Nordeste, pois levará 
commodities, e melhor para os chineses, que trarão para o Brasil 
seus produtos. Manufaturados, é claro.

Tem graça
A “inflação invisível” morde fundo e silenciosamente no bolso da 

população. Restaurante popular do bairro Jardim Botânico, em Porto 
Alegre, até poucos dias cobrava R$ 15,00 pelo “marmitex” , no Pix ou 
cartão de débito, mas subiu para R$ 18.00. Lembrando que o pagamen-
to em Pix não implica em taxa alguma adicional para o comerciante.

Caixinha, obrigado
A cidade já respira a 41ª Maratona Internacional de Porto Alegre, 

que acontecerá nos dias 30 e 31 de maio. A expectativa é da presença 
de 30 mil participantes, vindos de 26 países, e previsão de que mais 
de 200 mil pessoas circulem pela cidade. No ano passado, mais de 
R$ 35 milhões foram movimentados pela economia porto-alegrense.

Conta outra, vai
A tão esperada delação premiada de Daniel Vorcaro até agora é 

como alguém que conta uma piada e alguém com distintivo de xeri-
fe no peito o interrompe e grita: “essa é velha, já conhecia”. E tem 
lista de espera para esse tipo de jacarezada.

Olho no olho
A Unimed Porto Alegre iniciou a implantação de biometria fa-

cial para clientes na rede prestadora de atendimento e nos consultó-
rios médicos, uma ferramenta estratégica que permite identificar pa-
cientes com segurança, rapidez e precisão.

Diálogos possíveis
— Pai, o que significa tempestade perfeita?
— Filho meu, tempestade perfeita é quando o presidente da 

maior economia do mundo abre uma guerra achando que vai ven-
cê-la em 10 dias, descarrega o inferno sem levar em conta os peri-
gos do inimigo, que ainda possui quase cinco mil mísseis, vê sua 
popularidade cair como um pato baleado na asa, vê o mundo 
achar que ele fez cacaca, briga com aliados, faz uma proposta para 
acabar com a guerra e o inimigo está nem aí para ele, a inflação do 
petróleo ameaça o mundo, seu partido pode perder as eleições le-
gislativas e....

— Tá, pai, já entendi o que é tempestade perfeita.

Um Rio que já foi bonito
Uma boa tradução para “tempestade perfeita” é o Rio de Janei-

ro, que já tem 40 municípios onde a Internet é dominada pelo tráfi-
co. É uma operadora. Não aderiu ao plano, taca fogo nos seus car-
ros. Meu Deus, quando é que o governo vai descobrir que as facções 
são um problema de segurança nacional número 1 na enorme lista 
de prioridades deste País de ceguinhos?

Proposta 
universal

Em participação no 
Pampa Debates, o ex-gover-
nador Germano Rigotto de-
fendeu que o Senado Fede-
ral, além de decidir sobre 
impeachment de ministros 
delibere sobre mudanças es-
truturais para o STF, como: 
mudar a forma de indicação 
de ministro; determinar 
tempo máximo para atuar 
no Tribunal; acabar com o 
Foro Privilegiado, com julga-
mento pelo STF, para Depu-
tados Federais e Senadores.

Uma lei para 
famosos

A Lei Rouanet de incen-
tivo à cultura captou R$ 
482 milhões de janeiro a 
abril, 16% a mais que no 
ano passado. Essa lei é 
aquela em que boa parte 
dos contemplados é de ar-
tistas que já fazem sucesso 
de público, mesmo sem ela.

Ferrovia vai, ferrovia vem
Enganou-se quem achava que o acordo Mercosul-União Europeia 

era uma via de mão única, daqui para lá. O anúncio da proibição de 
importação de carne brasileira e derivados a partir de setembro (ma-
téria nesta edição) parece ser só a primeira das más notícias. Foi a 
forma de contentar o agronegócio dos países europeus, como os agri-
cultores franceses, irritados como eles só com o acordo. O governo 
cometeu o pior dos erros em negócios, o pecado da ingenuidade.

Somente para seus olhos
O advogado Sillas Battastini Neves, sócio e diretor da Zulmar 

Neves Advocacia, com sedes em Porto Alegre e Caxias do Sul, mi-
nistrará hoje painel sobre Constituição de Holding Patrimonial no 
BRASCRS Empreendedorismo para oftamologistas de todo o País, no 
Transamerica Expo Center, em São Paulo.

Mel rima com pastel
“O melhor pastel da estrada” é uma disputa infindável. 

Há alguns anos, um programa dominical de TV apontou a 
Casa do Mel, no km 385 da BR-386, em Tabaí, como o me-
lhor quitute do RS. O local foi inaugurado em junho de 
1996, vendendo, em média, 500 pastéis por dia durante a 
semana, 800 aos sábados e quase 2 mil em feriadões. Fun-
dada por Rojane Ferronatto, a Casa do Mel é parada obriga-
tória para os apreciadores de um pastel com recheio feito 
no capricho.

DAILON FERRONATTO/DIVULGAÇÃO/JC

 

 

Com frota própria, tripulações treinadas na FlightSafety e 
protocolos de segurança que superam os padrões da ANAC, 
mantemos um histórico exemplar: zero acidentes em toda a 
operação. Cada voo, executivo ou aeromédico é conduzido com o 
mesmo rigor técnico e compromisso com o que há de mais 
valioso: a vida e o tempo de quem confia em voar conosco. 
UniAir. Segurança que conecta negócios e salva vidas.

Voando para cuidar de você. uniair.com.br

/voeuniair
51 2121.1100

Há 28 anos, a UniAir voa com propósito e segurança.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A decisão do governo gaú-
cho de revogar o processo de 
concessão de revitalização 
do Cais Mauá com o Consór-
cio Pulsa RS adia mais uma 
vez os planos de melhorias na 
área (Jornal do Comércio, edi-
ção de 05/05/2026). O governo 
do Estado precisa fazer o que 
a gestão privada (concedida) 
não fez nas últimas duas ten-
tativas de concessão (mais de 
15 anos): restaurar os arma-
zéns históricos e os passeios 
do entorno. Melhorar a prote-
ção e adaptação para o caso 
de cheias e, então, destinar os 
espaços para uso contínuo em atividades para que se tenha circula-
ção de pessoas no local. De nada adianta projetos faraônicos, se nem 
iniciativa privada nem administração pública dão jeito. (Lucas Greff 
Dias)

Cais Mauá II
Após a enchente de maio de 2024, ninguém quer construir torres 

na beira do Guaíba. Os armazéns eram contrapeso para muitos em-
preendedores que não gostam de patrimônio histórico. (Leonel Braz)

Dois anos da enchente
Dois anos após a maior tragédia climática da história do Rio 

Grande do Sul, as enchentes de maio de 2024, o cenário ainda é de 
incertezas e cicatrização lenta (JC, 07/05/2026). Na Ilha da Pintada, 
deveriam ter feito a elevação de vias estratégicas, criado pontos ele-
vados de abrigo e resgate, estruturas permanentes para acesso por 
água, rotas de fuga seguras, sistemas de alerta locais, proteção de 
acessos viários críticos e centros de emergência descentralizados. 
Em lugares sujeitos a enchentes recorrentes no mundo, isso costuma 
ser tratado como infraestrutura essencial, não como medida extra. 
No caso das ilhas de Porto Alegre, existe ainda um agravante: muitas 
áreas dependem de poucos acessos e ficam isoladas rapidamente. 
Então a comunicação, transporte de emergência e autonomia míni-
ma de energia deveriam fazer parte de um plano permanente. (Mau-
ra Valdir Ferrão)

Exportação de carnes
O município de Cerrito, na Região Sul do Estado, será plataforma 

para exportação de bois vivos (JC, 04/05/2026). Exportam boi vivo 
e depois importam a carne processada. Ainda não deixamos de ser 
colônia, apenas uma grande fazenda para o mundo. (Leonardo Mo-
raes Azevedo)

Parada de ônibus
As novas paradas de ônibus, modernas e muito bonitas, estão 

em diversas ruas e avenidas de Porto Alegre. Mas, andando pela 
cidade, observei que em ruas e avenidas mais afastadas do Centro 
elas são poucas, quando têm. Por isso, penso que a prefeitura deveria 
continuar colocando estas estruturas modernas nos bairros, pois pro-
tegem os usuários de ônibus e também enfeitam a cidade. (Rômulo 
Marques Monteiro, por e-mail)

O futuro de São Leopoldo saindo do papel

O rádio na era da Inteligência Artificial

São Leopoldo é a primeira cidade do Rio 
Grande do Sul a começar as obras de conten-
ção às cheias com recursos do Fundo de Apoio 
à Infraestrutura para Recuperação e Adaptação a 
Eventos Climáticos Extremos (Firece). Assinamos 
a ordem de início na quinta-feira (7) com o gover-
no federal, para um projeto de R$ 70 milhões que 
vai dar maior robustez ao nosso sistema de prote-
ção a alagamentos. Temos trabalhado muito para 
garantir a segurança da nossa população, dura-
mente atingida na enchente de 2024.

O repasse integra a primeira etapa de um pa-
cote orçado em R$ 200 milhões que prevê mu-
danças estruturais como canalização da vala de 
drenagem, a criação de uma bacia de amorteci-
mento e a construção de uma casa de bombas, 
todos na região Nordeste da cidade. Na mesma 
data, assinamos ainda a liberação de R$ 10 mi-
lhões do PAC para a pavimentação de ruas e uma 
galeria e canal de drenagem novos na comunida-
de Steigleder.

Um dia depois, assinamos outra ordem de iní-
cio de obra para a construção de uma policlíni-
ca de especialidades médicas, que transformará 
a saúde de São Leopoldo. Com o recurso de R$ 16 
milhões, repassados pelo Ministério da Saúde, va-
mos erguer um prédio de quatro andares no Com-
plexo Hospitalar Centenário — para onde vamos 

transferir, em 2028, o Centro Capilé. Concentra-
remos em um único espaço o atendimento a mais 
de 20 municípios da região que dependem, exclu-
sivamente, do SUS.

O que as duas ações têm em comum? Elas fa-
lam muito sobre a nossa gestão. Para chegar até 
aqui, desde o primeiro dia de governo nos dedi-
camos a cumprir as etapas de elaboração dos pro-
jetos e da documentação técnica, com equipes fo-
cadas em garantir que 
esse dinheiro chegasse 
ao Município. Sem esse 
esforço, essas obras 
não existiriam, nunca 
sairiam do papel.

Uma gestão efi-
ciente depende de vá-
rios fatores. Entre eles, 
vencer a burocracia, 
disposição, o desejo de 
mudar e diálogo. Te-
mos tentado transitar 
em todos os poderes, sempre buscando ocupar os 
espaços em busca de desenvolvimento.  

Queremos melhorar o cotidiano da cidade e 
deixar um legado às futuras gerações. O tempo 
dirá se estamos no caminho certo. Mas vontade 
de acertar não nos falta.

Prefeito de São Leopoldo

O rádio tem atravessado diferentes revolu-
ções tecnológicas sem perder sua essência: infor-
mar com agilidade, conectar pessoas e construir 
relações de confiança. Na era da Inteligência Arti-
ficial, esse movimento de adaptação ganha novos 
contornos, trazendo ganhos de eficiência para a 
produção de conteúdo, mas também desafios im-
portantes para a manutenção da credibilidade 
do meio.

Ferramentas baseadas em Inteligência Arti-
ficial já impactam ro-
tinas de redação, au-
tomação de playlists, 
análise de dados de 
audiência e até a gera-
ção de textos e vozes 
sintéticas. Na prática, 
isso permite otimizar 
processos, reduzir 
custos operacionais e 
ampliar a capacidade 
de personalização da 
programação. O rádio, 

que sempre se destacou pela velocidade, encontra 
na tecnologia uma aliada natural para potenciali-
zar sua entrega.

No entanto, a incorporação dessas soluções 
exige cautela. A automatização não pode compro-
meter o principal ativo do rádio: a confiança cons-
truída com o ouvinte. Em um ambiente em que 
conteúdos podem ser gerados em escala e com 

pouca intervenção humana, cresce a responsabi-
lidade editorial das emissoras em garantir a vera-
cidade das informações e a transparência sobre 
o uso dessas ferramentas. Esse cuidado se torna 
ainda mais relevante diante da circulação acele-
rada de conteúdos digitais, muitas vezes sem a 
devida checagem.

A mediação humana segue sendo insubsti-
tuível, especialmente no contexto jornalístico. A 
curadoria, a apuração rigorosa e a sensibilidade 
na condução das narrativas são elementos que 
não podem ser delegados integralmente à tecno-
logia. Mais do que nunca, o papel dos profissio-
nais de comunicação se fortalece como guardiões 
da qualidade e da ética na informação.

Ao mesmo tempo, a inteligência artificial abre 
espaço para novas experiências de consumo. A 
personalização de conteúdos, a recomendação 
inteligente e a integração com múltiplas platafor-
mas ampliam o alcance do rádio e o aproximam 
de públicos cada vez mais diversos e conectados.

O desafio, portanto, não está em adotar ou 
não a tecnologia, mas em como utilizá-la de for-
ma estratégica e responsável. O futuro do rádio 
passa pela capacidade de equilibrar inovação e 
credibilidade, mantendo sua relevância em um 
cenário de transformação acelerada, sem abrir 
mão dos princípios que sustentam sua relação 
com a sociedade. 

Presidente do Sindicato das Empresas de Rá-
dio e Televisão do Rio Grande do Sul (SindiRádio)

Cais Mauá
Heliomar Franco

Roberto Cervo Melão

Queremos 

melhorar o 

cotidiano da 

cidade e deixar 

um legado às 

futuras gerações

Leia o artigo “Consultoria em tecnologia e a nova economia”, de Gustavo Bassan, em www.jornaldocomercio.com

O futuro do 

rádio passa 

pela capacidade 

de equilibrar 

inovação e 

credibilidade
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 ⁄ ENERGIA

Axia investirá R$ 110,5 milhões no RS até 2027
Montante aportado será aplicado em obras de reforço e modernização de subestações de energia no Rio Grande do Sul

Entre 2026 e o próximo ano, 
a Axia Energia (antiga Eletrobras) 
projeta investir R$ 110,5 milhões em 
obras de reforço e melhorias de su-
bestações de energia no Rio Gran-
de do Sul. Neste ano, estão sendo 
feitos aprimoramentos nas unida-
des Gravataí 2, Gravataí 3, Passo 
Fundo e Santo Ângelo e, para 2027, 
estão previstas as obras na subesta-
ção Caxias 5.

O objetivo, de acordo com a 
empresa, é ampliar a qualidade da 
transmissão de energia e aumentar 
a confiabilidade e a segurança no 
atendimento ao Estado e ao Siste-
ma Interligado Nacional (SIN). “São 
equipamentos que têm a sua vida 
útil praticamente vencida e que a 
gente necessariamente, por ques-
tões regulatórias, precisa fazer a 
renovação”, afirma o diretor-pre-
sidente da Axia Energia na região 
Sul, Cleicio Poleto Martins.

O executivo recorda que em 
2024 e 2025 já haviam sido inves-
tidos cerca de R$ 230 milhões em 
melhorias de complexos de trans-
missão gaúchos. Ele informa que, 
no intervalo de tempo de cinco 
anos, após a privatização, o investi-
mento da Axia no Estado foi de cer-
ca de R$ 3,1 bilhões. A maior par-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Complexo localizado na cidade de Caxias do Sul, na Serra Gaúcha, é um dos ativos que serão aprimorados no Estado
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te desse recurso, R$ 2,4 bilhões, foi 
absorvida pelo parque eólico Co-
xilha Negra. A usina, em Santana 
do Livramento, possui 72 aeroge-
radores e capacidade instalada de 
302,4 MW – energia suficiente para 

atender a mais de 1,5 milhão de 
consumidores. Além dessas inicia-
tivas, Martins recorda que a Axia 
fará a modernização dos sistemas 
de proteção e controle da subesta-
ção de Nova Santa Rita. O aporte 

atualmente estimado nessa unida-
de é de cerca de R$ 100 milhões 
e o trabalho deverá ser finalizado 
em 2028. Essa estrutura sofreu um 
grande impacto durante as enchen-
tes de 2024 e agora passará por um 

processo de alteamento. “Obvia-
mente a gente não quer que ocorra, 
mas se tivermos uma situação pa-
recida com aquela, que os equipa-
mentos não sejam atingidos na pro-
porção que foram”, frisa Martins.

Com aporte na casa dos R$ 4 bilhões, empresas projetam parque eólico no RS em 2029

Considerado o maior projeto 
de energia eólica do Estado em 
termos de potência instalada, o 
complexo eólico Torquato Seve-
ro chegará em Dom Pedrito até 
2029. O projeto é fruto de uma 
colaboração entre as empresas 
Casa dos Ventos e DGE Soluções 
Renováveis, com investimento na 
casa dos R$ 4 bilhões. Atualmen-
te, aguarda a obtenção da Licença 
Prévia (LP), esperada para julho, 
seguida por um pedido de Licen-
ça Prévia de Ampliação (LPA) 
para expandir a área de atuação, 
que já abrange quase 20 mil hec-
tares. Por fim, o início das obras 
está previsto para o final de 2027, 
após a liberação da Licença de 
Instalação (LI).

A conclusão da obra é pre-
vista para 2029. E, além da previ-
são, há a necessidade, conforme 
o diretor Comercial da DGE, Gui-

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Reunião entre governo do Estado e responsáveis pelo projeto ocorreu na segunda-feira
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lherme Sari. Ele reconhece que o 
cumprimento desse cronograma é 
considerado ousado pelos desen-
volvedores, mas factível devido 
ao estágio avançado de regulari-
zação das áreas.

Ele destaca ainda a importân-
cia do trabalho junto com a Casa 
dos Ventos, a maior empresa de 
investimento em projeto no setor 
eólico no Brasil. “Eles comentam 
que um a cada três projetos é da 

Casa dos Ventos no País. Mas mui-
to no Nordeste. E essa vinda para 
cá foi muito instigada por nós e 
isso foi se consolidando através 
das nossas conversas nos últimos 
tempos, o que culminou com esse 
anúncio”, completa Sari.

Quanto ao projeto, espera-se 
uma potência instalada de 700 
megawatts, utilizando cerca de 
90 turbinas de grande porte — 7,5 
MW a 8 MW cada. O investimen-

to em turbinas representa 70% 
do custo total da operação, cujos 
aportes estão previstos para ocor-
rer dentro do período das obras. 
Vale destacar que o custo é 100% 
bancado pela iniciativa privada.

Já o diretor de energia da Se-
cretaria Estadual de Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), Rodrigo 
Huguenin, destaca que a Funda-
ção Estadual de Proteção Ambien-
tal (Fepam) conduz um rito de li-

cenciamento ambiental “bem 
rigoroso”, garantindo que todos 
os aspectos técnicos e ambientais 
sejam cumpridos em cada etapa.

Huguenin enfatiza, ainda, 
que a secretaria trabalha para que 
o projeto agregue valor à matriz 
elétrica gaúcha, auxiliando nas 
metas de descarbonização e au-
mentando a participação da ener-
gia eólica no Estado, que deve su-
bir de 16% para quase 20% com 
este novo parque. Além disso, 
a iniciativa evitará a emissão de 
aproximadamente 1,2 milhão de 
toneladas de CO� por ano e trará 
um impacto robusto na econo-
mia, gerando mais de 3 mil em-
pregos na região. 

Sari, por fim, enfatiza que, di-
ferente de outros investidores, a 
Casa dos Ventos assume o risco de 
iniciar o projeto sem contratos de 
energia (PPAs) totalmente fecha-
dos, prevendo realizar as vendas 
de energia mais próximas da en-
trega, por volta de 2028.
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Na semana passada, argu-
mentei, com base nos melhores 
estudos empíricos da última dé-
cada e meia, que 50% da diferen-
ça de produtividade do trabalho 
entre o Brasil e os países ricos se 
deve às habilidades embutidas 
no trabalhador. Os 50% restantes 
resultam do entorno. Os estudos 
mediram o ganho de renda de 
trabalhadores ao imigrar para os 
EUA. Se o entorno tem peso re-
levante, o ganho de renda será 
maior. A leitora Tattiana Salles 
argumentou que pode haver viés 
de seleção. Quem imigra tem ha-
bilidades socioemocionais me-
lhores, fato amplamente descrito 
pela literatura.

Os estudos contornam essa 
crítica pois medem o ganho de 

salário ao imigrar de uma mes-
ma pessoa. A pessoa é obser-
vada anos antes de imigrar e 
anos em seguida à imigração. 
Tempo longo o suficiente para 
permitir a plena aclimatação à 
nova sociedade.

Há uma dificuldade. É pos-
sível que, ao imigrar, haja dete-
rioração ou perda de suas habi-
lidades. Que as habilidades não 
sejam perfeitamente transferí-
veis de um mercado de traba-
lho para o outro. Esse fato, que 
deve ocorrer, subestima o im-
pacto do entorno na determina-
ção da diferença de renda entre 
as economias.

Os autores controlam pela 
perda de habilidades decorrente 
da imigração. É possível saber a 

ocupação da pessoa. Adicional-
mente, eles sabem se o imigrante 
tem inglês como língua materna 
ou não. Finalmente, há pessoas 
que imigram já tendo uma oferta 
de emprego. Considerando todos 
os ajustes para esses diversos ca-
sos de diferentes graus de perda 
de habilidade ao imigrar, eles 
chegam a um impacto das habi-
lidades embutidas que varia de 
45% até 59%. Ou seja, 50% pa-
rece ser uma boa estimativa dos 
efeitos dos fatores embutidos so-
bre a produtividade do trabalho. 
Resenha recente encontra-se em 
shorturl.at/u8fXu.

Muitos leitores lembraram 
que, nos EUA, os trabalhadores 
têm uma quantidade maior de 
capital físico à sua disposição. 

É fato. No entanto, em razão da 
mobilidade internacional do ca-
pital, não há diferenças impor-
tantes de rendimento do capital 
entre países. Ou seja, o menor 
estoque de capital por trabalha-
dores em um país resulta do fato 
de a produtividade sistêmica e a 
dotação de capital humano se-
rem menores. Evidentemente, 
essa conclusão não se aplica ao 
capital público, principalmente 
em mobilidade urbana, no qual 
o retorno social é muito maior do 
que o retorno privado.

Nos últimos 20 anos, a lite-
ratura tem mostrado que parcela 
importante dos 50% que são de-
vidos ao entorno deve-se a insti-
tuições que estimulam a má alo-
cação do capital e do trabalho. 
Regras tributárias e trabalhistas 
subsidiam, nos países de menor 
produtividade, empresas inefi-
cientes, em geral pequenas, esti-
mulando alocação ruim dos fato-

res de produção.
Leitores argumentaram que 

faltou na coluna da semana pas-
sada análise das diferenças de 
gestão. Será que parte da produ-
tividade não se deve ao fato de 
os gestores brasileiros, na mé-
dia, serem piores? Há uma litera-
tura recente, sob a liderança do 
professor de Stanford Nicholas 
Bloom, que tem documentado 
que de fato há diferenças siste-
máticas da qualidade de gestão. 
A gestão das empresas nos países 
de menor produtividade é pior. 
Os motivos ainda não estão cla-
ros, e é possível que a má aloca-
ção tratada no parágrafo anterior 
explique parcela do fenômeno.

Nesta e na coluna anterior, 
apresentei o que se sabe dos mo-
tivos que explicam a baixa pro-
dutividade nos países mais po-
bres. Desde o artigo clássico de 
1999 de Robert Hall e Charles Jo-
nes, muito aprendemos.

Gestão influencia na produtividade?
Má alocação do capital e do trabalho torna países menos produtivos

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 

Reliance, É doutor em economia pela USP

Em meio à pressão europeia, Angus lança encontro mundial no Brasil em 2027

Em meio ao endurecimen-
to das exigências da União Euro-
peia (UE) para a carne brasileira, 
a Associação Brasileira de Angus 
lançou ontem, em Porto Alegre, o 
Secretariado Mundial Angus 2027. 
Considerado o principal encontro 
global da raça, o evento reunirá 
delegações de 27 países e será uti-

lizado pelo setor como vitrine in-
ternacional da pecuária brasileira 
e da produção nacional de carne 
de qualidade.

O lançamento ocorreu no mes-
mo dia em que os europeus anun-
ciaram novas regras relaciona-
das ao uso de antimicrobianos na 
produção animal. As exigências 
podem restringir, a partir de se-
tembro, a entrada de produtos de 
origem animal de países que não 
comprovarem conformidade com 
os protocolos sanitários europeus. 
O tema permeou parte das discus-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

sões durante a coletiva de apresen-
tação do evento.

Pela primeira vez no Brasil, o 
Secretariado Mundial Angus ocor-
rerá entre os dias 8 e 19 de maio 
de 2027 e percorrerá propriedades 
rurais, frigoríficos e centros de pes-
quisa em São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Paraná e Rio Grande do 
Sul. A proposta da associação é 
mostrar aos visitantes internacio-
nais toda a cadeia da carne pre-
mium produzida no País, da gené-
tica ao produto final.

A programação inclui visitas 
técnicas propriedades de referên-
cia na produção de bovinos da 
raça nos quatro estados e à Em-
brapa Pecuária Sul, em Bagé; além 
de conferências internacionais em 
Gramado e uma grande exposição 
da raça durante a Fenasul Expolei-
te, em Esteio.

Entre os temas que serão 
apresentados às delegações es-
trangeiras estão pesquisas envol-
vendo adaptação da raça Angus 
ao ambiente tropical, resistência 
ao carrapato, eficiência alimen-
tar, emissão de metano, genética e 
qualidade da carne. A conferência 

internacional terá como palestran-
te principal o pesquisador Evaristo 
de Miranda, da Embrapa Territo-
rial, que abordará o uso da terra 
e a sustentabilidade na agropecuá-
ria brasileira.

O presidente da Associação 
Brasileira de Angus, José Paulo 
Dornelles Cairoli, afirmou que o 
encontro será uma oportunidade 
para o Brasil apresentar ao mun-
do o modelo nacional de produção 
pecuária em um momento de au-
mento das disputas comerciais e 
sanitárias internacionais.

Segundo ele, o País vive uma 
“disputa de narrativas” no merca-
do global da carne e o Secretariado 
permitirá mostrar a realidade da 
produção brasileira, especialmen-
te em relação à sustentabilidade 
e à capacidade de produzir carne 
de qualidade em ambiente tropi-
cal. “O único país tropical que tem 
a raça Angus somos nós”, afirmou.

O diretor executivo da associa-
ção, Mateus Pivato, destacou que 
o Brasil atravessa um momento 
considerado estratégico para am-
pliar sua presença internacional 
no mercado de carne premium, 

diante da redução dos rebanhos 
bovinos em concorrentes como Es-
tados Unidos, Austrália, Argentina 
e Uruguai. “Nós estamos em uma 
conjuntura global extremamente 
interessante”, disse.

Segundo ele, o Brasil deixou 
de ser visto apenas como fornece-
dor de commodity e passou a ga-
nhar espaço também no segmento 
de carne de qualidade. Pivato res-
saltou que o secretariado servirá 
justamente para consolidar essa 
imagem perante compradores, 
técnicos e associações internacio-
nais. Em 2025, o programa Carne 
Angus Certificada exportou para 
35 destinos e registrou crescimen-
to de 260% nos embarques inter-
nacionais. A associação também 
informou que a comercialização 
de sêmen Angus cresceu 31% entre 
2024 e 2025, enquanto o mercado 
brasileiro avançou 8% no período.

Cairoli afirmou que a raça 
Angus responde atualmente por 
cerca de 85% do mercado brasi-
leiro de sêmen de raças taurinas, 
consolidando-se como principal 
genética utilizada no cruzamen-
to industrial.Evento visa consolidar País no ramo de carne de qualidade, diz Pivato

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANGUS/DIVULGAÇÃO/JC
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UE anuncia veto à proteína animal do Brasil
Medida que promete impacto superior a US$ 2 bilhões nas exportações para o bloco deve passar a valer em setembro 

A decisão da União Europeia 
de retirar o Brasil da lista de países 
autorizados a exportar produtos de 
origem animal ao bloco dominou 
as discussões do agronegócio nesta 
terça-feira e mobilizou governo fe-
deral e entidades do setor de proteí-
nas animais. A medida, aprovada 
no âmbito do Comitê Permanente 
para Plantas, Animais, Alimentos 
e Ração da Comissão Europeia, 
passa a valer a partir de 3 de se-
tembro de 2026 e está relaciona-
da às exigências europeias sobre o 
uso de antimicrobianos na produ-
ção animal.

A atualização da lista europeia 
excluiu o Brasil da relação de paí-
ses considerados em conformida-
de com os protocolos sanitários do 
bloco para exportação de carnes e 
outros produtos de origem animal. 
Segundo a Comissão Europeia, o 
governo brasileiro ainda não apre-
sentou garantias suficientes sobre 
a não utilização de determinados 
antimicrobianos na pecuária.

A medida envolve bovinos, 

aves, ovos, mel, produtos aquíco-
las e outros itens de origem animal. 
Apesar disso, as exportações brasi-
leiras seguem normalmente até se-
tembro, e o próprio bloco europeu 
indicou que a lista poderá ser revis-
ta caso o Brasil apresente as infor-
mações exigidas. Em nota conjun-
ta, os ministérios da Agricultura, 
das Relações Exteriores e do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços afirmaram ter rece-
bido a decisão “com surpresa” e 
disseram que o governo brasileiro 
adotará “todas as medidas neces-
sárias” para reverter a exclusão. 
O Itamaraty informou ainda que o 
chefe da delegação brasileira junto 
à União Europeia tem reunião mar-
cada nesta quarta-feira com autori-
dades sanitárias europeias.

O Brasil pode deixar de expor-
tar quase US$ 2 bilhões em car-
nes por ano para a União Europeia 
pelo fato de não ter sido incluído 
na lista de países que cumprem 
suas regras contra o uso excessivo 
de antibióticos na pecuária.Dados 
do Ministério da Agricultura mos-
tram que, em 2025, o Brasil expor-
tou US$ 1,8 bilhão em carnes para 

a União Europeia, somando 368,1 
mil toneladas. No total, o Brasil ex-
portou US$ 31,8 bilhões em carnes 
no ano passado. A China foi o prin-
cipal destino, com US$ 9,8 bilhões, 
seguido da União Europeia e dos 
Estados Unidos, que importaram 
US$ 1,6 bilhão. A maior parte do 
volume enviado ao bloco europeu 
é de carne bovina: o Brasil vendeu 
US$ 1,04 bilhão do produto para a 
região no ano passado. No caso da 
carne de frango, foram exportados 
US$ 762,9 milhões aos europeus.

As entidades do setor tam-
bém reagiram rapidamente. A As-
sociação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (Abiec) 
destacou que não há suspensão 
imediata das exportações e afir-
mou que o setor privado trabalha 
em conjunto com o Ministério da 
Agricultura para adequar protoco-
los às novas exigências europeias. 
A Associação Brasileira de Proteí-
na Animal (ABPA) reforçou que o 
Brasil “cumpre integralmente todos 
os requisitos da União Europeia” 
e afirmou que as empresas brasi-
leiras seguem protocolos rigorosos 
de rastreabilidade, monitoramen-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

País foi excluído por falta de conformidade com protocolos sanitários 
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to veterinário e uso responsável 
de medicamentos.

O anúncio europeu ocorre 
após o avanço político do acor-
do Mercosul-União Europeia e em 
meio ao aumento das discussões 
sobre barreiras sanitárias e am-
bientais ao agronegócio brasileiro. 
Nos bastidores do setor, represen-
tantes da cadeia da carne avaliam 
que a decisão europeia também re-
flete pressões de produtores rurais 
do continente diante da competiti-

vidade da proteína brasileira.
O diretor-executivo da Asso-

ciação Brasileira de Angus, Ma-
teus Pivato, afirmou que a entidade 
acompanha o tema “com atenção”, 
especialmente pelo perfil premium 
do mercado europeu. Segundo 
ele, as preocupações europeias 
se concentram principalmente no 
uso de antimicrobianos nutricio-
nais empregados em confinamen-
tos para melhorar a eficiência ali-
mentar dos animais.

Coreia do Sul cancela vistoria em frigoríficos e frustra governo Lula 
A Coreia do Sul cancelou as 

visitas que faria a plantas frigorí-
ficas de carne bovina brasileira, 
afastando a abertura de um dos 
mercados mais pleiteados pelo 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para compen-
sar as perdas que o Brasil deve 
sofrer com as cotas de importação 
impostas pela China no final do 
ano passado.

A reportagem teve acesso ao 

comunicado que o adido agrícola 
em Seul, Tiago Charão de Olivei-
ra, enviou a Brasília afirmando 
que as vistorias foram suspensas 
e que não há previsão de novas 
datas. O documento esclarece que 
o cancelamento ocorreu porque 
as inspeções técnicas prioritárias 
do país asiático neste ano estão 
concentradas em produtos agrí-
colas. A reportagem entrou em 
contato com o Ministério da Agri-

cultura e Pecuária, que não res-
pondeu ao pedido de comentário.

A etapa é vista pelo governo 
como a mais importante para a 
concretização da exportação da 
commodity, uma vez que atesta 
o cumprimento dos requisitos sa-
nitários e de qualidade necessá-
rios para finalizar a negociação. A 
notícia causou choque no setor, já 
que a Coreia do Sul havia envia-
do o plano de vistoria indicando 

quais seriam as plantas a serem 
visitadas em junho. Representan-
tes do setor com familiaridade no 
tema afirmaram que um recuo 
em negociações avançadas, como 
esta, é incomum. A abertura do 
mercado sul-coreano para a carne 
bovina foi um dos principais moti-
vos da visita de Lula ao país em fe-
vereiro, e o resultado positivo nas 
tratativas sobre o assunto foi apre-
sentado pelo governo como sua 

grande conquista naquela agenda. 
Na ocasião, Seul havia sinalizado 
que realizaria as inspeções neces-
sárias para liberar as importações.

Embora as negociações se 
arrastem por anos, a abertu-
ra desse mercado ganhou ain-
da mais urgência no fim do ano 
passado, quando a China anun-
ciou medidas de salvaguarda de 
três anos sobre as importações 
da commodity.
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O DNA dos Povos Indígenas
Publicada na capa da Revista Nature em abril de 2026, a pes-

quisa “A história evolutiva e a diversidade genética única dos povos 
indígenas das Américas” traz novos elementos para o entendimento 
do tema para a ciência no mundo. O estudo revela uma diversida-
de genética muito maior do que a previamente conhecida, incluindo 
mais de 1,4 milhão de variantes inéditas. Na prática, a pesquisa apon-
ta que isso tem impacto direto na medicina de precisão e nas polí-
ticas públicas, pois pode influenciar tanto o risco quanto a proteção 
em doenças comuns. Entre as pesquisadoras que assinam o artigo 
está a gaúcha Maria Cátira Bortolini, do PPGBM da Ufrgs.

Franquia ou negócio próprio
A decisão entre abrir uma franquia ou iniciar um negócio pró-

prio tem ganhado peso em 2026, especialmente em um ambiente 
econômico ainda marcado por juros elevados e maior cautela dos 
empreendedores. Mais do que escolha de formato, o modelo adotado 
influencia o risco, o tempo de maturação e a taxa de sobrevivência 
da empresa.

Recuperação do aeromóvel
A recuperação do sistema aeromóvel da Trensurb foi incluída no 

Programa de Aceleração do Crescimento (Novo PAC), conforme pu-
blicação da Resolução CGPAC nº 13, de 29 de abril de 2026, no Diário 
Oficial da União (DOU) da última terça-feira (5). A resolução discrimi-
na novas ações incorporadas ao programa federal de investimentos e 
reconstrução. O sistema do aeromóvel sofreu danos em equipamen-
tos e infraestrutura em razão das enchentes de 2024. Duas salas de 
equipamentos foram alagadas, comprometendo equipamentos ele-
troeletrônicos essenciais à operação.

Há vagas para enfermeiros
Celebrado em 12 de maio, o Dia Mundial do Enfermeiro reforça 

a importância de uma das profissões mais essenciais para o funcio-
namento do sistema de saúde e que segue aquecida no mercado de 
trabalho brasileiro. De acordo com levantamento da Catho, platafor-
ma gratuita de empregos, mais de 2,5 mil vagas para o setor de en-
fermagem foram anunciadas na plataforma apenas nos últimos 15 
dias em todo o País.

Evento do Ministério Público
De 5 a 7 de agosto, Gramado receberá um dos principais encon-

tros do calendário jurídico brasileiro. Promovido pela AMP/RS, o 
XVII Congresso Estadual do Ministério Público reunirá Miguel Reale 
Júnior, Lisiane Lemos, Ricardo Cappra e Fabrício Carpinejar em de-
bates sobre IA, ética, democracia, inovação e os desafios atuais da 
Justiça, além de painéis técnicos e discussões sobre o futuro do MP 
no país.

As Tulipas em Caxias do Sul 
A Nicholas Bublitz Galeria de Arte traz a Caxias do Sul a Mostra 

de Tapetes Orientais com destaque para a tulipa, a flor do amor. Ori-
ginária da Turquia, chegou à Europa via Pérsia e faz parte da cultu-
ra desde 1000 d.C. Serão 250 tapetes à venda, que retratam a flora e 
seus jardins. Os artistas Sérgio Lopes, Paola Berti, Marcelo Hübner e 
Vitor Senger levarão suas telas em que a tulipa protagoniza. A Mos-
tra ocorre de 18 a 22 de maio, na Unique Wood Design.

Um espaço para profissionais 50+
O mercado de trabalho brasileiro ainda encontra dificuldades 

para incluir profissionais mais experientes, mesmo com o avanço 
do envelhecimento da população. Ao mesmo tempo, iniciativas vol-
tadas ao público 50+ começam a ganhar espaço, com empresas ado-
tando modelos mais flexíveis de contratação para facilitar a entrada 
desses profissionais. Segundo o IBGE, pessoas com 60 anos ou mais 
já representam 15,8% da população brasileira, um crescimento rele-
vante em relação à última década, o que começa a redesenhar o per-
fil da força de trabalho no País.

 ⁄ SISTEMA FINANCEIRO

O Tesouro Nacional, o Ban-
co do Brasil e a B3 anunciaram 
na segunda-feira o lançamento 
do Tesouro Reserva, novo título 
público que chega para facilitar 
a vida do investidor e oferecer 
mais segurança atrelada à liqui-
dez. Com o rendimento de 100% 
da taxa Selic, hoje em 14,50% ao 
ano, a iniciativa é voltada para 
formar reserva de emergência, 
com o benefício de sacar qual-
quer valor a qualquer momento 
- com apenas uma interrupção 
provável da meia-noite à 1h.

A economista-chefe da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Rio Gran-
de do Sul (Fecomércio-RS), Patrí-
cia Palermo, crê que essa é uma 
novidade importante porque ela 
“aumenta absurdamente o aces-
so à liquidez das aplicações do 
Tesouro”. “É uma formação de 
reserva financeira que vai ter 
muita simplicidade e previsibili-
dade com relação ao que temos 
disponível no mercado. E isso 
tem valor”, frisa.

Patrícia acrescenta que trata-
-se de uma aplicação que só varia 
para cima, ou seja, só tem cres-
cimento. “E melhor ainda, sofre 
apenas com o risco soberano de 
que, para você não ter acesso ao 
dinheiro, o Brasil tem que que-
brar”. O que é um trunfo frente 
às “caixinhas” dos bancos digi-
tais. “Vai pagar praticamente a 
mesma coisa, só que com a dife-
rença de, ao invés de estar sujei-
to a um banco que às vezes nem 

Tesouro Reserva é mais 
atrativo que a poupança 
Título público lançado nesta segunda-feira rende 100% da Selic 

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Patrícia destaca a simplicidade e a previsibilidade como pontos positivos

TÂNIA MEINERZ/JC

se sabe o histórico dele, você vai 
estar sujeito ao risco do Tesouro, 
o que é muito melhor”, completa.

A alternativa é, conforme a 
especialista, ainda mais atrativa 
para o pequeno aplicador, que 
não possui um letramento finan-
ceiro tão elaborado. Isso porque 
o aporte mínimo para investir é 
R$ 1,00, e depois porque é ofer-
tado segurança, rentabilidade 
e liquidez na mesma aplicação. 
Também há a isenção da taxa de 
custódia (de 0,20% ao ano) para 
investidores que mantêm um sal-
do de até R$ 10.000,00 no título.

Quanto ao Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), a 
cobrança ocorre apenas para 
aplicações que são resgatadas 
em um período inferior a 30 dias 
do aporte. E a alíquota é regres-
siva, o que significa que o valor 
cobrado diminui gradualmen-
te a cada dia em que o dinheiro 
permanece investido, até chegar 
a zero.

E com o rendimento de 100% 
da Selic, o Tesouro Reserva tor-

na-se mais atrativo que a pou-
pança, por exemplo, que tem sua 
remuneração limitada a 70% da 
taxa básica de juros mais Taxa 
Referencial (TR) sempre que ela 
estiver abaixo de 8,5% ao ano. 
Quando a Selic está acima ou 
igual a 8,5%, como agora, rende 
6% a.a. + TR. Soma-se a isso o 
fato de que, na poupança, o in-
vestidor só recebe o rendimento 
se mantiver o dinheiro aplicado 
até o dia do “aniversário” men-
sal. Caso resgate antes, ele perde 
a remuneração do período. “É o 
mesmo papel de uma poupança, 
só que muito mais prático e ren-
tável ”, aponta Patrícia.

Outra grande distinção é em 
relação ao Tesouro Selic, já que o 
Tesouro Reserva não possui mar-
cação a mercado, o que significa 
que o investidor não verá oscila-
ções negativas no saldo devido à 
volatilidade do mercado finan-
ceiro, proporcionando previsibi-
lidade e garantindo que o valor 
aplicado apenas cresça ao longo 
do tempo.

BC comunica vazamento de chaves Pix do Credifit SCD
O Banco Central infor-

mou o vazamento de dados ca-
dastrais de 46 chaves Pix sob 
guarda e responsabilidade da 
Credifit Sociedade de Crédito 
Direto S.A. Segundo o BC, o va-
zamento ocorreu em razão de 
falhas pontuais em sistemas 
da SCD.

“Não foram expostos dados 
sensíveis, tais como senhas, in-
formações de movimentações 
ou saldos financeiros em con-
tas transacionais, ou quaisquer 

outras informações sob sigilo 
bancário. As informações obti-
das são de natureza cadastral, 
que não permitem movimenta-
ção de recursos, nem acesso às 
contas ou a outras informações 
financeiras”, afirma a autorida-
de monetária, em nota. 

O BC afirma que serão 
adotadas as ações necessárias 
para a apuração detalhada do 
caso e que serão aplicadas as 
medidas sancionadoras previs-
tas na regulação vigente. 

Ressalta que as pessoas 
cujos dados foram atingidos 
pelo vazamento serão notifica-
das exclusivamente por meio 
do aplicativo ou do internet 
banking de sua instituição de 
relacionamento. “Nem o BC 
nem as instituições partici-
pantes usarão quaisquer ou-
tros meios de comunicação aos 
usuários afetados, tais como 
aplicativos de mensagens, 
chamadas telefônicas, SMS ou 
e-mail.”



9Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 13 de maio de 2026

 ⁄ CONJUNTURA

A inflação oficial do Brasil, me-
dida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
desacelerou a 0,67% em abril, após 
marcar 0,88% em março, disse o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) ontem.

Apesar da trégua frente ao 
mês anterior, a taxa de 0,67% é a 
maior para abril em quatro anos, 
desde 2022 (1,06%). O grupo ali-
mentação e bebidas subiu menos 
do que em março, mas seguiu 
pressionando o IPCA em abril, as-
sim como a gasolina. A situação é 
associada a restrições de oferta de 
alimentos nesta época do ano e a 
impactos da guerra no Irã, que ele-
vou as cotações do petróleo.

No acumulado de 12 meses, 
a inflação medida pelo IPCA ace-

Inflação fica em 0,67%, a 
maior para abril em 4 anos
Em 12 meses, IPCA avançou para 4,39% e se aproximou do teto da meta

 ⁄ CRÉDITO

Desenrola Fies começa hoje com descontos de até 99% sobre dívidas de estudantes

O Comitê Gestor do Fundo 
de Financiamento Estudantil (CG-
-Fies) publicou no Diário Oficial da 
União (DOU) resolução com as re-
gras do Desenrola Fies, programa 
de renegociação de dívidas para 
estudantes atendidos pelo fundo. 
A medida prevê descontos que 
chegam a 99% para parte dos con-
tratos. As novas condições entram 
em vigor hoje, e podem ser solici-
tadas até 31 de dezembro de 2026.

A expectativa do governo 
é que mais de 1 milhão de estu-

dantes sejam beneficiados com 
o refinanciamento.

O Desenrola Fies faz parte do 
Novo Desenrola Brasil, lançado 
pelo governo federal no início do 
mês para atacar o alto endivida-
mento de famílias brasileiras. É 
voltado para estudantes com con-
tratos celebrados até 2017 e que 
estavam em fase de amortização 
em 4 de maio de 2026. O pedido 
deve ser feito ao agente financeiro 
do contrato. 

“A transação será efetuada 
mediante termo aditivo ao contra-
to de financiamento, por meio de 

concordância dos financiados e 
seus fiadores, quando for o caso, 
em canais de atendimento dispo-
nibilizados pelos agentes financei-
ros para essa finalidade”, diz o ato. 
A adesão à renegociação “implica 
a confissão irrevogável e irretratá-
vel dos débitos” e “resulta na re-
tirada da inscrição dos nomes do 
financiado e de seus fiadores dos 
cadastros de devedores inadim-
plentes”, completa.

O governo explica que o pro-
grama tem condições diferencia-
das de acordo com o tempo de 
atraso e o perfil do estudante. No 

caso dos débitos vencidos há mais 
de 90 dias, o estudante poderá op-
tar pelo pagamento à vista, com 
desconto total de encargos e redu-
ção de até 12% do valor principal, 
ou pelo parcelamento em até 150 
parcelas mensais, com redução de 
100% dos juros e multas.

Para estudantes inscritos no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal (CadÚ-
nico) que tiverem débitos vencidos 
há mais de 360 dias, o desconto 
pode chegar a até 99% do valor 
consolidado da dívida, para quita-
ção integral do saldo devedor. Já os 

débitos vencidos há mais de 360 
dias poderão ser liquidados com 
desconto de até 77% do valor total 
consolidado, incluindo também o 
principal.  Os estudantes em dia 
com os pagamentos ou com atra-
sos de até 360 dias têm a opção de 
quitação integral, com 12% de des-
conto sobre o saldo devedor. A re-
solução permite apenas uma rene-
gociação por contrato, e estabelece 
que “os financiados cujos contra-
tos tenham sido objeto de execu-
ção judicial somente poderão ade-
rir à renegociação com a anuência 
do agente financeiro”.

Acumulado do IPCA ao longo de 12 meses (em %) 
FONTE: IBGE
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lerou a 4,39%, após marcar 4,14% 
na leitura anterior.

O ganho de força se explica, 
em parte, pelo fato de que o índi-
ce havia subido menos em abril do 
ano passado (0,43%).

Ao alcançar o patamar de 

4,39%, o IPCA se aproximou do 
teto de 4,5% da meta de inflação 
perseguida de maneira contínua 
pelo BC (Banco Central).

Parte dos economistas proje-
ta variação próxima a 5% no final 
deste ano.

Alimentos, gasolina e saúde impactam 
O grupo alimentação e be-

bidas registrou alta de preços de 
1,34% no IPCA de abril. O avanço 
foi menos intenso do que o verifi-
cado em março (1,56%).

Ainda assim, o segmento teve 
a maior variação dos nove grupos 
pesquisados e exerceu o princi-
pal impacto no índice (0,29 pon-
to percentual).

O ramo de saúde e cuidados 
pessoais veio na sequência (1,16% 
e 0,16 p.p.). Juntos, os dois grupos 
representaram, aproximadamen-
te, 67% do resultado do mês.

Segundo o IBGE, a alta de saú-
de e cuidados pessoais reflete a 
pressão dos produtos farmacêuti-
cos (1,77%) com a autorização do 
reajuste de até 3,81% nos medica-
mentos a partir de 1° de abril. Ar-
tigos de higiene pessoal (1,57%), 
com destaque para o perfume 
(1,94%), também influenciaram. 

Dentro de alimentação e be-
bidas, a alimentação no domicílio 
(em casa) registrou alta de 1,64%.

Houve impacto da carestia da 
cenoura (26,63%), do leite longa 
vida (13,66%), da cebola (11,76%), 
do tomate (6,13%) e das carnes 

(1,59%). Do lado das quedas, o 
IBGE destacou o café moído (-2,3%) 
e o frango em pedaços (-2,14%).

Conforme o gerente da pes-
quisa do IPCA, Fernando Gonçal-
ves, dois fatores podem explicar 
o novo aumento de alimentação 
e bebidas: a redução da oferta de 
produtos nesta época do ano e a 
carestia do óleo diesel com a guer-
ra no Irã.

Quando a análise do IPCA 
considera os bens e serviços de 
forma individual, a maior pres-
são em abril veio da gasolina (0,10 
p.p.), seguida pelo leite longa vida 
(0,09 p.p.). O combustível subiu 
1,86% no mês passado, após au-
mento de 4,59% em março, em 
mais um reflexo da guerra. 

A gasolina costuma impactar 
o IPCA de modo relevante porque 
tem grande influência no orça-
mento das famílias. É o subitem de 
maior peso no índice entre os 377 
pesquisados pelo IBGE a cada mês.

No caso do leite, o instituto in-
dicou que o clima mais seco pro-
voca redução de pastagens e força 
o produtor a incluir ração na ali-
mentação animal. 
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 ⁄ REESTRUTURAÇÃO 

O Grupo Toky, dono das redes 
de móveis e decoração Tok&Stok 
e Mobly (e-commerce de móveis), 
entrou com pedido de recupera-
ção judicial ontem em meio ao 
agravamento de sua crise finan-
ceira e operacional, após meses 
de aumento das reclamações de 
consumidores sobre atrasos nas 
entregas, dificuldades para obter 
reembolso e falhas de atendimen-
to. A empresa informou que a dí-
vida é de cerca de R$ 1,11 bilhão.  
“Apesar dos esforços empregados 
pela administração na negociação 
da reestruturação do endivida-
mento junto aos credores da con-
trolada Tok&Stok, o alto endivida-
mento do grupo persiste e vem se 
agravando”, afirmou em comuni-
cado à CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários). A companhia aponta 
que a recuperação judicial é conse-

quência de um ambiente macroe-
conômico desafiador.

De acordo com o grupo, a si-
tuação “exige a adoção urgente de 
medidas adicionais destinadas a 
preservar suas atividades, prote-
ger sua liquidez e permitir a imple-
mentação de uma reestruturação 
ordenada de seu endividamento 
e de sua estrutura de capital”. As 
ações da empresa derretem na Bol-
sa de Valores brasileira. Por volta 
das 12h, os papéis eram negocia-
dos a R$ 0,17, queda de 41%. Na 
mínima do pregão, as ações che-
garam a cair 45%. Entre 10h e 11h, 
as ações entraram em leilão, me-
canismo em que as operações com 
um ativo são temporariamente 
suspensas devido à alta volatilida-
de. No acumulado do ano, os pa-
péis têm queda de 79%. A empresa 
disse que o pedido de recuperação 
judicial, autorizado pelo conselho 
de administração, busca “resguar-

dar a companhia e as suas contro-
ladas, viabilizar a continuidade de 
suas atividades, preservar os ser-
viços por elas prestados, preservar 
seu valor e sua função social, bem 
como criar condições para a nego-
ciação e implementação de solução 
adequada para suas obrigações”.

O pedido foi ajuizado na Vara 
de Falências e Recuperações Judi-
ciais do Foro Central Cível do Es-
tado de São Paulo, sob segredo de 
justiça. O avanço dos problemas já 
vinha sendo percebido pelos clien-
tes da varejista. Entre as principais 
queixas relatadas estavam demo-
ra na entrega de produtos, ausên-
cia de devolução de valores pagos 
e dificuldade de comunicação com 
a empresa. Em entrevista, Victor 
Noda, CEO do grupo Toky, afir-
mou que a rede enfrentava pro-
blemas de integração desde que a 
Mobly propôs a compra da Tok&S-
tok, em agosto de 2024. A opera-

Grupo dono da Tok&Stok 
pede recuperação judicial
Varejista de móveis e decoração reporta dívidas que somam R$ 1,1 bi

Fundada em 1978, Tok&Stok é marca voltadas às classes A e B 

VITÓRIA ARAGON/DIVULGAÇÃO/JC

ção marcou uma tentativa de reor-
ganização da companhia em meio 
à deterioração do negócio.

Fundada em 1978 pelo casal 
francês Ghislaine e Régis Dubrule, 
a Tok&Stok se consolidou no mer-
cado brasileiro como referência 
em móveis e itens de decoração 
voltados às classes A e B, apos-
tando em design contemporâneo 
e lojas de grande porte em bairros 
nobres e shopping centers. O cres-
cimento, porém, foi acompanhado 
de um aumento do endividamen-
to da companhia. Em 2012, os fun-
dadores venderam o controle da 
empresa para a gestora de private 

equity Carlyle. Já a Mobly, empre-
sa baseada no comércio eletrôni-
co e mais direcionada ao público 
de classe C, também passou a en-
frentar dificuldades após o forte 
crescimento registrado durante a 
pandemia de Covid-19. Com a de-
saceleração do consumo digital no 
pós-pandemia, o setor de móveis 
passou a conviver com margens 
mais pressionadas e queda na de-
manda. O pedido de recuperação 
ocorre em um cenário de retração 
do varejo de bens duráveis e de 
maior seletividade do consumidor, 
afetando empresas dependentes 
de crédito e de logística complexa.

 ⁄ TURISMO

Estado projeta receber mais de 
1,2 milhão de turistas no inverno

A Secretaria de Turismo do 
Rio Grande do Sul (Setur-RS) 
apresentou ontem as perspecti-
vas para a temporada de inver-
no de 2026 no Estado. Durante a 
cerimônia, realizada no Galpão 
Crioulo do Palácio Piratini, em 
Porto Alegre, foram destacadas 
ações voltadas ao fortalecimento 
do turismo regional e à valoriza-
ção das potencialidades culturais 
das 28 principais regiões gaúchas. 
O período oficial da estação, con-
siderado o de maior fluxo de visi-
tantes no Rio Grande do Sul, ini-
cia-se em 22 de junho e se estende 
até 22 de setembro.

Segundo o secretário de Tu-
rismo, Raphael Ayub, a previsão 
é de um crescimento de 18% no 
número de turistas em compa-
ração com o mesmo período de 
2025. Para além dos destinos clás-
sicos da Serra Gaúcha, é esperado 
por Ayub que o fluxo de visitan-
tes também atinja cidades mais 
distantes dos principais centros 
econômicos da Capital, focadas 
nas regiões de fronteiras. “Nós te-

mos outras regiões que também 
têm um inverno muito caracte-
rístico e experiências singulares, 
como é o caso das Missões, que 
celebra 400 anos em 2026, além 
do próprio Pampa Gaúcho.”

A estimativa do balanço, rea-
lizado pelo Observatório de Turis-
mo da Secretaria, com base em 
dados da ForwardKeys, é de que 
1,2 milhão de passageiros desem-
barquem nos aeroportos gaúchos 
entre 1º de junho e 31 de agosto. 
Ainda segundo o levantamento, 
as intenções de viagem para o ex-
tremo Sul do Brasil somavam 5,3 
milhões de buscas no mercado tu-
rístico, representando aumento de 
21% comparado ao ano anterior, 
originados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Brasília, Recife e Belo Ho-
rizonte. No cenário internacional, 
o Uruguai representa o principal 
parceiro de viagens, com 68% es-
timados em intenções de viagens 
que saem de lá com destino ao 
Rio Grande do Sul. 

Na ocasião, também foi apre-
sentada a plataforma “Viva o RS” 
do governo estadual em parce-
ria com o Sebrae, com o objeti-
vo de divulgar o turismo na re-
gião a partir de uma curadoria 
de ativações. 

Alessandra Xavier

alessandram@jcrs.com.br

 ⁄ LEGISLAÇÃO

ACPA debate sobre ambientes de trabalho saudáveis

A garantia de ambientes de 
trabalho saudáveis nas empresas, 
práticas de gestão revistas pelas 
organizações e a proteção das con-
dições de trabalho para os funcio-
nários foram alguns dos temas dis-
cutidos ontem na reunião-almoço 
da Associação Comercial de Porto 
Alegre (ACPA). Com o tema “Saú-
de Mental dos trabalhadores e o 
impacto da NR-1 nas empresas”, o 
debate reuniu a consultora e psicó-
loga organizacional, Angelita Gar-

cia, a advogada trabalhista em-
presarial, Carla Regina Wedy e o 
presidente do Sindicato Médico do 
Rio Grande do Sul (Simers), Marce-
lo Matias.

Segundo Angelita Garcia, 
existe uma resistência dos empre-
sários com relação à implementa-
ção da NR1. “A NR-1 vai exigir uma 
mudança cultural profunda, prio-
rizando o fator humano e a ges-
tão de riscos psicossociais, como 
sobrecarga de trabalho e ambien-
tes tóxicos”, comenta. Segundo a 
psicóloga, a legislação é multidis-
ciplinar, ao unir segurança do tra-
balho, recursos humanos e gover-
nança para garantir produtividade 

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Diretrizes da NR-1 dominaram o tema entre os participantes 

CLÁUDIO ISAÍAS/ESPECIAL/JC

e bem-estar. “Apesar da tensão do 
empresariado, a expectativa é que 
a norma resulte em empresas mais 
rentáveis e profissionais mais valo-
rizados a longo prazo”, acrescenta.

Carla Wedy destaca que a NR-
1, que entra em vigor no dia 26 de 
maio, tem como foco o gerencia-
mento de riscos ocupacionais nas 
empresas. A advogada trabalhis-
ta comenta que embora existam 
questionamentos jurídicos sobre 
as sanções, a obrigatoriedade de 
implementação permanece vigen-
te para a maioria das empresas, 
exceto Microempreendedores In-
dividuais (MEIs) e empresas de 
pequeno porte. Para Carla, a prin-
cipal mudança causada pela NR-1 
é a transição de uma cultura de 
compensação financeira por riscos 
para uma de prevenção sistemáti-
ca. O presidente do Simers destaca 
a deterioração do bem-estar psico-
lógico no ambiente corporativo e a 
urgência de adequação às novas 
normas regulamentadoras para 
mitigar riscos produtivos e huma-
nos. Diante da escassez de leitos e 
serviços psiquiátricos no estado, 
especialmente no interior, o mé-
dico aponta  a necessidade de for-
talecer a rede de atendimento pú-
blico e privado. Matias defende a 
criação de ambientes acolhedores 
e a capacitação de gestores. 
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20/05 IRRF Rendimentos do Trabalho - Trabalho sem vínculo empregatício, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

20/05 Cofi ns Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

25/05 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/05/2026)

25/05 IOF Operações de Câmbio - Saída de moeda, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/05/2026)

25/05 PIS/Pasep Pessoa jurídica de direito público, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

25/05 PIS/Pasep Demais bebidas - Tributação de Bebidas Frias, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

No dia 13 de maio, o Teatro 
do Bourbon Country será palco 
de debates sobre reinvenção pro-
fissional. O Summit Empreender 
40+ chega a sua segunda edição 
com a proposta de valorização da 
maturidade profissional, da expe-
riência e do protagonismo de pro-
fissionais e empreendedores aci-
ma dos 40 anos.

Com programação de 9h às 
19h, o evento é aberto para pes-
soas de todas as idades e conta 
com espaço para networking e 

certificado digital de presença.
São mais de 20 palestrantes 

experientes convidados para o 
Summit, que possui previsão de 1 
mil participantes. Entre os nomes 
confirmados estão a especialis-
ta em marketing Cris Pàz, o em-
presário Dody Sirena, a psicólo-
ga e psicanalista Luciana Deretti, 
a empreendedora Thais Reali, a 
jornalista e fundadora do Fala Fe-
minina Fátima Torri, o estrategista 
digital Vinicius Vaz e o jornalista 
Luciano Potter.

O painel de abertura, às 
9h30min, terá como tema Os ca-

 ⁄ AGENDA

Protagonismo profissional 
40+ em debate na Capital
Summit Empreender 40+ traz proposta de valorização da maturidade

Expectativa é reunir cerca de 1 mil participantes nesta edição 

EMPREENDER 40+/DIVULGAÇÃO/JC

minhos para o empreendedoris-
mo 40+ e será mediado por Isa-
dora Jacoby, editora do caderno 
GeraçãoE, do Jornal do Comércio. 
Para discutir o tema, o painel con-
tará com Cassius Othoran, asses-
sor responsável pelo Escritório de 
Projetos do Badesul, e com Cristia-
na Escobar, gerente de Relaciona-
mento com Cliente e Canais Digi-
tais do Sebrae-RS.

O evento foi fundado por Fa-
binho Vargas, sócio do Escritório 
Maestro, Fábio Bernardi, CEO e 
CCO da HOC,  e Fernando Puhl-
mann, sócio da Cuentos y Circo, 
e está conectado ao ecossistema 
Empreender 40+, um projeto que 
tem como objetivo conectar pro-
fissionais experientes, a partir da 
oferta de ferramentas, conheci-
mento e rede de apoio.

Entre as novidades desta edi-
ção está a palestra-show da banda 
Tchê Guri. O momento tem como 
proposta abordar temas como li-
derança, trabalho em equipe, to-
mada de decisão, vendas, posicio-
namento de marca e construção 
de propósito, tudo a partir da tra-
jetória do grupo.

Os ingressos estão disponíveis 
por meio do  bit.ly/4w2Ua43. Mais 
informações em bit.ly/4n1DMN5.

Acordo Mercosul-
UE será pauta  
na Wine South

Uma das novidades da pro-
gramação da Wine South Ame-
rica, iniciada ontem, em Ben-
to Gonçalves, é a realização da 
Jornada do Sommelier, iniciati-
va da Associação Brasileira de 
Sommelier do Rio Grande do Sul 
(ABS-RS). O objetivo é ampliar o 
alcance e fomentar o debate en-
tre diferentes atores do mercado. 
O evento marca a celebração do 
Dia do Sommelier e do Dia do Vi-
nho Brasileiro.

Nesta edição, o tema central 
será o impacto do acordo entre 
Mercosul e União Europeia no 
mercado de vinhos, com a pro-
posta de reunir diferentes visões, 
de produtores, importadores e es-
pecialistas, para entender os pos-
síveis cenários e caminhos para 
o setor. “A ideia é promover uma 
conversa entre diferentes ato-
res, trazendo perspectivas diver-
sas sobre o mercado e buscando 
compreender como o setor pode 
se preparar diante dessas mu-
danças”, destaca Caroline Dani, 
presidente da ABS-RS.

De acordo com a presiden-
te, mais do que avaliar ganhos 
ou perdas imediatas, o momen-
to exige compreender como o vi-
nho, enquanto produto cultural, 
agrícola e econômico, se insere 
nas transformações do comér-
cio internacional. 

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

12/05 343,000 4.686,70
11/05 343,000 4.728,70
08/05 343,000 4.730,70

ALUGUEL
Indicador (%) Dez./25 Jan./26 Fev./26 Mar./26 Abr./26

IPC (IEPE) 5,86 6,12 6,57 6,32 6,50
INPC (IBGE) 4,18 3,90 4,30 3,36 3,77 
IPC (FIPE/USP) 3,85 3,83 3,80 3,54 3,51
IGP-DI (FGV) -0,44 -1,20 -1,11 -2,91 -1,30
IGP-M (FGV) -0,11 -1,05 -0,91 -2,67 -1,83
IPCA (IBGE) 4,46 4,26 4,44 3,81 4,14
Média do INPC e do IGP-DI 2,61 1,35 1,60 0,22 1,23

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - ABRIL NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.467,46 0,97 2,04 5,23

Normal R 1-N 3.307,64 1,45 3,55 7,63
Alto R 1-A 4.475,05 1,92 4,56 8,40

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.351,75 1,24 2,31 5,94
Normal PP 4-N 3.241,91 1,67 3,82 7,70

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.231,48 1,31 2,22 5,66

Normal R 8-N 2.817,46 1,67 3,62 7,42
Alto R 8-A 3.632,41 1,99 4,42 8,37

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.763,20 1,80 3,77 7,68

Alto R 16-A 3.693,57 1,87 3,98 7,83

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.799,29 0,96 2,06 6,55

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.528,26 0,77 1,35 6,07
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.683,78 2,26 4,88 8,68

Alto CAL 8-A 4.292,78 2,62 5,90 10,21

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.793,70 1,70 3,12 6,76

Alto CSL 8-A 3.314,07 1,97 3,65 8,36

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.771,53 1,72 3,32 6,97

Alto CSL 16-A 4.465,58 2,00 3,86 8,52
GI (Galpão Industrial) GI 1.357,71 1,22 1,30 4,49

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,31

Banco do Brasil 8,17

Banrisul 7,80

Safra 7,99

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,22

Agibank -

Itaú Unibanco 8,32

Período:  20/04/2026 a 27/04/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,76
2026* 1,85
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
11/05
08/05
07/05
06/05
05/05
04/05

372.121
372.117
372.171
371.887
370.254
366.913

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

01/2026 786,84 1.053,69
01/2026 795,37 1.055,25
12/2025 784,22 1.057,78

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 11/05 12/05 13/05 14/05 15/05
Rendimento % 0,5975 0,6308  0,6639 0,6633 0,6683 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 11/05 12/05 13/05 14/05 15/05
Rendimento % 0,5975 0,6308  0,6639 0,6633 0,6683 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2026 Fev 2026 Mar 2026

Valor de alçada (R$) 14.285,00 14.382,50 14.425,00
URC R$ 57,14 57,53 57,70
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004212 0.004188 0.003676
UIF-RS 37,19 37,31 37,43

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,41 -0,73 0,52 2,73 2,93 0,61
IPA-M (FGV) 0,34 -1,18 0,61 3,49 3,25 -1,01

IPC-BR-M (FGV) 0,51 0,30 0,30 0,94 2,07 3,81
INCC-M (FGV) 0,63 0,34 0,29 0,88 2,14 6,12
IGP-DI (FGV) 0,20 -0,84 1,14 2,41 2,92 0,78
IPA-DI (FGV) 0,00 -1,21 1,38 3,09 3,25 -0,86
IPA-Ind. (FGV) 0,92 -0,99 1,02 3,81 4,78 2,40
IPA-Agro (FGV) -2,63 -1,87 2,44 0,97 -1,18 -9,65
IGP-10 (FGV) 0,29 -0,42 -0,24 2,94 2,57 0,56
INPC (IBGE) 0,39 0,56 0,91 0,81 4,11 2,70
IPCA (IBGE) 0,33 0,70 0,88 0,67 4,39 2,60
IPC (IEPE) 0,68 0,30 0,47 0,75 2,22 6,50

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,00
2026* 4,91
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
12/05 4,8949 4,8954  +0,08%
11/05 4,8909 4,8914 -0,05%
08/05 4,8934 4,8939 -0,6%

07/05 4,9229 4,9234 +0,05%
06/05 4,9202 4,9207 +0,18%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA)  4,9600 5,0820

Dólar Australiano 3,1500 3,8500

Dólar Canadense 3,2000 3,9500

Euro 5,9000 6,0090

Franco Suíço 5,2000 6,7500

Libra Esterlina  6,1000 7,1500

Peso Argentino 0,0020 0,0070

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
12/05/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 4,8977

Dólar (EUA) 4,8977 1

Euro 5,7465 1,1733

Yene (Japão) 4,8977 157,72

Libra Esterlina (UK) 6,6246 1,3526

Peso Argentino 0,003535 1387,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 11/05/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2026 4.924,50 135.220 4.929,50 - 4.912,00 -
Jul/2026 4.955,00 1.060 4.955,50 - 4.955,00 -

Ago/2026 5.320,14 - 5.320,14 - 5.320,14 -
Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 11/05/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2026 14,404 69.198 14,404 - 14,40 -

Jul/2026 14,353 268.763 14,36 - 14,357 -

Ago/2026 14,293 7.872 14,303 - 14,299 -

Set/2026 14,24 8.456 14,255 - 14,25 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jul 107,77
WTI/Nova Iorque/Jun 102,18

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 04/05/2026 a 08/05/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 58,00 61,37 66,00

Boi para abate kg vivo 11,00 11,67 12,50
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 12,69 14,00
Feijão saco 60 kg 110,00 145,60 160,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 56,00 58,12 65,00
Soja saco 60 kg 114,00 115,92 121,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,90 6,36 7,00
Trigo saco 60 kg 56,00 62,24 65,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,38 11,10
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2026 9,13
Mar/2026 9,19
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%
Fev/2026 1,00%

Meta: 14,50% Taxa efetiva: 14,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2026 7,77
Mar/2026 7,72
Fev/2026 7,75

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718
02/01 a 01/02 21 0,1742
02/12 a 01/01 20 0,1634

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716

05/12 a 05/01 0,9787
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,40

CDI (anual) 14,40

CDB (30 dias) 14,38
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

12/05 (18h) Valor
Bitcoin R$ 395.247,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,11

Nasdaq
-0,71

FTSE-100
-0,040

Xetra-Dax
-1,62

FTSE(Mib)
-1,36

S&P/ASX
-0,36

Kospi
-2,29

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,95

Ibex
-1,56

Nikkei
+0,52

Hang Seng
-0,22

BYMA/Merval
-1,42

Xangai
-0,25

Shenzhen
-0,63

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,22%

Petrobras PN  -1,57%

Bradesco PN  -0,61%

Ambev ON  -0,74%

Petrobras ON -1%

MBRF SA ON +030%

Vale ON  -0,32%

Itausa PN  -1,74%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 45,68 −1,62%

Itausa SA 13,03 −1,66%

Itau Unibanco Holding 
SA 39,87 −1,14%

Cosan S.A. 4,81 −3,22%

Natura Cosmeticos SA 9,910 −5,62%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

TC S.A. 2,190 +46,98%

Braskem S.A. Pfd A 11,87 +29,02%

Braskem S.A. Pfd A 11,61 +27,58%

Braskem S.A. 9,20 +23,32%

Braskem S.A. 8,93 +20,03%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Grupo Toky SA 0,170 −41,38%

Grupo Toky SA 0,170 −41,38%

Arandu Investimentos S.A 0,620 −12,68%

Cia de Ferro Ligas da Bahia-Ferbasa 
Pfd 6,47 −11,00%

Paranapanema S.A. 0,51 −10,53%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

B3 emenda nova perda e cai aos 180 mil pontos
Ibovespa cede ao menor nível desde 20 de março, enquanto o dólar seguiu abaixo de R$ 4,90, apesar da tensão no Oriente Médio

Agora no menor nível desde 
20 de março, o Ibovespa cedeu 
nesta terça-feira (12) em direção 
aos 180 mil pontos, acumulan-
do perda de cerca de 18 mil pon-
tos em pouco menos de um mês 
quando comparado às máximas 
históricas de 14 de abril, então a 
198,6 mil naquele fechamento, ten-
do chegado também à casa de 199 
mil pontos no intradia na mesma 
sessão. Nesta terça, o índice resva-
lou para 179.938,70 pontos na mí-
nima do dia, saindo de abertura a 
181.896,57 em nível corresponden-
te à máxima desta terça-feira.

Ao fim, marcava 180.342,33 
pontos, em baixa de 0,86%, com 
giro a R$ 29,1 bilhões. Na sema-
na, em duas sessões, o Ibovespa 
recua 2,05% e, no mês, cai 3,72%. 
No ano, sobe 11,93%. A desta terça 
foi a terceira perda em quatro ses-
sões, com destaque para o mergu-
lho de 2,38% na última quinta-fei-
ra - na sexta, a alta foi de apenas 
0,49%.

Dentre as blue chips, nem 
mesmo Petrobras (ON -1,16%, PN 
-1,62%) se descolou de mais um dia 
de correção na B3, após o balanço 
trimestral em geral conforme o es-
perado - ainda que em alguns pon-
tos abaixo do que se previa. Os 
resultados favoreceram uma reali-
zação de lucros nos papéis da es-
tatal, que ainda acumulam fortes 
ganhos no ano, de 55,77% na ON 
e de 49,92% na PN. Dessa forma, 
as ações da empresa não surfa-

ram nova alta do Brent, de cerca 
de 3,5% na sessão.

Principal papel do Ibovespa, 
Vale ON chegou a ensaiar alta no 
fim da sessão, mas fechou ainda 
em baixa, de 0,24%. Entre os ban-
cos, destaque para Itaú PN, em 
queda de 1,14%, e para BB ON, que 
encerrou na mínima do dia, em 
baixa de 1,02%. O dólar à vista se-
guiu a R$ 4,89, pouco acima da es-
tabilidade nesta terça-feira.

Na B3, na ponta ganhadora 
do Ibovespa na sessão, Braskem 
(+29,02%) - após a elevação da re-
comendação do JPMorgan, para 
compra, com o papel tendo acu-
mulado muito desconto -, à frente 
de Hapvida (+9,27%) e Direcional 
(+3,50%). No lado oposto, Natura 
(-5,62%), Yduqs (-4,03%) e Azzas 
(-3,29%).

Em Nova York, após novos re-
cordes para S&P 500 e Nasdaq na 
segunda-feira, o dia foi de ajuste, 
com destaque para o índice de tec-
nologia, que cedeu 0,71% - o Dow 
Jones obteve ao fim leve ganho de 
0,11% na sessão.

“O mercado lá fora teve um 
dia negativo, com o petróleo em 
alta ante novos impasses entre Es-
tados Unidos e Irã. E em dia no qual 
o CPI de abril refletiu os impactos 
do choque de preços de energia 
sobre a inflação americana, pres-
sionando as taxas dos Treasuries 
para cima e dando força global ao 
dólar”, diz Bruno Perri, economis-
ta-chefe, estrategista e sócio-funda-
dor da Forum Investimentos.

Os contratos futuros de petró-

leo fecharam em alta nesta ter-
ça-feira, impulsionados pela es-
calada das tensões entre Estados 
Unidos e Irã e pelas dúvidas sobre 
uma solução diplomática para o 
impasse quanto ao Estreito de Or-
muz. O mercado também reagiu a 
declarações do presidente Donald 
Trump sobre a fragilidade do ces-
sar-fogo na região e ao temor de 
uma interrupção prolongada no 
fluxo global de petróleo.

No Brasil, “a Bolsa vem sendo 
impactada principalmente pela re-
versão parcial do fluxo de estran-
geiros, que foi o fator relevante 
para a alta dos últimos meses. E, 
obviamente, o resultado da Petro-
bras traz um impacto, na medida 
em que as ações da empresa fo-
ram as maiores beneficiadas pela 
guerra no Irã”, diz Marcelo Fonse-
ca, economista da CVPAR. Assim 
como Fonseca, Eduardo Levy, eco-
nomista e sócio responsável pela 
LB Endow, destaca pontos do ba-
lanço da Petrobras que ficaram 
“bem abaixo” do que o mercado 
esperava, o que contribuiu para o 
Ibovespa no negativo.

No quadro mais amplo, “a 
queda da Bolsa ainda reflete, aci-
ma de tudo, um cenário macroe-
conômico bastante pressionado, 
especialmente pelo ambiente in-
ternacional, com os conflitos no 
Oriente Médio sem qualquer sinal 
concreto de resolução”, diz Leonar-
do Santana, sócio da casa de análi-
se Top Gain. “O mercado até encer-
rou a semana passada com certo 
otimismo diante da expectativa de 

possível acordo. Mas bastou o iní-
cio desta semana para o alívio se 
dissipar, com novas recusas às ne-
gociações e o aumento da percep-
ção de risco”, acrescenta.

O dólar perdeu fôlego nas últi-
mas duas horas de negociação no 
mercado local e encerrou a sessão, 
próximo à estabilidade, na casa de 
R$ 4,89. Em dinâmica similar à 
observada na segunda-feira, o real 
conseguiu, em grande parte, se 
descolar da onda de fortalecimen-
to da moeda norte-americana no 
exterior provocada pelo aumento 
das tensões geopolíticas. O impas-
se nas negociações de paz entre 
Estados Unidos e Irã fez os preços 
do petróleo saltarem mais de 3%, 
com o barril do Brent alcançando 
US$ 107 o barril.

A avaliação de analistas ou-
vidos pela Broadcast (sistema de 
notícias em tempo real do Grupo 
Estado) é a de que a melhora dos 

termos de troca, com a escalada do 
petróleo, e a taxa de juros domés-
tica elevada mitigam os impactos 
da piora da aversão ao risco sobre 
a moeda brasileira. A leitura do 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de abril, 
embora em linha com as expecta-
tivas, reforçou a percepção de que 
o Banco Central será cauteloso no 
atual ciclo de calibração da políti-
ca monetária.

Com máxima de R$ 4,9158, 
registrada no início da tarde, o 
dólar encerrou o dia a R$ 4,8954 
(+0,08%). Foi o terceiro pregão con-
secutivo de fechamento abaixo da 
linha de R$ 4,90. O real apresen-
tou nesta terça o segundo melhor 
desempenho entre as principais 
divisas globais, atrás apenas do 
peso chileno. A moeda americana 
já acumula baixa de 1,16% nas sete 
primeiras sessões de maio, após 
desvalorização de 4,36% em abril. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2026

PROCESSO Nº 31/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada para
a execução e instalação do Plano de Prevenção e
Proteção Contra Incêndio (PPCI) na E.M.E.F. 18 de
Abril, sob o regime de empreitada por menor preço
global, compreendendo o fornecimento de materiais,
mão de obra, equipamentos e demais insumos
necessários à perfeita execução do objeto, incluindo
os trâmites junto ao Corpo de Bombeiros Militar
(CBMRS). Propostas: de 14/05/2026 até as
09h00min do dia 28/05/2026, às 9h00min, no https://
bllcompras.com/. Abertura: 28/05/2026, às
09h01min, no https://bllcompras.com/. Edital: https:/
/bllcompras.com/ e <www.pmfv.rs.gov.br>.
Informações no Setor de Licitações, Rua Rubert, 900,
de 2a a 6a feira, das 8h00min às 12h00min e das
13h30min às 17h00min, (55) 3328-1133 ou
pmlicita@pmfv.rs.gov.br. Fortaleza dos Valos/RS, 12/
05/2026. PAULO CEZAR MARANGON, Prefeito.

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

RETIFICAÇÃO
CHAMAMENTO/CREDENCIAMENTO

PÚBLICO N.º 001/2026
O Município TORNA PUBLICO, o edital CPC n.º
001/2026, Credenciamento de pessoas jurídicas,
para prestação de serviços de exames
laboratoriais. Credenciamento a partir das 09h do
dia 21/05/2026. Edital e informações no Setor de
Licitações, sito à Rua Inácio Rodrigues, n.º 451, ou
pelos fones (54) 3196-3105, (54) 99705-2516, das 8h
às 12h e das 13h30min. às 17h30 min., ou pelo e-mail:
licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 12 de maio de 2026.
Maria Isabel Rauber Turella, Prefeita Municipal

EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Lojas Quero-Quero S.A. (“Companhia”) a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em segunda convocação, no dia 21 de
maio de 2026, às 9:00, de forma exclusivamente digital, a fim de deliberar acerca das seguintes matérias:
(i) Aprovar a alteração do Artigo 3°, caput, do Estatuto Social da Companhia, para refletir ajuste no endereço
da sede, que permanece no mesmo edifício; (ii) Aprovar a alteração do Artigo 5º, caput e parágrafo único,
do Estatuto Social da Companhia, para incluir atividades acessórias àquelas atualmente previstas em seu
objeto social, bem como esclarecer que todas as atividades compreendidas em seu objeto social podem
ser desenvolvidas por canais de negócio presenciais e não presenciais; (iii) Aprovar a alteração do Artigo
7º, caput, de forma a restabelecer o limite do capital autorizado; (iv) Aprovar a alteração do Artigo 16°, dos
incisos (iii), (iv), (v), (vi), (x), (xi), (xiii) e (xiv), e parágrafo único, do Estatuto Social, para atualizar os valores
de alçada previstos em tais incisos, de acordo com a regra de atualização monetária já prevista no parágrafo
único, bem como ajustar o termo inicial de tal regra de atualização monetária; (v) Aprovar a exclusão do
Artigo 45 do Estatuto Social, dada a verificação da condição prevista neste dispositivo para início da sua
eficácia; e (vi) Consolidar Estatuto Social da Companhia. O detalhamento das deliberações propostas, e das
regras e dos procedimentos sobre como os acionistas poderão participar e votar na Assembleia (incluindo
instruções gerais para preenchimento e envio do boletim de voto a distância) encontram-se na Proposta da
Administração divulgada nesta data pela Companhia - Instruções Gerais - A Assembleia será realizada,
em segunda convocação, de modo exclusivamente digital, por meio de sistema eletrônico de participação
a distância (“Plataforma Digital”), sendo necessário realizar um cadastro específico para a realização da
assembleia em segunda convocação. Os acionistas que desejarem participar na Assembleia via Plataforma
Digital, deverão acessar o endereço https://assembleia.ten.com.br/442785800, preencher o seu cadastro e
anexar todos os documentos necessários para sua habilitação para participação e/ou voto na Assembleia,
com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data da Assembleia (ou seja, até o dia 19 de maio de
2026, inclusive) (“Cadastro”). Após a aprovação do Cadastro pela Companhia, o acionista poderá acessar
a Plataforma Digital utilizando seu login e senha individuais escolhidos no Cadastro. Informações adicionais
sobre o processo de Cadastro podem ser obtidas na Proposta da Administração da Assembleia. Caso haja
qualquer dificuldade no processo de cadastro, os acionistas devem entrar em contato com a área de Relações
com Investidores, por meio do e-mail ri@quero-quero.com.br. Os acionistas que participarem da Assembleia
via Plataforma Digital, de acordo com as instruções acima, serão considerados presentes à Assembleia, e
assinantes da respectiva ata e do livro de presença, nos termos do art. 47, III e §1°, da Resolução CVM nº
81/22. A Companhia ressalta que os acionistas que enviaram o boletim de voto a distância disponibilizado
por ocasião da primeira convocação da Assembleia terão suas instruções de voto consideradas na votação
das matérias que constam da ordem do dia da Assembleia indicada acima, nos termos do parágrafo único do
art. 49 da Resolução CVM nº 81/22. Não será disponibilizado novo período para envio de boletins de voto a
distância para a Assembleia. O percentual mínimo de participação no capital social votante para requerer a
instalação do Conselho Fiscal é de 2%. A Companhia informa que se encontram a disposição dos Senhores
Acionistas, na sua sede, no seu site de Relações com Investidores (https://ri.quero-quero.com.br/), bem como
nos sites da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.
gov.br/cvm), o presente Edital de Convocação e a Proposta da Administração, que contém as informações
requeridas pela Resolução CVM nº 81/22 sobre as matérias a serem examinadas e discutidas na Assembleia.
Os eventuais documentos ou propostas, declarações de voto, protestos ou dissidências sobre a matéria a ser
deliberada deverão ser apresentadas no dia daAssembleia, por escrito, à Mesa daAssembleia, que, para esse
fim, será representada pelo(a) Secretário(a) da Assembleia.

LOJAS QUERO-QUERO S.A.
Companhia Aberta

CNPJ sob n° 96.418.264/0218-02 | NIRE n° 4330002898-4

LJQQ3

B3 LISTED

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO N° 13/2026 Objeto: CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE MÃO DE OBRA E AQUISIÇÃO DE
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO DE GALPÃO INDUSTRIAL DESTINADO A GUARDA
DE MÁQUINÁRIO E TRIAGEM DE RESÍDUOS SOBRE O IMÓVEL DO MUNICÍPIO.
Abertura: 27/05/2026. Horário: 09h. Osório Ribeiro Nardes 152, 553336:0000. https:
www.catuipe.rs.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br
Catuípe/RS, 12 de Maio de 2026. PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
GUABIJU/RS

Pregão Presencial nº 07/2026.
Aquisição de materiais. Julgamento
26/05/2026, as 10:00, Rua José
Bonifácio, 816, Centro, Guabiju/RS.
Informações e a integra do edital em
www.guabiju.rs.gov.br - Neri Rosa da
Silva -Prefeito.

Edital de Leilões e Intimação
4ª VARACÍVELDO FOROCENTRALDA
COMARCADE PORTOALEGRE/RS.

PROCESSO Nº: 5003763-32.2018.8.21.0001
AUTOR: CONDOMÍNIO DO BOURBON SHOPPING
ASSIS BRASIL E OUTRA. RÉU: SOLANGE
BEATRIZ EBERLE ALVES (SUCESSÃO) E
OUTROS. OBJETO: Venda, em 1º. leilão, na
data e hora infra, do imóvel a seguir descrito: -
Apartamento nº 202 do Edifício Cleyde, sito na
Rua Thomaz Flores nº 296, localizado no 1º andar
ou 2º pavimento, a direita de quem olha o edifício de
frente, com a área própria de 162,56m² e área total
de 244,45m². A este apartamento corresponde um
espaço estacionamento localizado no sub-solo
do edifício, com a área de 45,44 m², já incorporada
na área total, correspondendo-lhe uma fração ideal
de 0,1156 nas dependências de uso comum e fim
proveitoso do edifício, bem como no terreno, o qual
mede 15,84m de frente ao oeste na Rua Thomaz
Flores, entestando nos fundos a leste com imóveis
que são ou foram de Francisco Ferreira da Silva e
de João Cortese, dividindo-se ao norte, na extensão
de 33,00m, da frente ao fundo, com propriedade que
é ou foi de Alfredo Lemos Pinto, e ao sul, por uma
linha de 30,00m, de frente ao fundo, com dita que
é ou foi de Frederico de Castro Jobim. Bairro: Bom
fim. Quarteirão: ruas Thomaz Flores, Garibaldi, e
avenidas Independência e OswaldoAranha. Matrícula
35.756, do RI da 1ª Zona de Porto Alegre/RS.
Avaliação: R$ 720.000,00 (Setecentos e vinte mil
reais), em 29/07/2024.ÔNUS:Constam gravames de
hipoteca, conforme R-2/35.756, e de indisponibilidade
Av-7/35.756. COMUNICAÇÃO: Caso não haja
interessados no 1º. leilão, o bem será levado a 2º.
leilão, na data e hora infra. O valor da arrematação
deverá ser depositado em Juízo, em um dia, nos
termos do art. 884, inciso IV, do NCPC. Comissão do
leiloeiro de 5% a ser paga pelo arrematante, conforme
previsto no art. 24, § único, do Dec. 21.981/32.
INTIMACAO: Ficam intimados pelo presente
edital as partes devedoras, bem como eventuais
terceiro(s) interessado(s), caso não encontrado(s)
para cientificação pessoal. DATAS DOS LEILÕES:
16/06/2026 e 30/06/2026, às 15h, na R. Oscar
Schneider nº 246, nesta capital, e/ou por meio
eletrônico no site: www.mpleilao.com.br. Informações
adicionais c/ o leiloeiro, através dos tels. nºs (51)
3217.5189 e (51) 99670.0956 (WhatsApp).

Porto Alegre, 31 de março de 2026.
Marcello Pereira de Oliveira - Leiloeiro Público Oficial

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL S. A.
CNPJ Nº 92.983.147/0001 – 67 NIRE: 43300014223

CEASA/RS

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL

CONVOCAÇÃO
Convidamos aos Senhores Acionistas, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na sede
social da Companhia, na Rua Fernando Ferrari, 1001, nesta Capital, às 10 horas do dia 25 de Maio de
2026, a fim de deliberar sobre o seguinte:
a) Eleição do Conselho Fiscal;
b) Eleição do Conselho de Administração;
c) Alteração do Estatuto Social CEASA/RS. c.1) Ajuste redacional para ratificar o nome da Centrais de
Abastecimento do Rio Grande do Sul SA - CEASA/RS no título e no corpo do Estatuto Social onde houver
a citação “Abastecimentos” para “Abastecimento”.

Porto Alegre, 13 de maio de 2026.
PAULO ROBERTO DA SILVA

Presidente do Conselho de Administração

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CONCORRÊNCIANº 20/2026 - Pavimentação e retificação das FR 17,
FR 23, FR 79 e FR 112. Data da sessão: 02/06/2026, às 08h30min.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site:
www.farroupilha.rs.gov.br.

ECORE BRASIL S/A CNPJ 43.421.955/0001-25 - NIRE 43 3 0006728 9

Edital de convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam os acionistas convocados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser
realizada de forma DIGITAL, às 9h, do dia 29/05/2026, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: (a) Examinar, discutir e votar o relatório da administração e as de-
monstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) Destinar o resultado
do exercício social encerrado em 31.12.2025; (c) Fixar a remuneração dos administradores.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: (a) Consolidar o Estatuto Social.
Instruções Gerais: (1) As demonstrações financeiras foram publicadas na forma da lei e poderão ser
solicitadas para o e-mail legal@e-core.com; (2) Os acionistas receberão em seus e-mails as instruções
para a participação na Assembleia por meio da plataforma Google Meet; (3) Os acionistas que forem
representados por procuradores devem enviar o instrumento de mandato e os documentos comproba-
tórios da regularidade da nomeação em até 30 minutos antes do horário estipulado para a abertura dos
trabalhos para o e-mail legal@e-core.com; (4) Informações adicionais a respeito da Assembleia poderão
ser solicitadas para o e-mail legal@e-core.com. Porto Alegre, RS, 13 de maio de 2026.

Vinicius Leandro Ourique Pinheiro - Presidente do Conselho de Administração

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACHADINHO/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

Processo Nº: 68/2026
Edital: Pregão Eletrônico Nº: 08/2026
Tipo: Menor Preço por Item
Objeto: Aquisição de 01 (um) trator agrícola novo, zero hora, tração 4x4, com motor diesel de no
mínimo 80 CV de potência, conforme especificações no Termo de Referência e Edital.
Recursos do Convênio SPOA/SE/MAPA nº 992521/2026-Tranferegov.br Nº 000953/2026 - Ministério
da Agricultura e Pecuária e Contrapartida do Município de Machadinho-Rs
Regência: Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 123/2006 e doDecretoMunicipal nº 1.190/2023.
Abertura das propostas dia 03 de junho de 2026 às 09 horas(horário de Brasília)
O Edital, encontra-se disponível no site do município www.machadinho.rs.gov.br e no endereço eletrônico
www.portaldecompraspublicas.com.br.
Demais informações pelo Telefone (54)3551-1254 em horário de expediente(Das 7:30hs às 11:30hs e
das 13:00hs as 17:00hs) ou na Prefeitura Municipal, na Avenida Frei Teófilo, 414-Centro-Machadinho-Rs.

Machadinho,12 de maio de 2026.

Sidinei Lopes de Lima
Prefeito Municipal

EDITAL Nº 05/2026 - CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2024
O representante legal do Poder Executivo de Amaral Ferrador/RS, no exercício das
atribuições que lhe são conferidas pela legislação vigente, e no âmbito do Concurso
Público nº 01/2024, sob a execução do Instituto Objetiva, faz saber que o Edital nº
05/2026, contendo o resultado definitivo das provas prática e de títulos, bem como a
classificação e a homologação final do respectivo certame, poderá ser consultado nos
sites: www.amaralferrador.rs.gov.br e www.objetivas.com.br.

Ronivan Fontoura Braga
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026: Contratação de empresa para fornecimento de software para
formação e elaboração de cestas de preços para compras públicas. ABERTURA: 27.05.2026. HORÁRIO:
08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026: Aquisição de veículo novo. ABERTURA: 28.05.2026. HORÁRIO:
08 horas.
CONCORRÊNCIA Nº 011/2026: Contratação de empresa para execução de reforma do prédio do Centro
de Referência de Assistência Social - CRAS. ABERTURA: 19.06.2026. HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 12 de maio de 2026. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Esmeralda

CHAMADA PÚBLICA 02/2026
Objeto: Credenciamento de empresas p/ prestação de
serviçosdelavagem, limpezaehigienizaçãodeveículos
da frota municipal. Edital:
c o m p r a s . l i c i t a c a o @ e s m e r a l d a r s . n e t ,
www.esmeralda.rs.gov.br ou na sala do setor de
licitações no prédio da Prefeitura Municipa

Esmeralda - RS, 12 de maio de 2026.
Ailton de Sá Rosa, Prefeito Municipal de Esmeralda.

SINDICATO DOS TRAB. NAS IND. DE JOALHERIA E LAP. DE P. PRECIOSAS,
SEMI PRECIOSAS, BIJUTERIAS DE OURO, PRATA E RELOJOARIAS RS

Edital de Convocação
Pelo presente edital, convoco todos os trabalhadores sócios e não sócios da categoria profissional
exercentes nas atividades nas Indústrias de Joalheria e Lapidação de Pedras Preciosas Semipreciosas,
Bijuterias de Ouro, Prata e Relojoarias do RS., dentro da base territorial representada por este Sindicato,
para uma sessão de Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se nas seguintes datas e horários: Para
os trabalhadores integrantes da categoria, no Município de Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi e
Vale Real será no dia 15 de maio de 2026, em primeira convocação às 9h00 e em segunda convocação
às 10h00, tendo como local a sala de reuniões do Sindicato Profissional sito a Rua Pinheiro Machado,
1640 2º andar Bairro Nossa Senhora de Lourdes, em Caxias do Sul. Para os trabalhadores integrantes
da categoria, no Município de Guaporé, Cotiporã, Dois Lajeados, União das Serra, e São Valentim será
no dia 23 de maio de 2026, em primeira convocação às nove horas, em segunda convocação às 10h00,
tendo como local a Sala de Reuniões do Sindicato Profissional, sito a Rua Vanini, 98 Bairro Nossa Senhora
do Carmo/Pinheirinhos, para ser deliberada a seguinte ordem do dia: 1 – Deliberar a conveniência ou
não, para instaurar Revisão de Dissídio Coletivo e/ou Convenção Coletiva de Trabalho das condições
estabelecidas em 2025; 2 – Em caso afirmativo bases a serem pleiteadas para conciliação. 3 – Deliberar
sobre a Outorga de poderes ao Presidente do Sindicato para adotar todos os atos pertinentes à negociação
Coletiva em caso de malogro da negociação, encaminhamento via judicial podendo ou não optar por
árbitro mediador; 4 – Deliberar o percentual e custeio ao Sindicato profissional impondo contribuições
assistenciais, negocial de todos os trabalhadores da categoria, a ser repassado, ao cofre do Sindicato,
para fins de assistência social, educacional e despesas com processo, bem como definir, em qual momento
e forma poderão discordar do referido desconto. Conforme julgamento e fundamento do tema 935 do
STF e decisão em plenário. ARE 1018459/STF - súmula 86 do TRT da Quarta Região, e nota técnica
nº 09/2024 da Conalis e decisão da Câmara de Coordenação e Revisão do MPT (CCR) exarada nos autos
dos procedimentos nº 000076.2002, combinado com oArt. 513 línea “a e” da CLT, e art. 8º inciso IV da lei
da Reforma Trabalhista 13.467; 5 – Deliberar sobre a concessão de poderes do Sindicato, para no curso
das negociações receberem contrapropostas conciliatórias, aceitá-las, rejeitá-las, constituir procuradores
com poderes para fim de adotar as medidas judiciais e extrajudiciais necessárias e afirmar acordos,
inclusive acordos aditivos. Caxias do Sul, 13 de maio de 2026. Adilson Francisco da Costa Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

TAPERA - RS
AVISO DE LICITAÇÕES

Pregão Eletrônico SRP Nº 004/2026. Objeto: Contratação de empresa para locação
de máquinas e equipamentos. A documentação e propostas serão recebidas através do
Registro Cadastral na Bolsa Nacional de Compras, até às 9h do dia 28/5/2026, quando
terá início o Certame.
Pregão Eletrônico SRP Nº 005/2026. Objeto: Contratação de empresa para prestação
de serviços de conserto de calçamento e assentamento de meio-fio. A documentação e
propostas serão recebidas através do Registro Cadastral na Bolsa Nacional de Compras,
até às 9h do dia 29/5/2026, quando terá início o Certame. Informações: fone: (54) 3385-
3300, sites: www.tapera.rs.gov.br e www.bnc.org.br, e-mail: licitacoes@tapera.rs.gov.br.
Regência: Leis Federais nº 14.133/21 e nº 10.520/02, e Lei Complementar nº 147/14.

Tapera/RS, 12 de maio de 2026.
Osvaldo Henrich Filho

Prefeito

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
O Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, COMUNICA à
comunidade porto-alegrense a realização de Audiência Pública para demonstração e avaliação, pela
Secretária Municipal da Fazenda, do cumprimento das metas fiscais do 1º quadrimestre de 2026 e a
trajetória da dívida, em atendimento ao § 4º do art. 9º da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de
2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal, no dia 26-05-2026 (terça-feira), às 10h, na sala de reuniões nº
302 da Câmara Municipal de Porto Alegre.

Porto Alegre, 08 de maio de 2026.

VEREADOR MOISÉS BARBOZA, Presidente.



15Jornal do Comércio | Porto Alegre Quarta-feira, 13 de maio de 2026

A Petrobras fechou o primei-
ro trimestre deste ano com lu-
cro líquido de R$ 32,663 bilhões, 
7,2% a menos do que há um ano 
e 109,9% maior do que o regis-
trado no trimestre imediatamen-
te anterior, segundo informou a 
companhia à Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) nesta se-
gunda-feira (11).

O resultado foi influenciado 
pelo ganho com variação cam-
bial, refletindo a valorização do 
real frente ao dólar, e a reversão 
do impairment.

O lucro líquido sem eventos 
exclusivos é de R$ 23,811 bilhões 
no período, alta anual de 0,9%, 
mas queda de 7,2% ante o tri-
mestre imediatamente anterior.

A receita de vendas no perío-
do subiu 0,4%, para R$ 123,6 bi-
lhões, frente ao primeiro trimes-
tre de 2025, e recuou 2,9% em 
relação ao último trimestre do 
ano passado.

Segundo a empresa, o au-
mento recente dos preços do pe-
tróleo e o recorde da produção 
praticamente não se refletiram 
nas receitas do primeiro trimes-
tre. Em relação ao volume, há 
uma defasagem natural entre o 
embarque e o reconhecimento 
da venda que ocorre no momen-
to da transferência de titularida-
de da carga, quando os navios 
chegam aos portos de destino.

O Ebitda ajustado teve que-
da de 2,4% contra o primeiro 
trimestre do ano passado e re-
cuo de 0,5% em relação ao últi-
mo trimestre de 2025, para R$ 
59,643 bilhões. O Ebitda ajusta-
do sem eventos exclusivo somou 
R$ 61,670 bilhões, queda anual 
de 1,0% e aumento trimestral de 
4,5%.

A companhia informou que 
apesar da maior produção, as 
menores exportações de petróleo 
realizadas no período atenuaram 
parcialmente os resultados.

A dívida líquida da empresa 
foi de US$ 62,093 bilhões, valor 
10,8% superior ao primeiro tri-
mestre de 2025. Já os investimen-
tos ficaram em US$ 5,107 bilhões, 
uma alta de 25,6% com relação 
a igual período do ano passado.

Petrobras tem 
lucro líquido de 
R$ 32,6 bilhões 

Acesse o QR Code e anuncie

Fraport Brasil S.A. Aeroporto
de Porto Alegre (“Companhia”)

CNPJ nº 27.059.460/0001-41 - NIRE nº 4330006099-3
Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 28 de Abril de 2026

1. Data, Hora e Local: Em 28 de abril de 2026 às 09:00 horas, no Aeroporto Internacional de Porto Alegre, na Cidade de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Severo Dullius nº 90010, Bairro: São João, CEP 90.200-310.
2. Presença e Convocação: Acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas
apostas no Livro de Registro de Presença de Acionistas, ficando dispensada, assim, a convocação formal, nos termos do §4º
do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 3. Composição da Mesa: (i) Presidente da mesa: Paula Juruena
Eidt; (ii) Secretária: Ticiana Justino Peixoto. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (1) Tomada de contas da administração,
exame, discussão e aprovação do Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas
do relatório dos auditores independentes referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025; (2) Destinação e
ratificação do Resultado apurado pela Companhia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; e
(3) Assembleia Geral Extraordinária: Definição dos jornais para a realização de publicações legais. 5. Deliberações:
Dispensada a presença dos auditores independentes, a Acionista declarara ter recebido previamente os documentos e
informações de que tratam o artigo 133 da Lei das S.A., tendo sido, portanto, dispensada a publicação do anúncio a que se
refere o parágrafo 4º do referido artigo 133. Foram observadas todas as matérias da ordem do dia e aprovadas as deliberações,
por unanimidade, nos termos que seguem, sendo autorizada a lavratura da presente ata sob a forma de sumário, conforme
o artigo 130, §1º da Lei das S.A. 5.1 Tomada de contas da administração, exame, discussão e aprovação do Relatório
da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do relatório dos auditores
independentes referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025: Após exame e discussão, foram
aprovados sem ressalvas: (i) o Relatório da Administração; e (ii) as Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores
Independentes, conforme publicação digital em 23 de março de 2026, disponível no link https://jornalcomercio.redeimagem.
com.br/viewer/m?token=W%2BhBMszpVq%2BJRTU88%2BQYjThgacFqVPTdrGgwJelb7yK2Mcg1h3%2F6qvOvzVggPaFR e versão
resumida no Jornal do Comércio impresso (p. 06/07), nos moldes do art. 289, incisos I e II da Lei das S/A. 5.2 Deliberação
sobre a destinação do Resultado apurado pela Companhia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025:
Com base nas Demonstrações Financeiras, a proposta da administração foi aprovada, por unanimidade de votos, para a
destinação do lucro líquido da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, no montante
total de R$ 68.809.211,73 (sessenta e oito milhões, oitocentos e nove mil, duzentos e onze reais e setenta e três centavos)
da seguinte forma: 5.2.1 R$ 3.440.460,59 (três milhões, quatrocentos e quarenta mil, quatrocentos e sessenta reais e
cinquenta e nove centavos) correspondentes a 5% (cinco por cento), serão destinados à formação da reserva legal, nos
termos do artigo 193 da Lei das S.A.; 5.2.2 Ratificação do montante de R$ 16.342.187,79 (dezesseis milhões, trezentos e
quarenta e dois mil, cento e oitenta e sete reais e setenta e nove centavos) correspondentes ao dividendo mínimo de 25%
(vinte e cinco por cento), conforme aprovado na Ata de Assembleia Extraordinária, realizada no dia 29 de janeiro de 2026,
registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul, sob o nº 11618916, em 19 de fevereiro de 2026, os quais
serão distribuídos na totalidade aos Acionistas até o final do ano exercício 2026, dispensado de qualquer atualização
monetária, nos termos do Estatuto Social da Companhia. 5.2.3 R$ 49.026.563,35 (quarenta e nove milhões, vinte e seis
mil, quinhentos e sessenta e três reais e trinta e cinco centavos) referente ao lucro líquido remanescente, serão retidos, nos
termos do art. 196 da Lei das S.A. 5.3 Definição dos jornais para a realização de publicações legais: As publicações
legais da Companhia serão realizadas no Jornal do Comércio. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sra. Presidente
ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e como ninguém se manifestou, deu por encerrada a sessão, solicitando
a lavratura da presente ata, a qual, depois de lida e aprovada, vai assinada pela mesa e pelos acionistas presentes. Mesa:
Paula Juruena Eidt - Presidente; Ticiana Justino Peixoto - Secretária; Acionista: Fraport AG Frankfurt Airport Services
Worldwide - p.p. Paula Juruena Eidt e Ticiana Justino Peixoto. Porto Alegre/RS, 28 de abril de 2026. Mesa: Paula Juruena
Eidt - Presidente; Ticiana Justino Peixoto - Secretária. Acionista: Fraport AG Frankfurt Airport Services Worldwide.
p.p. Paula Juruena Eidt p.p. Ticiana Justino Peixoto. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul -
Certifico registro sob o nº 11735151 em 29/04/2026 da empresa FRAPORT BRASIL S.A. AEROPORTO DE PORTO ALEGRE, CNPJ
27059460000141 e Protocolo 261686984 - 29/04/2026. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A.
CNPJ Nº 92.791.243/0001-03 NIRE Nº 43300002799 COMPANHIA ABERTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – 2ª CONVOCAÇÃO
A SER REALIZADA NO DIA 21 DE MAIO DE 2026, ÀS 09 HORAS

Ficam convocados os senhores acionistas da IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. (“Companhia”) a se
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada em segunda convocação, no dia 21
de maio de 2026, às 09 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma eletrônica Ten
Meetings (“Plataforma Digital”), nos termos do disposto no artigo 5º, §2º, inciso I e artigo 28, §§2º e 3º, da
Resolução CVM 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), a fim de delibera-
rem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:
I) Alterar o caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, para refletir o número de ações em que
se divide o capital social da Companhia, em razão do cancelamento de ações em tesouraria, aprovado na
Reunião do Conselho de Administração de 24 de setembro de 2025;
II) Deliberar sobre a proposta de aumento do capital social da Companhia mediante a capitalização das
contas de reservas de lucros (reserva de retenção de lucros) no montante de R$30.000.000,00 (trinta mi-
lhões de reais), sem emissão de novas ações;
III) Deliberar sobre a alteração do artigo 5º do estatuto social da Companhia para refletir a alteração do seu
capital social e do número de ações em que o capital social se divide, caso os itens “I” e “II” acima sejam
aprovados; e
IV) Consolidar o estatuto social da Companhia, a fim de refletir as alterações propostas no item “III” acima,
se aprovadas.
Instruções Gerais:
Nos termos do artigo 5º, parágrafo 4º, da Resolução CVM 81, a administração da Companhia informa que a
AGE será realizada em formato exclusivamente digital, reafirmando o compromisso da Companhia em faci-
litar a participação de seus acionistas. A administração esclarece, ainda, que a realização da AGE de modo
exclusivamente digital decorre: (i) da prática adotada pela Companhia nos últimos anos; (ii) do fato de a
modalidade exclusivamente digital ser uma forma de reduzir o absenteísmo dos acionistas nas assembleias
da Companhia; e (iii) do custo-benefício inerente à realização da AGE nesta modalidade. Nesse contexto,
os acionistas poderão participar por meio da Plataforma Digital ou do envio do Boletim.
Acionistas credenciados para a AGE em 1ª convocação: o acionista ou seu representante legal que já
tiver realizado o credenciamento na Plataforma Digital para participação na AGE em primeira convocação,
conforme o manual e proposta da administração divulgados no dia 23 de março de 2026, não precisará
realizar novo credenciamento para participação na AGE em 2ª convocação. Assim, para participarem, os
acionistas já credenciados deverão acessar a Plataforma Digital na nova data da AGE por meio do link que
receberam por ocasião de seu credenciamento para a 1ª convocação, com a antecedência informada na
proposta da administração.
Acionistas não credenciados para a AGE em 1ª convocação: o acionista ou seu representante legal, ob-
jetivando assegurar a sua participação na AGE, deverá acessar o site da Companhia, no endereço https://
assembleia.ten.com.br/066140976, preencher o seu credenciamento e anexar todos os documentos ne-
cessários para sua habilitação para participação e/ou voto na AGE descritos na proposta da administração,
com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização da AGE, ou seja, até o
dia 19 de maio de 2026. Após a aprovação do credenciamento pela Companhia, o acionista receberá seu
login e senha individual para acessar a Plataforma Digital por meio do e-mail utilizado para o credenciamen-
to. Nos termos do §3º do art. 6º da Resolução CVM 81, os acionistas que não realizarem o procedimento de
credenciamento para participação no prazo acima mencionado contendo todos os documentos necessários
não poderão participar da AGE.
Boletim: De acordo com o art. 49, parágrafo único, da Resolução CVM 81, esclarecemos que as instruções
de voto recebidas por meio dos respectivos boletins de voto (“Boletim”) encaminhados para a AGE em 1ª
convocação serão consideradas regularmente para a AGE em 2ª convocação. Desse modo, a Companhia
não realizará a distribuição de novo Boletim para esta AGE em 2ª convocação.
Em síntese, os acionistas participarão: (i) por meio do Boletim já enviado para a AGE em 1ª convocação;
ou (ii) via Plataforma Digital, caso em que poderão: (ii.1) simplesmente participar da AGE, tenham ou não
enviado o Boletim; ou (ii.2) participar e votar na AGE, observando-se que, quanto ao acionista que já tenha
enviado o Boletim e, caso queira, vote na AGE via Plataforma Digital, todas as instruções de voto recebidas
por meio de Boletim serão desconsideradas pela mesa, nos termos do artigo 28 da Resolução CVM 81.
A Companhia esclarece que dispensará a notarização, a consularização, o apostilamento e a tradução
juramentada de todos os documentos de representação do acionista estrangeiro, bastando o upload de
cópia simples das vias originais de tais documentos quando do cadastramento do acionista, bem como da
tradução simples de referidos documentos estrangeiros.
A Companhia somente admitirá procurações outorgadas por acionistas por meio eletrônico contendo certifi-
cação digital que esteja dentro dos padrões do Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil ou
por outro meio de comprovação da autoria e integridade do documento em forma eletrônica.
As demais orientações e informações para a participação virtual na AGE, bem como todos os documentos
relativos à ordem do dia, devem ser consultados na proposta da administração da Companhia, disponível
nos seguintes endereços eletrônicos: websites da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.
br), da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e da Companhia (www.irani.com.br/ri). Eventuais
esclarecimentos poderão ser obtidos por meio do endereço eletrônico ri@irani.com.br ou pelo telefone +55
(51) 3303-3893 (ramal 1071).

Porto Alegre, 11 de maio de 2026.

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A.
Péricles Pereira Druck

Presidente do Conselho de Administração

CPFL Transmissão S.A.
(“CPFL Transmissão/Companhia”) CNPJ: 92.715.812/0001-31 - NIRE: 43300007693

Ata da 735ª Reunião do Conselho de Administração
Data, Hora e Local: Em 2 de março de 2026, às 18h00min, na sede social da Companhia. Convocação:
Convocada extraordinariamente, nos termos do Estatuto Social. Presenças: Participaram a maioria dos
membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Roberto Sartori. Secretário: Ronaldo Gonçal-
ves de Oliveira Junior. Assuntos Tratados: Com base nos documentos e a apresentação realizada, foi
tratado o assunto de acordo com a Ordem do Dia, conforme a seguir. (1) Matéria Deliberativa: Os mem-
bros, por unanimidade, resolveram: (1.1) Deliberar a favor: (1.1.1) das Demonstrações Financeiras
Consolidadas, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 acompanhadas do Pa-
recer do Auditor Independente, e a destinação do resultado do exercício, cujas propostas serão submetidas
à deliberação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia, bem como a declaração de dividendos, no
limite dos valores descritos abaixo:

DESTINAÇÃO DO RESULTADO
Resultado do Exercício 318.026.261,86
Partes Beneficiárias n/a
Realização de Outros Resultados Abrangentes n/a
Realização de Reserva de Lucros a Realizar n/a
Efeitos de Incorporações e Cisões n/a
Dividendos Prescritos 2.460.689,36
Outros Efeitos n/a

Resultado do Exercício a ser Destinado 320.486.951,22
Absorção de Prejuízo Acumulado n/a
Reserva Legal/Contratual 15.901.313,09

Imputados ao Mínimo Obrigatório (Se aplicável)
Dividendos Intermediários n/a

Data de Aprovação dos Dividendos Intermediários n/a
Dividendos Intercalares 40.000.000,00

Data de Aprovação dos Dividendos Intercalares 04 de dezembro de 2025
JCP n/a

Data de Aprovação dos JCPs n/a
Dividendo Mínimo Obrigatório 35.531.237,19

Valor Pago por Ação (Se Aplicável) 1,612716331
Destinados à

Reserva Especial n/a
Razão Destinação Reserva Especial n/a

Reserva de Incentivos Fiscais n/a
Reserva de Lucros a Realizar n/a
Reserva de Lucros Estatutária n/a

Nomenclatura da Reserva de Lucros Estatutária n/a
Dividendo Adicional Proposto 229.054.400,94

Valor Pago por Ação (Se aplicável) 10,396479333
Absorção de Prejuízo do Exercício

Pela Reserva Estatutária n/a
Nomenclatura da Reserva de Lucros Estatutária n/a

Pela Reserva Legal/Contratual n/a
Prejuízos Acumulados n/a

DIVIDENDO DE RESERVA DE LUCROS
Dividendo de Reserva de Lucros

Nomenclatura da Reserva de Lucros de Lucros n/a
Dividendo de Reserva de Lucros a Realizar 16.831.045,71

(1.1.2) das Demonstrações Financeiras de suas Subsidiárias e Afiliadas referentes ao exercício social de
2025, das respectivas propostas de destinação do resultado do exercício, a serem submetidas à delibera-
ção dos órgãos deliberativos competentes; e (1.1.2.1) das possíveis declarações de dividendos contra re-
serva de lucros, nos limites dos valores descritos no documento ‘’Planilha de Destinações 2026 (2026
Allocations Spreadsheet)’’ arquivado na sede da Companhia., os quais poderão ser imputados ao dividendo
mínimo obrigatório. Os pagamentos devem ocorrer, em uma ou mais oportunidades, até 31 de dezembro
de 2026, de acordo com a disponibilidade de caixa, nos termos da Lei 6.404/76. (Número de Referência:
2026049-E). Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, da qual se lavrou a
presente ata. A ata foi lida, aprovada por todos os membros presentes e assinada eletronicamente pelo
Presidente e/ou Secretário, sendo cópia fiel da ata lavrada em livro próprio, com a supressão de informa-
ções estratégicas e/ou confidenciais para registro e publicação. Para efeitos legais, a versão em português
deverá prevalecer. Membros Presentes: Roberto Sartori (Presidente); Ronaldo Gonçalves de Oliveira
Junior (Secretário). Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - Certifico registro sob o
nº 11703699 em 09/04/2026 da Empresa CPFL TRANSMISSÃO S.A., CNPJ 92715812000131 e Protocolo
261424068 - 08/04/2026. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

RGE Sul Distribuidora de Energia S.A.
(“CPFL RGE/Companhia”) CNPJ: 02.016.440/0001-62 - NIRE: 43.300.036.146

Ata da 02/2026 Reunião do Conselho de Administração
Data, Hora e Local: Em 3 de março de 2026, às 10h20min, com realização simultânea por videoconferência,
na Avenida São Borja, nº 2.801, Fazenda São Borja, CEP 93032-525, na cidade de São Leopoldo, Estado
Rio Grande do Sul. Convocação: Convocada ordinariamente, nos termos do Estatuto Social. Presenças:
Participaram a totalidade dos membros do Conselho de Administração, havendo quórum, a reunião foi
instalada. Mesa: Presidente: Luis Henrique Ferreira Pinto. Secretário: Pedro Paulo Furlan. Assuntos
Tratados: Com base nos documentos e apresentação realizada, foi tratado o assunto, conforme segue:
Matéria Deliberativa: Os membros, por unanimidade, resolveram deliberar a favor, bem como, para
submeter a Assembleia Geral Ordinária, suas Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do Parecer do Auditor-Independente, e da
destinação do resultado do exercício, bem como a declaração de dividendos, no limite dos valores descritos
abaixo, bem como da submissão destas propostas:

DESTINAÇÃO DO RESULTADO

Resultado do Exercício 1.335.885.576,24
Partes Beneficiárias n/a
Realização de Outros Resultados Abrangentes n/a
Realização de Reserva de Lucros a Realizar n/a
Efeitos de Incorporações e Cisões n/a
Dividendos Prescritos n/a
Outros Efeitos n/a

Resultado do Exercício a ser Destinado 1.335.885.576,24
Absorção de Prejuízo Acumulado n/a
Reserva Legal/Contratual 66.794.278,81

Imputados ao Mínimo Obrigatório (Se aplicável)
Dividendos Intermediários n/a

Data de Aprovação dos Dividendos Intermediários n/a
Dividendos Intercalares n/a

Data de Aprovação dos Dividendos Intercalares n/a
n/a

JCP n/a
Data de Aprovação dos JCPs n/a

n/a
n/a
n/a

Dividendo Mínimo Obrigatório 317.272.824,36
Valor Pago por Ação (Se Aplicável) 281,913286566

Destinados à
Reserva Especial n/a

Razão Destinação Reserva Especial n/a
Reserva de Incentivos Fiscais n/a
Reserva de Lucros a Realizar 271.911.137,54
Reserva de Lucros Estatutária 679.907.335,53

Nomenclatura da Reserva de Lucros Estatutária Reserva de Reforço de Capital de Giro
Dividendo Adicional Proposto n/a

Valor Pago por Ação (Se aplicável) n/a
Absorção de Prejuízo do Exercício

Pela Reserva Estatutária n/a
Nomenclatura da Reserva de Lucros Estatutária n/a

Pela Reserva Legal/Contratual n/a
Prejuízos Acumulados n/a

DIVIDENDO DE RESERVA DE LUCROS

Dividendo de Reserva de Lucros n/a
Nomenclatura da Reserva de Lucros de Lucros n/a

Dividendo de Reserva de Lucros a Realizar n/a
Os pagamentos devem ocorrer, em uma ou mais oportunidades, até 31 de dezembro de 2026, de
acordo com a disponibilidade de caixa, nos termos da Lei 6.404/76. (Número Referência 2026049-E).
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, da qual se lavrou a presente ata.
A ata foi lida, aprovada por todos os membros presentes e assinada eletronicamente pelo Presidente e
Secretário, sendo cópia fiel da ata lavrada em livro próprio, com a supressão de informações estratégicas
e/ou confidenciais para registro e publicação. Para efeitos legais, a versão em português deverá prevalecer.
Luis Henrique Ferreira Pinto (Presidente); Pedro Paulo Furlan (Secretário). Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Rio Grande do Sul - Certifico registro sob o nº 11686043 em 30/03/2026 da Empresa RGE
SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A., CNPJ 02016440000162 e Protocolo 261246623 - 25/03/2026. José
Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

Prefeitura Municipal
de Casca

CHAMAMENTO PÚBLICO/
CREDENCIAMENTO - Nº 01/2026

O Município de Casca- RS, em conformidade com a

Lei 14.133 de 1º de abril de 2021, e do Decreto

Municipal n.º 1.935 de 11 de março de 2022 e

alterações posteriores, torna público o presente edital

na modalidade de Chamamento Público para
CREDENCIAMENTO PARA SERVIÇOS DE

EXAMES ESPECIALIZADOS, nos termos do Edital.

Os Credenciamentos serão realizados a partir do

dia 14/05/2026. Maiores informações poderão ser

obtidas junto ao Setor de Licitação, sito à Rua

Tiradentes, 778, Casca RS, ou pelo fone (54) 3347-
1233 e licitacoes@casca.rs.gov.br . Casca, RS, 12

de maio de 2026. Jurandi Neri Perin, Prefeito.



16 Jornal do Comércio | Porto AlegreQuarta-feira, 13 de maio de 2026

internacional
internacional@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ ORIENTE MÉDIO

Irã ameaça enriquecer urânio ao ponto de construir arma

O membro da Comissão de Se-
gurança Nacional do Parlamento 
do Irã Abbas Ghalroo disse ontem 
que os Estados Unidos têm duas 
exigências que são uma questão de 
honra para a República Islâmica, e 
não podem ser aceitas: a cessação 
permanente do enriquecimento de 
urânio e a entrega do material en-
riquecido para Washington, infor-
mou a agência Iran International.

Segundo o presidente da Co-
missão de Segurança Nacional e 

Política Externa do Parlamento 
persa, Ebrahim Azizi, uma das op-
ções, em caso de um novo ataque 
por parte dos americanos, poderia 
ser o enriquecimento de urânio a 
90%. “Vamos examinar no Parla-
mento”, escreveu Azizi na rede X.

O destino de cerca de 400 kg 
de urânio enriquecido a 60% — um 
pequeno passo técnico dos aproxi-
madamente 90% necessários para 
material de uso militar — continua 
incerto. A questão nuclear tem 
sido um ponto central de divergên-
cia nas negociações entre os EUA 

e o Irã para encerrar o conflito ini-
ciado no fim de fevereiro.

Em paralelo, o Kuwait acusou 
Teerã de enviar uma equipe arma-
da da Guarda Revolucionária para 
atacar uma de suas ilhas, segundo 
a Associated Press. O Irã não reco-
nheceu imediatamente a acusação. 
O Kuwait disse que uma equipe de 
seis membros armados da Guarda 
tentou se infiltrar na Ilha Bubiyan, 
na região Noroeste do Golfo Pérsico, 
perto do Iraque. O governo kuwai-
tiano afirmou que deteve quatro dos 
homens, enquanto dois escaparam.

 ⁄ RÚSSIA

Rússia testa ogiva 
que alcança mais 
de 35 mil km

A Rússia anunciou ontem que 
realizou o teste final do sistema de 
mísseis balísticos intercontinentais 
Sarmat, segundo a agência de notí-
cias estatal Tass. O presidente rus-
so, Vladimir Putin, afirmou que o 
míssil pode se mover em uma tra-
jetória suborbital, o que permite 
um alcance de mais de 35 mil qui-
lômetros. Segundo ele, esse é “o 
sistema de mísseis mais podero-
so do mundo”. O alcance supera a 
distância entre Rússia e Argentina. 

“O rendimento total da ogiva 
entregue é mais de quatro vezes 
maior do que o de qualquer equi-
valente ocidental existente e mais 
poderoso”, disse Putin. O Sarmat 
será o substituto do Voyevoda, 
que foi apelidado pela Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan) de “Satanás”. Por isso, o 
novo míssil passou a ser chamado 
pela aliança de “Satanás 2”.

O comandante das Forças de 
Mísseis Estratégicos, Sergey Kara-
kayev, afirmou em um relatório 
enviado a Putin que a implanta-
ção do Sarmat “aumentará signi-
ficativamente as capacidades de 
combate das forças nucleares es-
tratégicas terrestres para garantir a 
destruição de alvos e cumprir mis-
sões de dissuasão estratégica”.

Segundo ele, o novo míssil su-
pera o antecessor em termos de 
capacidades de combate, “princi-
palmente em alcance, carga útil, 
prontidão de lançamento e nas 
contramedidas que emprega, o 
que lhe permite superar de forma 
confiável os sistemas de defesa an-
timísseis existentes e futuros”. Ka-
rakayev afirmou ainda que o teste 
final foi bem-sucedido e que, por 
isso, o sistema poderá entrar em 
operação até o final de 2026. Data 
também confirmada por Putin.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO E EM
COOPERATIVAS DE CARAZINHO

Entidade sindical registrada noMTE sob o nº 914.016.177.88875-5CNPJ sob o nº 89.786.065/0001-18.Avenida SãoBento, 501,
BairroGloria, emCarazinho - RS, CEP99500-000. RuaDuque deCaxias, nº 1151, Centro, sub-sede, emSarandi – RS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias Da Alimentação E Em Cooperativas De Carazinho, no uso
de suas atribuições legais estatutárias e legislação vigente, CONVOCA todos os trabalhadores da base
pertencente ao Sindicato, associados ou não, a comparecerem na Assembleia Geral Extraordinária, que
será realizada no dia 17 de maio de 2026 (domingo) às 13h em primeira convocação e às 13h30min
em segunda e última convocação, no ginásio da COHAB, bairro Cohab, na RS 404, s/n, na cidade de
Sarandi – RS, CEP 99560-000, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1 – Apreciar o relatório
da Diretoria, balanço financeiro e patrimonial e demais peças que compõem o processo de prestação de
contas, bem como, previsão orçamentária do exercício subsequente; 2 –Análise, discussão e aprovação da
pauta de reivindicação da categoria tendo em vista a data base de 1º de junho e do processo de renovação
das Convenções e/ou Acordos Coletivos de Trabalho, deliberando sobre o alcance das cláusulas aos não
associados; 3 –Autorização ao presidente do Sindicato, à diretoria do Sindicato e à comissão de negociação
da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias daAlimentação do RS, para instaurar negociação coletiva
de trabalho com os representantes patronais (sindicato das categorias econômicas e/ou empresas e/ou
cooperativas), firmar convenção ou acordo coletivo de trabalho, apresentar protesto judicial, instaurar
dissídio coletivo no caso de insucesso das tratativas prévias, contestar dissídio coletivo e firmar acordos
judiciais ou extrajudiciais, inclusive aditivos; 4 - Concessão de Poderes ao Presidente do Sindicato para
o ajuizamento de Protesto, Dissídio Coletivo, firmar Acordo ou Convenção e Ajuizar Ações Coletivas; 5 -
Autorização para o sindicato agir como substituto processual dos trabalhadores, a fim de representar junto
aoMinistério Público do Trabalho, e se necessário, ingressar com ação judicial pleiteando quaisquer direitos
dos trabalhadores; 6 – Discutir e deliberar as fontes de custeio do Sindicato, na forma do Estatuto Social
da Entidade, bem como, arts. 513, “e”, 545 e 548, “b”, da CLT, definindo os procedimentos para cobrança
e recolhimento das contribuições devidas ao sindicato, independente de sua nomenclatura, a importância
ou percentual do salário de todos os membros da categoria e/ou empregados associados ao sindicato,
e seu repasse aos cofres da entidade sindical, bem como para fixar prazo de 10 (dez) dias para que os
não associados que discordarem do desconto manifestem-se por escrito e individualmente na secretaria
do sindicato; 7 - Outros assuntos que forem necessários e pertinentes de apreciação pela Assembleia.
Carazinho – RS, 12 de maio de 2026. Adenilson de Souza Dias, Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DO
RIO GRANDE DO SUL – SECOC/RS - CNPJ 09.226.155/0001-15

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Empregados de Cooperativas de Crédito do Estado do Rio Grande
do Sul – SECOC/RS, CNPJ nº 09.226.155/0001-15, sito à Av. Borges de Medeiros, 340, Salas 111/112,
Centro Histórico, na cidade de Porto Alegre, RS, com base territorial no Estado do Rio Grande do Sul, no
uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os integrantes da categoria profissional
dos empregados em cooperativas de crédito de qualquer natureza, singulares e centrais, bem como os
empregados em federações e confederações de cooperativas de crédito, para realização de Assembleias
nas datas e locais abaixo:

Cidade Data Local

PORTO ALEGRE 02/06/2026
HOTEL BLUE TREE TOWERS MILLENIUM - Av.
Borges de Medeiros, 3120, Bairro Praia de Belas

IJUÍ 08/06/2026
RESTAURANTE CONFRARIA - Rua Benjamin
Constant, 917, Bairro Centro

SANTA ROSA 09/06/2026
ASSOCIAÇÃO DACOMUNIDADE GUIA LOPES -
Rodovia BR 472, Km 168, Guia Lopes

ERECHIM 10/06/2026
CTGSENTINELADAQUERÊNCIA–RuaHenrique
P. Salomoni, 570, Bairro Frinape

BENTO GONÇALVES 15/06/2026 DALL’ONDERGRANDEHOTEL - RuaHerny Hugo
Dreher, 197, Bairro Planalto

SANTANA DO LIVRAMENTO 18/06/2026
GREENPALACERESTAURANTE - RuaManduca
Rodrigues, 747, Bairro Centro

As Assembleias terão início às 18:30h, em primeira chamada e às 19h00min, em segunda chamada, com
qualquer número de presentes. Todas terão a seguinte Ordem do Dia:
1) Apresentação, discussão e aprovação da pauta de reivindicação dos trabalhadores para a Campanha
Salarial 2026, a ser enviada à categoria econômica;
2)Deliberar sobre a concessão de poderes ao Presidente e/ou amembros da Diretoria e procuradores para
firmar acordos e/ou convenções coletivas para os trabalhadores da categoria profissional;
3)Autorização, casomalogrem as negociações, para ajuizar os competentes dissídios coletivos de trabalho;
4)Deliberar sobre o estabelecimento de formas de sustentação da entidade, inclusive sobre a contribuição
sindical;
5) Deliberar sobre contribuição assistencial/negocial, a ser descontada de todos os integrantes da categoria
profissional beneficiados pelos instrumentos coletivos a serem firmados, em favor da entidade sindical,
sendo que os não associados poderão formalizar oposição ao desconto, perante a entidade sindical, no
prazo de 15 (quinze) dias úteis após a publicação do resultado destas assembleias;
6) Outros assuntos de interesse da categoria profissional.

Porto Alegre/RS, 13 de maio de 2026.

Everton Rodrigo de Brito
Presidente SECOC/RS

TODESCHINI S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ/MF nº 87.547.170/0001-79 NIRE nº 43300001431

ATA Nº 144 - ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
I - LOCAL, DATA e HORA: Na sede social da companhia, na Alameda Todeschini, 370, Bairro Verona, em
Bento Gonçalves (RS), no dia 14 de abril de 2026, às 10:00 horas. II - PRESENÇAS: Compareceram
acionistas representando 89,50% do capital social com direito a voto, conforme se verifica pelas assinaturas
lançadas no livro de Presença de Acionistas. III - MESA: Escolhidos João Farina Neto e Jaime Luiz Prux
Junior, Presidente e Secretário, respectivamente. IV - PUBLICAÇÕES: Os anúncios de convocação foram
publicados no Jornal do Comércio, segundo caderno, nas edições dos dias 31 de março, 01 e 02 de abril de
2026 nas páginas 19, 3 e 7 respectivamente e também no sitio eletrônico do mesmo jornal (https://www.jor-
naldocomercio.com/publicidade-legal/) segundo caderno digital nas mesmas datas nas páginas 1, 1 e 1; V
- DELIBERAÇÕES POR UNANIMIDADE: (1) EM REGIME ORDINÁRIO (a) - Autorizada a lavratura da ata
na forma de sumário, nos termos do Art. 130, parágrafo 1º da Lei 6404/76. (b) - Foram aprovadas as contas
dos administradores, o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras, o Parecer dos Auditores
Independentes e o Parecer do Conselho Fiscal, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2025, com
a abstenção dos impedidos; (c) - Foi aprovada a destinação do lucro líquido do exercício como consta das
demonstrações financeiras publicadas no Jornal do Comércio na edição de 25 de fevereiro de 2026 nas
páginas 5, 6 e 7 do Segundo Caderno e também no sitio eletrônico do mesmo jornal (https://www.jornaldo-
comercio.com/publicidade-legal/) na edição de 25 de fevereiro de 2026, segundo caderno digital, nas
páginas 3, 4 e 5; (d) - Aprovado o pagamento dos juros sobre o capital conforme consta das demonstrações
publicadas na data mencionada no item anterior, importância essa que será imputada aos dividendos, a
serem pagos sem atualização monetária até o dia 29 de maio de 2026; (e) Eleitos para membros da
Diretoria, pelo prazo de gestão de 01 (um) ano, os senhore(a)s: VIRGÍNIA JAQUELINE FARINA, escolhida
para o cargo de Diretora Presidente (CEO), brasileira, analista de sistemas, casada, CPF nº
550.906.990-20, Carteira de Identidade nº 5032558231, expedida pela SSP/RS, domiciliada na Alameda
Todeschini, 370, Bairro Verona, em Bento Gonçalves, RS, CEP 95700-834; PAULO FARINA, escolhido para
o cargo de Diretor, brasileiro, casado, engenheiro, CPF nº 237.926.710-34, Carteira de Identidade nº
3017860002, expedida pela SSP/RS, domiciliado na Alameda Todeschini, 370, Bairro Verona, em Bento
Gonçalves, RS, CEP 95700-834; RICARDO FARINA, escolhido para o cargo de Diretor, brasileiro, casado,
engenheiro mecânico, CPF 383.771.870-00 , Carteira de Identidade nº 3027609589 expedida pela
SSP/RS, domiciliado na Alameda Todeschini, 370, Bairro Verona, em Bento Gonçalves, RS, CEP
95700-834; JOSÉ ANTONIO MOSSMANN para o cargo de Diretor, brasileiro, administrador, CPF nº
698.303.470-87, Carteira de Identidade nº 9068912691 expedida pela SSP/RS, domiciliado na Alameda
Todeschini, 370, Bairro Verona, em Bento Gonçalves, RS, CEP 95700-834; JOÃO PAULO ROSSATTO
para o cargo de Diretor, brasileiro, engenheiro, CPF nº 828.864.310-87 carteira de Identidade nº
5063568611 expedida pela SSP/RS, residente e domiciliado naAlameda Todeschini, 370, Bairro Verona, em
Bento Gonçalves, RS, CEP 95700-834; FELIPE SANTOS HOLTHAUSEN para o cargo de Diretor,
brasileiro, administrador, CPF nº 572.037.250-49, Carteira de Identidade nº 9035984088 expedida pela
SSP/RS, domiciliado na Alameda Todeschini, 370, Bairro Verona, em Bento Gonçalves, RS, CEP
95700-834; os administradores eleitos serão investidos em seus cargos mediante assinatura de termo de
posse no livro de atas da Diretoria, estendendo-se o prazo de gestão da diretoria anterior até a investidura
dos novos administradores hoje eleitos; (f) - A remuneração global anual dos administradores foi fixada na
importância de até R$ 6.540.000,00 (seis milhões quinhentos e quarenta mil reais) cabendo aos membros
da Diretoria distribuírem entre si, de comum acordo, esse valor. Os Diretores fazem jus a uma décima
terceira remuneração no ano. Os Diretores eleitos fazendo-se presentes na assembleia, declararam não
estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que os impedissem de exercer a atividade
mercantil e a administração da sociedade. (g)Aprovada a instalação do Conselho Fiscal, tendo sido eleitos:
Sr. ANTONIO PITT NETO, brasileiro, casado, administrador de empresas, Carteira de Identidade nº
1017802974 e CPF nº 680.031.610-53, residente e domiciliado na Rua Passo da Pátria, 515, Apartamento,
1401, Bairro Bela Vista, em Porto Alegre, RS, CEP 90460-060; Sr. GILBERTO ANTONIO SPILLER,
brasileiro, casado, advogado, CPF 005 678 250 00, Carteira de Identidade nº 4019313495, com endereço
na rua das Flores, 652, Bairro Tamandaré, Garibaldi, RS, CEP 95720-000; Sr. GILNEI GABARDO,
brasileiro, casado, contabilista, Carteira de Identidade nº 1027176071 e CPF nº 423123290-34, residente e
domiciliado na Rua General Góes Monteiro, 163, Bairro São Francisco em Bento Gonçalves, RS, CEP
95700-000, estes como membros efetivos e respectivos suplentes a saber: Sr. FERNANDO PITT AVELINE,
brasileiro, casado, advogado, Carteira de Identidade nº 8079066141 e CPF nº 001.201.410-94, residente e
domiciliado na Rua Santo Inácio, 410 Apartamento, 901, Bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre, RS,
CEP 90570-150; Sr. ALESSANDRO SPILLER, brasileiro, casado, advogado, CPF 486.478.290-34, Carteira
de Identidade nº 1042095453, com endereço na rua Loreno Michelin, 253, apartamento 1201, Bento
Gonçalves/RS, e o Sr. LÊNIO TREGNAGO, brasileiro, casado, contador, Carteira de Identidade nº
3008643284 e CPF nº 006.692.100-72, residente e domiciliado na Rua Agnaldo da Silva Leal, 94, Cidade
Alta, em Bento Gonçalves, RS, CEP 95700-000. A remuneração dos membros do Conselho Fiscal é fixada
no limite mínimo previsto pelo parágrafo 3º, do artigo 162, da Lei nº 6.404/76; (2) - EM REGIME EXTRAOR-
DINÁRIO - (a) Não autorizada a proposta de aumento do capital social da sociedade VI - ENCERRAMEN-
TO: Colocada a palavra à disposição. Como ninguém quisesse fazer uso, o Presidente declarou encerrados
os trabalhos, lavrando-se a presente ata que, após lida e aprovada, passou a ser assinada pelos presentes.
João Farina Neto - Presidente da Assembleia; Jaime Luiz Prux Junior - Secretário da Assembleia; Ricardo
Farina por Jolo S/AParticipações Societárias; Antonio Pitt Neto por Apla Administração e Participações Ltda,
João Farina Neto, Paulo Farina, Ricardo Farina, Virginia Jaqueline Farina, Fernando Farina, Felipe Farina,
Eduardo Farina Machado, Gabriel Farina Machado, Liliane Farina, Patrícia Farina, Rafael Farina, Felipe
Farina, Flavia Pitt Aveline, Marcio Machado, Andrei Valente, Amelia Valente, Claudia Valente, Marilene
Busnello Andreolli, Nildo Cimadon. Bento Gonçalves, 14 de abril. de 2026. Presidente da Assembleia - João
Farina Neto; Secretário da Assembleia - Jaime Luiz Prux Junior. Junta Comercial, Industrial e Serviços do
Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11747219 em 07/05/2026 da Empresa TODESCHINI S.A. -
INDUSTRIA E COMERCIO, CNPJ 87547170000179 e protocolo 261594907 - 04/05/2026. Autenticação:
FD17D76BF26D33E8683FE352A4FF619D1F2BA481. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

Chamada Pública nº 001/2026
Processo Administrativo: 23078.526061/2026-41

Objeto: Prospecção do mercado imobiliário no município de Caxias do Sul/RS, com
vistas à futura aquisição tradicional de imóvel para instalação do Campus Serra da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS.

Período para Entrega dos Envelopes com as Propostas: Das 08h00 do dia
13/05/2026 até às 16h00 do dia 22/05/2026.

Local para entrega dos envelopes: Departamento de Compras da UFRGS: Avenida
Paulo Gama, 110, 3º andar do Prédio da Reitoria, bairro Farroupilha, Porto Alegre/RS,

ou por endereço eletrônico, e-mail: cpl@ufrgs.br

Edital emaiores informações: no Portal Nacional deContratações Públicas (PNCP), site
da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul – UFRGS (www.ufrgs.br/proplan/editais) ou por e-mail cpl@ufrgs.br

Diogo Joel Demarco
Pró-Reitor de Planejamento e Administração

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico 90001/2025
O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL - RIO
– GRANDENSE, CÂMPUS SAPUCAIA DO SUL, torna público que às 9 horas do
dia 27/05/2026, realizará o Pregão Eletrônico 90001/2026, que tem por objeto
a Contratação de pessoa jurídica do ramo de preparo e venda de produtos
alimentícios para exploração da cantina, localizada no interior do Campus Sapucaia
do Sul do IFSul., visando atender às necessidades do Câmpus Sapucaia do Sul do
Instituto Federal Sul-rio-grandense, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos.
O Edital está disponível nos sites:
https://www.gov.br/pncp/pt-br e http://www.sapucaia.ifsul.edu.br/licitacoes

Bruna Helfenstein Zanardo
Departamento de Administração e de Planejamento

Coordenadoria de Licitações e Compras
Instituto Federal Sul-rio-grandense

Câmpus Sapucaia do Sul

AVISO DE LICITAÇÃO

SUL-RIO-GRANDENSE

Campus Sapucaia do Sul

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 127/2026 Pregão Eletrônico 79/2026. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
fornecimento de medicamentos para a Farmácia Básica local da SMS, conforme especificações
constantes do termo de referência (Anexo I do edital). Critério de Julgamento: : Menor valor por item.
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 26/05/2026, através do site: www.
portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 128/2026 Pregão Eletrônico 80/2026. Obj. Registro de preços para eventual e futura contratação
de empresa especializada em fornecer serviço de instalação, retirada e manutenção de aparelhos de ar
condicionado para suprir as necessidades da SMEC e demais secretarias, conforme natureza, condições,
quantidades e exigências estabelecidas no termo de referência (anexo I do edital). Critério de Julgamento:
Menor valor por lote. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 28/05/2026,
através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone 55 3522
0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Agora é oficial a revogação 
do leilão realizado em 6 de feve-
reiro de 2024 que previa conceder 
o Cais Mauá para a gestão da ini-
ciativa privada, em troca da alie-
nação do terreno das Docas e ex-
ploração comercial da área por 30 
anos. O “aviso de revogação”, que 
já havia sido anunciado na sema-
na passada, consta em publicação 
no Diário Oficial do Estado (DOE) 
nesta terça-feira, 12 de maio.

No entanto, o impasse não se 
encerra aqui. “Vamos até o fim 
para garantir a manutenção do lei-
lão”, disse à Coluna Sérgio Stein, 
porta-voz do Consórcio Pulsa RS, 
vencedor do leilão. Ele alega que 
foram tentadas “todas as possi-
bilidades de diálogo”, e mais um 
recurso administrativo será apre-
sentado esta semana, cumprindo 
novo prazo estipulado pelo gover-
no. A tendência, no entanto, é de 
nova negativa do Executivo.

Para os próximos dias – e capí-
tulos dessa história – podemos es-
perar a judicialização deste caso. 
Outro desdobramento será a reela-
boração do edital, por parte do go-
verno, com apoio do BNDES. Aliás, 
seria o vencedor do leilão que pa-
garia pelos estudos já realizados. 
Sobre isso, o Executivo informa 
que tentará negociar, pois existe a 
possibilidade de remodelar o mes-
mo projeto. Sobre o pagamento à 
B3, ainda não há definição.

Para justificar a decisão de re-
vogar o leilão, conforme consta no 
DOE, o governo recorreu ao item 

18.8 do edital de concessão, que 
garante ao poder concedente (o go-
verno) essa possibilidade “em face 
do não comparecimento da adjudi-
catária no prazo estipulado”. Adju-
dicatária é a vencedora do leilão 
– no caso do Cais Mauá é o Consór-
cio Pulsa RS. O argumento é que 
o consórcio não teria cumprido 
com suas obrigações no prazo pre-
visto. A concorrência pública teve 
seus prazos suspensos em maio de 
2024 durante calamidade provo-
cada pela enchente daquele ano, 
o que se estendeu até dezembro 
de 2025.

No mesmo edital, no entanto, 
no item 18.3, consta que “o prazo 
para a assinatura do contrato po-
derá ser prorrogado pela autorida-
de superior, quando solicitado pela 
adjudicatária e desde que por moti-
vo justificado aceito pela autorida-
de responsável”. Esse pedido foi fei-
to no fim do prazo estipulado pelo 
Piratini, em 11 de março deste ano, 
e negado, com resposta ao consór-
cio somente na semana passada.

Na segunda-feira o Consórcio 
Pulsa RS protocolou recurso admi-
nistrativo visando à reconsidera-
ção da decisão, portanto antes da 
publicação no Diário Oficial. Nela, 
defende que esteve amparado pe-
las previsões do edital e justifica 
que processos foram impactados 
pelas enchentes de 2024. “O Con-
sórcio considera infundadas as 
alegações de suposta recusa ou 
incapacidade para assinatura do 
contrato”, informa.

Governo revoga 
leilão do Cais 
Mauá; consórcio 
irá recorrer
‘Vamos até o fim para garantir a manutenção 
do leilão’, sustenta representante do Pulsa RS

Lei de Uso e Ocupação do Solo, complementar ao 
Plano Diretor de Porto Alegre, será votada hoje

A etapa legislativa para a 
definição dos novos regramen-
tos urbanos em Porto Alegre 
está prevista para ser encerra-
da hoje, com a votação do pro-
jeto de lei Nº 20/2025, que cria 
a Lei de Uso e Ocupação do 
Solo (Luos). Hoje as definições 
do que pode ser construído na 
cidade e o zoneamento das ati-
vidades está no próprio Plano 
Diretor, principalmente na par-
te chamada de “Plano Regula-
dor”. A separação em duas leis 
– o Plano Diretor já foi votado e 
aprovado em abril – tem como 

objetivo separar o planejamen-
to do licenciamento.

Com a maioria dos verea-
dores na base, o governo de 
Sebastião Melo (MDB) já conta 
com a aprovação da proposta. 
Mas os dois textos (da Luos e do 
Plano Diretor), devem ir parar 
na Justiça nos próximos dias. 
A intenção de judicializar já foi 
manifestada por alguns parla-
mentares da oposição e há ex-
pectativa de movimento nesta 
linha também por parte do Mi-
nistério Público.

O Plano Diretor é instituído 

por lei municipal e está previsto 
na Constituição Federal. O con-
teúdo deve ser revisado pelo 
menos a cada dez anos e, no 
caso de Porto Alegre, este pra-
zo havia se esgotado em 2020. 
No entanto, a pandemia de Co-
vid-19, disputas administrati-
vas e jurídicas e a enchente de 
2024 impactaram na apresenta-
ção pela prefeitura. Em 2025 foi 
apresentada a proposta da se-
paração em duas leis para um 
“novo Plano Diretor”, o que ti-
rou o caráter de revisão que a 
prefeitura sustentava até então.

Capital sediará encontro sobre centros urbanos
Porto Alegre receberá na pró-

xima semana, entre os dias 19 e 
22 de maio, o 3º Encontro Inter-
nacional de Urbanismo em Áreas 
Centrais. O evento reunirá gesto-
res públicos, urbanistas, pesqui-
sadores, investidores e agentes 
culturais para debater os desafios 
e as oportunidades da requalifica-
ção dos centros urbanos contem-
porâneos. A programação ocor-
rerá na Usina do Gasômetro, no 
Centro Histórico. As informações 
são da Prefeitura de Porto Alegre.

A palestra magna on-line será 
conduzida pelo arquiteto e urba-
nista dinamarquês Jan Gehl, refe-
rência internacional em desenho 
urbano voltado à escala humana 
e autor de obras como “Cidades 
para Pessoas” e “Vida entre Edi-
fícios”. Com atuação e influência 
em processos de qualificação ur-
bana de cidades como Copenha-

gue, Nova York e Melbourne, Gehl 
apresentará como intervenções 
acessíveis e orientadas às pessoas 
podem contribuir para a melhoria 
das cidades contemporâneas.

A programação inclui ainda 
o urbanista brasileiro Carlos Lei-
te, diretor da FAU-Mackenzie, que 
trará o caso de Medellín; os repre-
sentantes do Município de Quito, 
Pablo Iturralde e Paúl Ponce Solór-
zano; a geopolitóloga colombiana 
Paula Trujillo, referência em eco-
nomia criativa; a dupla francesa 
Mathieu Battais e Guillaume Cro-
mer, responsáveis pela elabora-
ção da estratégia de turismo cultu-
ral de Porto Alegre; e Jason Hobbs, 
especialista líder da Divisão de 
Habitação e Desenvolvimento Ur-
bano do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

Organizado pela Prefeitura de 
Porto Alegre, por meio da Secre-

taria de Planejamento e Gestão, o 
evento conta com parceria da Rede 
Brasileira de Urbanismo em Áreas 
Centrais e do Programa Recentro da 
Prefeitura do Recife, e propõe uma 
imersão que articula planejamento, 
obras, valorização do patrimônio, 
resiliência climática, cultura, turis-
mo e desenvolvimento econômico.

A escolha de Porto Alegre 
como sede, conforme a prefeitura, 
tem relação direta com o avanço 
do Programa Centro+, que conduz 
a requalificação do Centro Históri-
co e transforma o território em um 
laboratório vivo de revitalização. 
O evento é patrocinado pela Cai-
xa Econômica Federal e conta com 
os apoios do Instituto Cidades Res-
ponsivas, Ondaweb, Pacto Alegre, 
Palco Inteligência de Negócios, Sin-
dicato de Hospedagem e Alimenta-
ção de Porto Alegre e Região - Sin-
dha, Space Hunters e UniSenac RS.

Evento será na Usina do Gasômetro; palestra magna será online, com o urbanista dinamarquês Jan Gehl

TÂNIA MEINERZ/JC

Recicle!
O Movimento Plástico Transforma, em parceria com a 
Solos e a prefeitura de Porto Alegre, vai promover ama-
nhã um mutirão de limpeza na Orla do Guaíba. A ação 
terá início às 8h30min e contará com a participação de 
60 alunos de 8 a 10 anos da escola Centro Integrado de Desenvol-
vimento. O ponto de encontro é o mirante Olhos Atentos, próximo 
à Usina do Gasômetro. Os resíduos recolhidos serão destinados 
a uma cooperativa de catadores. A atividade faz referência ao Dia 
Mundial da Reciclagem, celebrado em 17 de maio. 
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Maioridade penal

A Câmara dos Deputados iniciou a semana sob forte pressão 
da bancada de oposição por mudanças na legislação penal, es-
pecialmente após novos casos de violência envolvendo crianças 
e adolescentes. A redução da maioridade penal voltou à tribuna 
como uma das pautas mais defendidas por parlamentares ligados 
à segurança pública; enquanto a base governista mantém atuação 
mais discreta e evita transformar o tema em prioridade política.

Punições mais severas e imediatas
Deputados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina ganha-

ram protagonismo nesse debate. O gaúcho Maurício Marcon (PL) 
voltou a criticar duramente o veto do Executivo ao trecho que 
aumentava penas para roubo com lesão grave; afirmando que 
o país transmite sinais de fragilidade diante da criminalidade. 
Para o parlamentar, “crimes violentos precisam de punições mais 
severas e imediatas”. Na mesma linha, Zé Trovão (PL), de Santa 
Catarina, afirmou que a legislação atual “favorece a impunidade” 
e criticou setores políticos que, segundo ele, “evitam enfrentar o 
debate sobre endurecimento penal”.

Segurança pública no Senado
O tema ganhou força após manifestações do deputado Alber-

to Fraga (PL-DF), presidente da Comissão de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organizado, que cobra do Senado a votação de 
projetos de segurança pública, já aprovados pela Câmara. Fraga 
defende a redução da maioridade penal em crimes hediondos e 
sustenta que o Congresso precisa responder ao sentimento de in-
dignação da população diante de crimes brutais.

Obstáculos relevantes
Apesar da pressão da oposição, o avanço da proposta ainda 

enfrenta obstáculos relevantes. A redução da maioridade penal 
exige mudança constitucional e depende de ampla articulação po-
lítica. O assunto mobiliza emocionalmente a sociedade, mas divi-
de especialistas, juristas e partidos.

Punições mais rígidas
Enquanto parlamentares conservadores defendem punições 

mais rígidas como resposta ao aumento da violência, setores li-
gados aos direitos humanos argumentam que “o problema cen-
tral está na ausência de políticas preventivas, educação e fortale-
cimento das estruturas familiares e sociais”.
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O ministro Nunes Marques 
assumiu ontem o cargo de presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), órgão responsável 
pela organização das eleições 
presidenciais de outubro.

A cerimônia de posse ocor-
reu à noite, com a presença de di-
versas autoridades. Entre os con-
vidados, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e os presiden-
tes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), e da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republica-
nos-PB). Até o fechamento desta 
edição, a solenidade não havia 
se encerrado.

Marques entra na vaga da 
ministra Cármen Lúcia, que com-
pletou mandato de dois anos à 
frente do tribunal.

A escolha do presidente do 
TSE ocorre por antiguidade entre 
os ministros que também com-
põem o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O vice-presidente será o 
ministro André Mendonça. 

Nunes Marques toma 
posse no comando do TSE
Novo titular da corte vai conduzir processo eleitoral de outubro

Marques terá desafio de aplicar regras que limitam IA nas campanhas

AGÊNCIA BRASIL

O principal desafio de Nunes 
Marques na presidência do TSE 
será assegurar a aplicação das re-
gras que limitaram o uso de in-
teligência artificial (IA) durante a 
campanha eleitoral.

Apesar de ter aprovado as 
medidas, o TSE terá de atuar de 
forma rápida para evitar a pro-
pagação de postagens ilegais que 
possam interferir na livre escolha 
dos eleitores.

Natural de Teresina (PI), Kas-
sio tem 53 anos e foi indicado ao 
Supremo em 2020 pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) para 

ocupar a vaga deixada pelo mi-
nistro aposentado Celso de Mel-
lo. Antes de chegar ao Supremo, 
atuou como desembargador do 
Tribunal Regional Federal (TRF) 
da 1ª Região, sediado em Brasília. 
Também foi advogado por cerca 
de 15 anos e juiz do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE) do Piauí.

O TSE é composto por sete 
ministros, sendo três do STF, 
dois do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e dois advogados 
indicados pelo presidente da 
República, além dos respecti-
vos substitutos.

ELEIÇÕES
2026

 ⁄ MEIO AMBIENTE

MP cobra fiscalização de exploração de terras raras

O Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas da União fez 
um pedido à corte para que ado-
te medidas para acompanhar 
e fiscalizar a atuação federal 
quanto a projetos minerários de 
exploração de terras raras, gru-
po de minérios usados em boa 
parte dos projetos de transição 
energética, além da indústria au-
tomotiva e de computação.

A representação menciona 
as restrições atuais vividas pelos 
órgãos federais para lidar com 
demandas com a do governo de 
Goiás, que decidiu rever o plano 
de manejo da Chapada dos Vea-
deiros, para permitir a entrada 
da mineração na região, sendo 
boa parte dela voltada a projetos 
de terras raras.

O governo goiano decidiu, 
ainda durante a gestão de Ronal-
do Caiado (PSD), fazer a revisão 
dessas regras ambientais para 
ampliar a oferta de projetos de 

minerais críticos no estado.
Goiás foi governado até o fim 

de março por Caiado, que renun-
ciou para ser candidato à Presi-
dência da República. Hoje, o che-
fe do Executivo é Daniel Vilela 
(MDB). Caiado foi procurado na 
sexta-feira pela reportagem para 
comentar o assunto, mas sua as-
sessoria orientou que o tema fos-
se tratado pela atual gestão.

Por meio de nota, a atual ad-
ministração estadual declarou 
que “está equivocada a premis-
sa” de que seu objetivo seja fle-
xibilizar a mineração na área.

Conforme informações ob-
tidas pela Folha de S.Paulo, há 
mais de 130 projetos ativos de 
pesquisa e exploração de mine-
rais estratégicos voltados para 
a Chapada dos Veadeiros, uma 
região reconhecida internacio-
nalmente por sua diversida-
de natural.

Documentos obtidos pela 
reportagem mostram que a Se-
cretaria de Estado de Meio Am-

biente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Goiás criou um 
grupo de trabalho para discutir a 
mineração na área. A avaliação 
é que “a exploração mineral em 
APA (Área de Proteção Ambien-
tal) é juridicamente possível”, se 
o plano de manejo for alterado.

Um levantamento feito pela 
Semad mostra que 496 proces-
sos minerários já foram regis-
trados na Agência Nacional de 
Mineração para pesquisa e ex-
ploração dentro da APA. Esses 
projetos somam 527 mil hectares 
cercando todo o parque nacio-
nal. São 5.270 km2, superior ao 
triplo da área do município de 
São Paulo.

Ao menos 131 processos estão 
ligados a minerais críticos, sen-
do 31 de terras raras e cassiterita. 
Outros 98 miram o manganês, 
usado em produção de baterias 
e armazenamento de energia. A 
lista inclui, ainda, projetos de ní-
quel, um dos mais cobiçados por 
China e Estados Unidos.
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 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Líderes de bancadas da As-
sembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul firmaram um 
acordo ontem para votar na pró-
xima sessão deliberativa, na ter-
ça-feira, dia 19, a proposta do 
Piratini de reajuste de 5,35% do 
piso salarial regional do Estado. 
A solicitação para apreciação 
já na semana que vem foi feita 
pelo deputado estadual Miguel 
Rossetto (PT), líder da oposição 
ao governo Eduardo Leite (PSD) 
no Parlamento.  

O cálculo para o índice de 
5,35% se deu da mesma forma 
em que é feito o reajuste do sa-
lário-mínimo nacional, em que 
se concede a inflação do último 
ano mais com acréscimo do re-
gistro de crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB). O chefe da 
Casa Civil no Estado, ex-gover-
nador Ranolfo Vieira Júnior, ex-
plicou que o percentual foi deba-
tido com entidades patronais e 
centrais sindicais.  

Inicialmente, os empregado-
res ofereceram reajuste de 1,4% e 
os trabalhadores 15,98%. Após, as 
entidades empresariais elevaram 
a proposta para 2,9%, enquanto os 
sindicatos reduziram para 10%. Por 
fim, chegou-se ao índice de 5,35%, 
que está presente no projeto de lei 
protocolado na Assembleia.  

“O governo ofereceu a infla-
ção mais o PIB gaúcho. A mesma 

Acordo define votação do 
reajuste do mínimo regional
Índice de 5,35% considera inflação mais o crescimento do PIB gaúcho

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Reunião de líderes decidiu que análise do texto será na próxima semana
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coisa que foi oferecida no salá-
rio-mínimo nacional, então che-
gamos a 5,35%”, disse Ranolfo. 
Pela proposta, dividida em cin-
co faixas de salários-mínimos, a 
mais baixa será de R$ 1.884,75, 
e a mais alta vai a R$ 2.388,50. 

O propositor do acordo para 
votação do projeto já na próxima 
semana, deputado Miguel Ros-
setto, havia criticado a ausên-
cia do dispositivo de regime de 
urgência e de retroatividade na 
proposta protocolada pelo Pira-
tini. O parlamentar manifestou 
preocupação com possível pos-
tergação da apreciação da maté-
ria no Parlamento, o que poderia 
adiar a aplicação do novo piso no 
salário dos trabalhadores benefi-
ciados. Com o acordo, porém, es-
tas questões foram sanadas. 

“O tema da urgência resol-
ve isso, e nós vamos, na próxi-
ma terça-feira, deliberar sobre 

o índice (do reajuste). Mas acho 
que avançamos bastante em re-
lação ao critério de que o piso 
salarial regional estadual tenha 
como base a inflação mais o PIB 
do estado do Rio Grande do Sul, 
adotando a mesma metodologia 
do governo federal, que é muito 
importante”, disse Rossetto. 

Ranolfo, por sua vez, cele-
brou o acordo firmado entre os 
líderes de bancadas. “Para nós 
(governo) é muito bom. Ou seja, 
a casa legislativa, que tem a re-
presentação da sociedade gaú-
cha, ao seu tempo tomou esta 
decisão sem a necessidade de 
colocar o chamado artigo 62 (da 
Constituição do Estado), que é o 
regime de urgência”, disse o che-
fe da Casa Civil, que compareceu 
ao Parlamento nesta terça-feira 
para acompanhar a homenagem 
aos 55 anos da Associação Gaú-
cha de Supermercados (Agas).

 ⁄ CÂMARA DOS DEPUTADOS

Comissão prevê cronograma para 
votar MP do piso dos professores  

A comissão mista que analisa 
o reajuste do piso salarial dos pro-
fessores da educação básica apro-
vou, ontem, o plano de trabalho 
da relatora, senadora Professora 
Dorinha Seabra (União-TO). 

O plano prevê audiência pú-
blica amanhã, pela manhã, e 
apresentação do relatório final 
na segunda-feira da próxima se-
mana. A discussão e votação da 
matéria estão previstas para a  
terça-feira seguinte.

A Medida Provisória 1334/26 
define o novo valor mínimo a ser 
pago aos professores da educação 
básica pública em todo o país.

Para virar lei, a proposta pre-
cisa ser aprovada pela comissão 
mista e pelos plenários da Câma-
ra dos Deputados e do Senado até 
1º de junho de 2026, quando a MP 
perde a validade.

Eleito presidente do colegia-
do, o deputado Idilvan Alencar 
(PSB-CE) reconheceu que a co-
missão tem pouco tempo para 
concluir a análise da MP, mas 
destacou que há acordo entre o 
governo federal e entidades da 
educação sobre o percentual de 
reajuste de 5,4%.

“Houve um entendimento do 
presidente Lula, do ministro Ca-
milo (Santana, da Educação) com 
as entidades da área de educa-
ção”, disse o relator. “Chegamos a 
um valor de 5,4%, só que é uma 
medida provisória e isso precisa 
ser garantido”, concluiu.

 A MP 1334/26 cria uma nova 
fórmula de atualização anual 
para o piso dos professores. A fór-

mula considera o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) e 
50% da média do crescimento da 
receita real do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fun-
deb) dos últimos cinco anos.

O objetivo é garantir que o sa-
lário dos docentes não perca o po-
der de compra e tenha ganho real.

Na prática, a nova fórmula 
projeta reajuste de 5,4% a par-
tir de janeiro de 2026. Com isso, 
o piso passa de R$ 4.867,77 para 
R$ 5.130,63. O aumento represen-
ta ganho real de 1,5 ponto percen-
tual acima da inflação de 2025, 
medida pelo INPC, que foi de 
3,9%. Sem a nova regra, o aumen-
to previsto seria de 0,37%.

Pelo texto da MP, o reajus-
te nunca poderá ser menor que 
a inflação do ano anterior, nem 
maior que o crescimento to-
tal da receita nominal do fun-
do nos dois anos anteriores ao 
da atualização.

A mudança busca corrigir 
distorções da regra antiga, que 
se baseava apenas no valor mí-
nimo por aluno e gerava varia-
ções imprevisíveis.

Devem participar dos de-
bates na comissão mista repre-
sentantes do Ministério da Edu-
cação, secretários estaduais e 
municipais de educação, prefei-
tos e trabalhadores da categoria.

O governo estima que a nova 
fórmula terá impacto de R$ 6,4 bi-
lhões em 2026, valor que, segun-
do o Executivo, será absorvido 
pelo crescimento das receitas do 
próprio Fundeb.

 ⁄ SENADO

Aprovada renovação automática 
da CNH para bons condutores

O Plenário do Senado apro-
vou, ontem, a medida provisó-
ria que permite a renovação 
automática da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) para 
inscritos no Registro Nacional 
Positivo de Condutores (RNPC), 
ou seja, motoristas que não co-
meteram infrações de trânsito 
sujeitas a pontuação nos 12 me-
ses anteriores.

Além da renovação auto-
mática, o texto aprovado faz 
outras mudanças no Código 
de Trânsito Brasileiro. Permi-
te, por exemplo, a emissão físi-

ca ou digital da CNH, a critério 
do condutor.

A proposta mantém os exa-
mes de aptidão física e mental 
e a avaliação psicológica para 
todos os condutores, mas deter-
mina que o preço será único e 
fixado por órgão de trânsito da 
União. O valor será atualizado 
anualmente com base no Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA).

Como o Legislativo fez 
alterações no texto, a maté-
ria aprovada foi um proje-
to de lei de conversão (PLV 
3/2026), que seguirá para san-
ção presidencial.

Agas recebe homenagem pelos seus 55 anos
A Associação Gaúcha de Su-

permercados (Agas) foi homena-
geada nesta terça-feira na Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul pelos seus 55 anos de trajetó-
ria. A proposição foi feita pelo de-
putado estadual Guilherme Pasin 
(PP). O presidente da Agas, Lindo-
nor Peruzzo Júnior (centro), recebeu 
a honraria. O dirigente destacou 
a importância da homenagem: 
“Para nós é de grande alegria rece-
ber tal reconhecimento, e dizer que 
a Agas está à disposição dos depu-
tados. Estaremos mais próximos 
da Assembleia, ajudando a pautar 
os deputados para que os nossos 
assuntos possam ser discutidos”. 

WILL JÚNIOR/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

O governo Lula lançou on-
tem o programa Brasil Contra o 
Crime Organizado, sua principal 
aposta para a área da segurança 
pública depois de seus projetos 
legislativos serem desidratados 
no Congresso. Estruturado em 
quatro eixos estratégicos (asfi-
xia financeira das organizações 
criminosas; fortalecimento da 
segurança no sistema prisional; 
qualificação da investigação e do 
esclarecimento de homicídios; e 
combate ao tráfico de armas), o 
programa deve ser usado como 
exemplo, na campanha eleitoral, 
de comprometimento do governo 
no combate à violência.

“O ato de hoje [terça-feira] é 
um sinal para a gente dizer ao 
crime organizado que em pouco 
tempo eles não serão mais donos 
de nenhum território. O territó-
rio será devolvido ao povo bra-
sileiro, de cada cidade e de cada 
estado. Esse programa está per-
mitindo que a gente possa com-
bater o crime organizado desde 
a esquina até o andar de cima do 
prédio mais alto deste País, para 
que a gente possa dizer ao mun-
do que muitas vezes o criminoso 
não é o pobre, não é o negro, o 
desempregado no bairro pobre. 
Muitas vezes o responsável está 
no andar de cima, engravatado, 
tomando whisky e zombando da 
nossa cara. Nós chegaremos nele 
um dia”, afirmou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

O plano prevê investimentos 
de até R$ 11 bilhões na seguran-
ça pública. Além dos cerca de R$ 
1 bilhão previstos no orçamento 
para uso em medidas de segu-
rança, o governo também vai 

Governo federal lança plano 
contra o crime organizado
Ação prevê investimentos de até R$ 11 bilhões em segurança pública

Planalto vai viabilizar empréstimos aos Estados por meio do BNDES

SEAUD/PR/JC

viabilizar empréstimos aos esta-
dos por meio do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). Nessa última 
modalidade, estarão disponíveis 
até R$ 10 bilhões para conceder 
às unidades da federação inte-
ressadas em aderir ao programa. 
Os recursos são provenientes do 
Fundo de Investimento em In-
fraestrutura Social (FIIS).

A segurança pública está en-
tre aquelas com pior avaliação 
na visão da população brasilei-
ra e deve ser um dos temas mais 
importantes da campanha eleito-
ral. O governo Lula vinha apos-
tando em propostas legislativas 
para tentar deixar uma marca 
na área. 

Manter as medidas de segu-
rança pública longe do Legislati-
vo foi uma forma que o Planalto 
encontrou para ter maior tutela 
sobre as políticas públicas e a re-
gulamentação do setor.

O secretário nacional de Po-
líticas Penais, André Garcia, de-
finiu o sistema penitenciário bra-
sileiro como o lugar “onde tudo 

nasce e tudo termina”, em refe-
rência à origem de facções crimi-
nosas dentro dos presídios. Ele 
criticou o fato de lideranças do 
crime organizado gerenciarem 
seus homens de dentro da cela, 
e afirmou que o modelo a ser se-
guido no resto do Brasil é o dos 
presídios federais.

A meta, diz ele, é transfor-
mar os 138 presídios estaduais em 
prisões de segurança máxima, 
como são as estruturas federais. 
O investimento prevê mudanças 
nos protocolos de segurança, no 
controle de visitantes e no isola-
mento das lideranças, além da 
instalação de bloqueadores de si-
nal telefônico. “Sem celular, sem 
comando, sem negócio. Presídio 
não deve ser escritório do crime. 
Deve ser fim do poder dos crimi-
nosos”, afirmou.

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin foi outro a destacar o 
trabalho da Operação Carbono 
Oculto como exemplo de ação, 
visando a asfixia financeira, e 
enalteceu os valores recuperados 
de criminosos.

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Prefeitura abre debate sobre concessão 
do Parque Marinha e Trecho 3 da Orla

A prefeitura de Porto Alegre 
realizará, no dia 27 de maio, às 
14h, uma audiência presencial 
para debater o projeto referente 
ao Parque Marinha do Brasil e 
ao trecho 3 da Orla do Guaíba. O 
encontro acontecerá no auditório 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção, no Centro Histórico (Rua Ria-
chuelo, 1257), em um espaço que 
comporta até 218 pessoas.

A confirmação da reunião 
foi publicada no Diário Oficial de 
Porto Alegre (Dopa). Para assistir, 
os cidadãos devem se inscrever 
antecipadamente por meio de um 
formulário digital. 

A audiência terá até três ho-
ras de duração e será focada na 
apresentação e discussão da mi-
nuta do edital e de seus anexos, 
documentos que já podem ser 
consultados no site da Secretaria 
Municipal de Parcerias.

A proposta de concessão foi 
estruturada com o suporte técni-
co da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e define que a empresa ou 
consórcio vencedor da licitação 
assumirá a administração das 
duas áreas.

O modelo de negócio escolhi-
do pelo Executivo é o de Parceria 
Público-Privada (PPP) patrocina-
da. Nesse formato, a concessioná-
ria não dependerá exclusivamen-
te do lucro gerado pelas operações 
no parque, sendo remunerada 
também por meio de uma contra-
prestação e aporte financeiro do 
próprio poder público.

Como fontes de receita pró-
prias, a empresa privada poderá 
explorar estacionamentos, contra-
tos com bares e restaurantes (in-
clusive os já existentes), instalar 
novos quiosques no Marinha, vei-
cular publicidade e realizar even-
tos esportivos e itinerantes, desde 

que com a aprovação do municí-
pio. Os valores exatos de investi-
mento por parte da prefeitura e 
da iniciativa privada, bem como 
o prazo total da concessão, ainda 
estão sendo definidos no edital.

A futura concessionária de-
verá realizar diversas melhorias 
na infraestrutura, como a implan-
tação de uma ciclovia e a restau-
ração do complexo esportivo do 
Parque Marinha, que abrange ve-
lódromo, pista de patinação, cam-
po de futebol e quadras de tênis e 
vôlei de areia. Já na Orla, o foco 
será a conservação das 29 qua-
dras de esportes e da maior pista 
de skate da América Latina.

O plano exige também a dis-
ponibilização de banheiros públi-
cos, ampliação da segurança e da 
vigilância, revitalização de mobi-
liários urbanos (como bancos, be-
bedouros e lixeiras) e uma nova 
sinalização. Haverá ainda a cria-
ção de 175 novas vagas de estacio-
namento exclusivamente no Par-
que Marinha.

Um ponto importante é a 
adaptação do projeto após a en-
chente ocorrida em maio de 2024: 
o edital passou a focar na resi-
liência climática, exigindo inves-
timentos em soluções de drena-
gem, placas solares, calçadas e 
telhados ecológicos, além de va-
gas sustentáveis equipadas com 
carregadores elétricos.

Apesar da gestão privada e 
do limite de ocupação comercial 
de até 20% do espaço, as regras 
garantem que ambos os parques 
manterão seu caráter 100% pú-
blico, permanecendo abertos 24 
horas por dia, sem qualquer tipo 
de cercamento e com acesso total-
mente gratuito para a população. 

Destaque para o programa 
é que os parques permanecerão 
sem cercamento, com acesso to-
talmente gratuito e com funciona-
mento 24h, especificações que já 
est6avam previstas desde o início 
do projeto.

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

 ⁄ SOLIDARIEDADE

Asilo Padre Cacique alerta para estoques zerados e pede apoio de insumos à comunidade

O Asilo Padre Cacique, em 
Porto Alegre, está mobilizando 
a comunidade diante da redução 
nos estoques de alimentos e itens 
essenciais utilizados diariamen-
te na instituição. A lista inclui 
produtos básicos para a prepa-
ração das refeições, sobremesas, 
lanches e dietas específicas desti-
nadas aos idosos atendidos pela 
entidade. Entre os itens com ne-

cessidade imediata estão óleo 
de soja, arroz integral, leite zero 
lactose, café, bolachas, molho 
de tomate, maionese, manteiga, 
nata, leite condensado, farinhas, 
adoçante líquido e diversos in-
gredientes utilizados na rotina 
da cozinha.

 A instituição destaca que 
muitos dos produtos já estão com 
os estoques praticamente zera-
dos. O consumo diário é eleva-
do devido ao preparo contínuo 

de refeições, respeitando orienta-
ções médicas e nutricionais vol-
tadas ao cuidado com a popula-
ção idosa.

A relação de produtos ne-
cessários inclui ainda batata pa-
lha, bombons, barra de chocola-
te ao leite, cacau em pó, creme 
de leite, coco ralado, gelatina 
zero açúcar, misturas para pu-
dim zero açúcar, queijo ralado, 
requeijão, sagu, molho de alho, 
molho de pimenta, páprica de-

fumada, lemon pepper, caldo 
de galinha, glucose de milho lí-
quida, granulado de chocolate e 
granulado colorido, além de ou-
tros ingredientes utilizados no 
preparo das refeições e ativida-
des internas.

As doações podem ser reali-
zadas por pessoas físicas, empre-
sas, supermercados, indústrias 
alimentícias e demais parceiros 
interessados em colaborar com 
a manutenção do atendimento 

prestado pelo Asilo Padre Caci-
que, referência histórica no cui-
dado de idosos em Porto Alegre.

Mais informações podem ser 
obtidas diretamente com a dire-
toria do Asilo Padre Cacique por 
meio das redes sociais e canais 
oficiais da instituição. 

Os donativos podem ser en-
tregues na sede da instituição, 
na avenida Padre Cacique, 1178, 
bairro Menino Deus, todos os 
dias, das 7h às 20h. 
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Saiba como foi Inter x Athetic-MG, pelo duelo de volta da 5ª 
fase da Copa do Brasil, acessando o QR Code ao lado

Copa do Brasil - Pelos jogos de 
volta da 5ª fase do torneio, às 
19h, jogam Juventude (0) x (1) 
São Paulo e Vasco (2) x (0) Pay-
sandu. Às 19h30min, Coritiba 
(0) x (0) Santos, às 20h30min, 
Mirassol (1) x (1) Bragantino. Às 
21h30min, Jacuipense (0) x (3) 
Palmeiras, Ceará (1) x (2) Atléti-
co-MG e Remo (3) x (1) Bahia.

Flamengo - A procuradoria do 
STJD denunciou o clube pelas 
confusões nos arredores do Ma-
racanã antes e depois do clássi-
co contra o Vasco, no dia 3. A 
partida válida pelo Campeonato 
Brasileiro terminou empatada 
por 2 a 2. O time da Gávea pode 
perder o mando de campo entre 
uma e dez partidas, além de re-
ceber uma multa de R$ 100,00 a 
R$ 100 mil.

Corinthians - O Timão encerrou o 
primeiro trimestre de 2026 com 
um déficit acumulado de de R$ 
131,1 milhões, valor consideravel-
mente superior ao saldo negativo 
de R$ 36,4 milhões inicialmente 
projetado no orçamento para o 
período. Um dos motivos foi a es-
tratégia da diretoria de não reali-
zar a venda de atletas na primei-
ra janela de transferências para 
valorizar os ativos e priorizar o 
desempenho na Libertadores.

Barcelona - O técnico Hansi Flick 
confirmou a renovação do seu 
contrato até 2028, com possibi-
lidade de extensão de mais um 
ano. O alemão conquistou recen-
temente o bicampeonato espa-
nhol pelos culés e agora almeja 
conquistar a Liga dos Campeões.

Sevilla - Sergio Ramos está a um 
passo de comprar o clube que o 
revelou. O ex-zagueiro do Real 
Madrid e os sócios da empresa 
Five Eleven Capital chegaram a 
um acordo para pagar € 450 mi-
lhões (R$ 2,5 bilhões) pelo clube 
espanhol. A transação agora de-
pende da aprovação do Conselho 
Superior do Esporte (CSD) e da 
assinatura dos contratos.

Tênis - Bia Haddad foi eliminada 
na estreia do WTA 125 de Paris. 
Nesta terça-feira, a número 78 do 
mundo foi dominada pela france-
sa Diane Parry (108ª do ranking) 
ao ser derrotada por 2 sets a 0, 
com parciais de 6/3 e 6/2.

Falecimento - Brandon Clarke, 
jogador do Memphis Grizzlies, 
morreu aos 29 anos. A morte 
do atleta foi confirmada por seu 
agente através das redes sociais 
da Priority Sports, mas a causa 
ainda não foi divulgada, e a sus-
peita é de overdose. Clarke jo-
gou no Grizzlies durante os sete 
anos que esteve na NBA. Ele foi 
draftado pela equipe na primei-
ra rodada de 2019.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Dois anos após a maior en-
chente da história do Rio Grande 
do Sul, a Sociedade de Ginástica 
de Porto Alegre (Sogipa) ainda car-
rega as marcas de um dos períodos 
mais difíceis vividos por Porto Ale-
gre. O clube social e esportivo da 
Capital se transformou, em maio 
de 2024, em um grande ponto de 
acolhimento para famílias atingi-
das pela tragédia climática que de-
vastou bairros inteiros da cidade.

Segundo o assessor de comu-
nicação da Sogipa, Fabrício Fal-
kowski, a decisão de abrir as por-
tas aconteceu rapidamente, ainda 
nas primeiras horas da crise. Com 
o avanço da água na Zona Norte 
da cidade, a prefeitura entrou em 
contato com a direção do clube pe-
dindo ajuda para receber desabri-
gados. O que inicialmente seria o 
uso de apenas um ginásio acabou 
se tornando uma grande opera-
ção humanitária.

“Não tinha o que fazer. Numa 
hora dessas tu tem que ajudar”, 
relembra o assessor. A estrutu-
ra da Sogipa, localizada em uma 
área mais alta da cidade, acabou 
se tornando um dos poucos pon-
tos seguros em meio ao caos pro-
vocado pelas enchentes. Em pou-
cos dias, o local passou a receber 
pessoas resgatadas de barco em 

Sogipa virou abrigo para quase 500 
pessoas durante a enchente histórica
Clube da Capital mobilizou voluntários, recebeu toneladas de doações e acolheu dezenas de famílias

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Por 35 dias, estruturas esportivas da instituição acomodaram centenas de pessoas desabrigadas

VÍTOR CHRISTOFOLI/SOGIPA/JC 

bairros completamente alagados, 
como Sarandi e cidades vizinhas, 
como Canoas.

Ao longo de 35 dias, cerca de 
480 pessoas passaram pelo abri-
go montado na estrutura do clube. 
A logística foi improvisada con-
forme a demanda aumentava. Os 
quatro ginásios da instituição pre-
cisaram ser utilizados, enquanto 
voluntários se dividiam em turnos 
para preparar café da manhã, al-
moço e jantar diariamente. A co-
zinha industrial da Sogipa foi es-
sencial para garantir alimentação 
aos desabrigados.

A mobilização da comunida-
de também chamou atenção. Logo 
após o anúncio de que o clube re-
ceberia famílias atingidas pela en-

chente, centenas de pessoas co-
meçaram a chegar com doações. 
Água, roupas, alimentos, coberto-
res e produtos de higiene ocupa-
ram espaços inteiros da instituição. 
Segundo Fabrício, o volume de do-
nativos foi tão grande que parte 
precisou ser redistribuída para ou-
tros abrigos e regiões afetadas.

Entre os episódios mais mar-
cantes lembrados por Falkowski 
está o caso de uma mulher grávi-
da acolhida no abrigo. Pouco tem-
po depois, ela entrou em trabalho 
de parto e foi levada ao hospital 
para o nascimento do filho. A rela-
ção criada com a família segue até 
hoje. Em 2025, durante um evento 
que marcou um ano da enchente, 
o casal retornou ao clube já com a 

criança nos braços e recebeu um 
título simbólico de sócio sogipano.

Além de acolher os desabriga-
dos, a instituição também auxiliou 
funcionários atingidos pela tragé-
dia. O clube adiantou pagamentos, 
distribuiu roupas, cestas básicas e 
apoio financeiro para reconstru-
ção das casas. Para Falkowski, 
a enchente deixou como princi-
pal aprendizado o sentimento de 
união vivido durante os dias mais 
difíceis. Ele afirma que, diante da 
dimensão da tragédia, a ajuda não 
foi uma escolha, mas uma obriga-
ção social. “A Sogipa tem uma re-
lação histórica com Porto Alegre. 
A gente tinha estrutura, tinha pes-
soas organizadas e precisava fazer 
a nossa parte”, afirma.

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio tem a sexta pior campanha fora de casa dos times da Série A

Com dois jogos fundamentais 
longe de Porto Alegre nos próximos 
dias, o Grêmio precisa reverter o re-
trospecto recente. O Tricolor tem a 
sexta pior campanha fora de casa 
dentre os 20 times do Campeona-
to Brasileiro, incluindo competições 
continentais, nacionais e regionais.

Desde a chegada do técnico 
Luís Castro, a equipe venceu ape-
nas três fora da Arena. Dois deles 
foram ainda no Campeonato Gaú-
cho - 4 a 0 sobre o Avenida, na es-

treia, e o 2 a 0 em cima do Gua-
rany de Bagé, no dia 21 de janeiro. 
O próximo triunfo como visitante 
veio apenas três meses depois. No 
embate mais recente longe de seus 
domínios, o Tricolor superou o De-
portivo Riestra por 3 a 0, em Bue-
nos Aires, na Argentina.

Agora, o próximo compromis-
so do Grêmio será nesta amanhã, às 
19h, no Estádio Batistão, em Araca-
ju, no Sergipe. Como o confronto é 
válido pela volta da Copa do Brasil. 
Os comandados de Castro podem 
até perder por um gol de diferença, 
já que venceram por 2 a 0 na Arena. 
No entanto, uma vitória pode ser o 
início da virada de chave para sair 

da crise instaurada no clube.
Depois da decisão, o Tricolor 

volta os olhos para o Campeonato 
Brasileiro. Pela competição, os re-
sultados como visitante são ainda 
piores. Em oito jogos, o clube ain-
da não venceu: são cinco derrotas 
e três empates. O retrospecto expli-
ca a atual colocação da equipe, que 
está em 17°, com apenas 17 pontos, 
dentro da zona do rebaixamento 
para a Série B.

Para aliviar a situação, o Grê-
mio precisa de apenas uma vitó-
ria na próxima rodada, já que tem 
apenas um ponto de distância para 
Botafogo e Corinthians, que se en-
frentam no final de semana. No 

entanto, a tarefa não é nada fácil, 
já que o Tricolor terá pela frente o 
Bahia, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. Os baianos estão em 6° 
na competição, e ocupam a zona 
de classificação para a Libertadores 
da América.

Em meio às preparações para 
o confronto com os sergipanos, a 
equipe teve uma notícia positiva. 
O goleiro Weverton está na pré-lis-
ta de 55 jogadores que podem ser 
convocados para a seleção brasilei-
ra pelo técnico Carlo Ancelotti para 
a Copa do Mundo. No entanto, a 
presença do jogador, que vem ten-
do atuação destacada nos últimos 
jogos, é improvável.

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br
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Áries: Os negócios estão beneficiados pelo 
bom aspecto do dia. Facilidade para comerciar 
e fazer acordos vantajosos. Mas o melhor é 
mesmo encontrar paz e estabilidade interior.

Touro: A conversa com bons conselheiros é 
uma maneira positiva de compreender melhor 
o que se passa consigo mesmo. Será suficiente 
delinear em linhas gerais as direções futuras.

Gêmeos: Bom momento para pagar o preço 
necessário (financeiro, de tempo ou de esfor-
ço) para solucionar antigos problemas. Possí-
vel alívio, satisfação e reequilíbrio pessoal.

Câncer: Momento fecundo e oportuno para 
a participação social e a aproximação de 
laços com amigos. Os projetos para o futuro 
tendem a se desenvolver de modo especial.

Leão: As barreiras antes encontradas para 
o desenvolvimento profissional podem ser 
superadas de modo particularmente feliz. O 
que era difícil tornar-se fácil, neste momento.

Virgem: Mercúrio em bom aspecto com Júpi-
ter indica boa fase para os estudos, atividades 
intelectuais e culturais. Novos projetos e 
ideias criativas são muito bem vindos.

Libra: Bom momento para desenvolver seu 
trabalho, por meio da participação ou apoio 
de outras pessoas. Recursos extras podem 
estar disponíveis para você.

Escorpião: Momento estimulante para as rela-
ções humanas, a cooperação e o relacionamen-
to a dois. As novas ideias devem ser trabalhadas 
em conjunto para se obter bom resultado.

Sagitário: Mercúrio em bom aspecto com Júpiter 
estabelece nova e melhor condição no trabalho e 
nas finanças. Você pode contar com facilidades 
vindas de outras pessoas ou situações.

Capricórnio: Momento para dar vazão ao ro-
mantismo e à imaginação criativa, utilizando-se 
de toda habilidade. A expressão dos sentimen-
tos amorosos está positivamente estimulada.

Aquário: A rotina em casa e os cuidados fami-
liares estão beneficiados. Momento para ser 
criativo nestes assuntos, abrindo as portas para 
boas significativas. Trabalhe pelo seu conforto.

Peixes: Grande momento na comunicação 
afetiva. A expressão dos sentimentos resulta 
em momentos felizes com as pessoas queri-
das. Abra seu coração e sua mente.

Solução
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Agência Estado

Red Hot Chili Peppers vende catálogo para a Warner
O Red Hot Chili Peppers fechou um 
dos maiores acordos recentes da 
indústria da música ao vender seu 
catálogo de gravações para a War-
ner Music Group por mais de US$ 
300 milhões, cerca de R$ 1,4 bilhão 
na cotação atual. A informação foi 
divulgada pelo The Hollywood Re-
porter e pela Billboard, que apon-
tam que o negócio foi concluído na 
última sexta-feira.
A negociação envolve as chama-
das masters da banda, ou seja, 
os direitos sobre as gravações 
originais das músicas. A partir de 
agora, a Warner passa a contro-
lar os lucros obtidos com strea-
ming, execuções em rádio, vendas 
físicas e digitais, além de licencia-
mentos para filmes, séries, comer-
ciais e campanhas publicitárias. 
Até então, esses direitos perten-
ciam aos próprios integrantes 
do grupo.
O catálogo fonográfico do Red Hot 
Chili Peppers reúne 13 álbuns de 
estúdio e gera aproximadamente 
US$ 26 milhões (R$ 127,7 milhões) 
anuais. Os nove discos mais re-
centes da banda foram lançados 
pela Warner, parceria iniciada ofi-
cialmente em 1991 com o clássi-
co Blood Sugar Sex Magik, álbum 
responsável por consolidar o gru-
po mundialmente.
Segundo a Billboard, o catálo-
go estava disponível no mercado 
desde o ano passado e tinha valor 
estimado em cerca de US$ 350 
milhões (R$ 1,72 bilhão) . A Warner 
já era considerada uma das princi-
pais interessadas na compra justa-
mente pela longa relação comer-
cial com a banda.
Os álbuns mais recentes do gru-
po, Unlimited Love e Return of the 

Dream Canteen, ambos lançados 
em 2022, também chegaram ao 
topo das paradas internacionais e 
ajudaram a fortalecer ainda mais o 
valor comercial do repertório.
De acordo com o The Hollywood 
Reporter, a compra integra uma 
parceria financeira entre a Warner 
Music Group e a empresa de in-
vestimentos Bain Capital. As com-
panhias criaram recentemente um 
fundo bilionário voltado à aquisição 
de catálogos musicais de artis-
tas consagrados.
A Billboard informou que o acor-
do envolvendo o Red Hot Chili 
Peppers representa cerca da me-
tade de um pacote estimado em 
US$ 650 milhões (R$ 3,2 bilhões) 
já investidos em direitos musicais 
pela parceria entre as empresas.
Essa não é a primeira vez que a 
banda negocia seus ativos mu-
sicais. Em 2021, o grupo vendeu 
seus direitos autorais de publica-
ção para o Hipgnosis Songs Fund, 
atualmente chamado Recognition 
Music Group, por aproximada-
mente US$ 150 milhões (R$ 737,8 
milhões). A empresa, inclusive, 
está em processo de aquisição 
pela Sony Music em outro acor-
do bilionário.
A venda de catálogos musicais se 
tornou uma das principais tendên-
cias da indústria fonográfica nos 
últimos anos. Nomes históricos 
passaram a negociar seus direitos 
em acordos milionários impulsio-
nados pela valorização do strea-
ming e do consumo digital.
Entre os artistas que já venderam 
parte ou toda a obra estão Bruce 
Springsteen, Bob Dylan, Stevie 
Nicks, Neil Young, Britney Spears, 
Jack White e a banda Slipknot.

Direitos sobre gravações originais foram negociados por US$ 300 milhões

CLARA BALZARY/DIVULGAÇÃO/JC
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O caminho entre a nova sede 
do Museu de Arte Contemporânea 
do Rio Grande do Sul (Macrs), no 
coração do 4º Distrito, e a Vila dos 
Papeleiros é curto no relógio – não 
leva mais do que seis minutos de 
caminhada –, mas representa um 
abismo social que o projeto LAB.
Presença tem se empenhado em 
transformar em passarela. Em 
uma Porto Alegre que ainda ten-
ta se reerguer e ressignificar seus 
espaços após a maior tragédia cli-
mática de sua história, o museu 
deixa de ser apenas um repositó-
rio de obras de arte para se tornar 
um agente vivo de transformação, 
escuta e, sobretudo, deslocamento. 

A iniciativa, que integra o pro-
grama educativo da Instituição 
(Lab.Educativo), promove um diá-
logo multidisciplinar que subverte 
a lógica tradicional da contempla-
ção passiva, levando crianças de 
uma comunidade historicamente 
invisibilizada para dentro das ga-
lerias e, simultaneamente, forçan-
do o museu a encarar o chão ba-
tido da vila. Além de oficinas de 
arte, o programa inclui imersões e 
até exposições com obras criadas 
pelo público atendido pelo projeto.

O pulsar dessa engrenagem 
acontece todas as quintas-feiras, à 
noite, quando o “dentro” e o “fora” 
se misturam em atividades que 
conectam os universos do Museu 
e da comunidade. Alternando as 

semanas, ora o grupo de 36 crian-
ças (de dois a 14 anos de idade) se 
desloca até a sede do Macrs no 
4º Distrito, para vivenciar como 
é o dia a dia da Instituição, ora a 
equipe do projeto cruza a frontei-
ra simbólica da rua Voluntários 
da Pátria para realizar as ações na 
Vila. O laboratório ganha forma 
através de linguagens variadas, 
como oficinas de cerâmica, pin-
tura, desenho, colagem e fotogra-
fia, além de atividades de plantio 
de mudas nativas, que reforçam a 
conexão com a terra e o território. 
Durante as oficinas, os pequenos 
não apenas produzem, mas apren-
dem as diferentes frentes que com-
põem um museu: do zelo com a 
limpeza à conservação, passando 
pelas minúcias da curadoria, do 
design e da expografia. 

Esse fluxo constante é o que 
a coordenadora das atividades 
e integrante da equipe educativa 
da Instituição, Daniele Alana, de-
fine como um “trabalho de formi-
guinha”. Ela garante que o apren-
dizado é de mão dupla, e redefine 
a própria função do educador. “A 
gente aprende a criar sentido com 
o próprio trabalho. É um aprendi-
zado diário sobre o afeto e a convi-
vência, onde passamos a entender 
os detalhes e os desejos de cada 
criança”, destaca Daniele. A cul-
minância do atual processo ocorre 
no próximo dia 16 de maio, com a 
inauguração de dois murais monu-
mentais: um no Macrs e outro na 
Vila dos Papeleiros. As obras são 

fruto de uma construção coletiva, 
unindo a identidade visual dos 
artistas Lucas Barros e Munrá às 
criações das crianças, a exemplo 
de peças de cerâmica desenvolvi-
das durante as oficinas.

O projeto Lab.Educativo con-
ta com a parceria do Instituto Res-
taurar, presidido pela educadora 
física (com pós-graduação em Psi-
comotricidade e técnica em Ges-
tão Empresarial) Maíra Amorim. 
“Essa cooperação com o Macrs 
é uma união de objetivos iguais: 
‘levar educação e dignidade’ para 
esse público”, afirma, emendando 
que o impacto é visível no compor-
tamento das crianças, “que lidam 
com vulnerabilidades severas” 
e atualmente se mostram mais 
tranquilas e centradas. Maíra ob-
serva ainda que o contato com o 
museu “planta a semente” de que 
é possível ocupar outros espaços. 
“Quem sabe uma dessas crianças 
vira um artista e, um dia, faz uma 
exposição autoral? Quando há in-
vestimento e dedicação, tudo é 
possível”, projeta a presidente do 
Instituto Restaurar, que, para além 
da parceria (que consiste em levar 
o grupo de crianças com quem já 
trabalhava para integrar o atual 
projeto) com o Museu, promove 
atividades com os pequenos da 
Vila vinculadas à educação, cultu-
ra, artes e esportes.

O desejo de “buscar novos ho-
rizontes além da Vila dos Papelei-
ros” nasce deste senso de perten-
cimento e do contato direto com 

Macrs promove 
resgate social 
com crianças da 
Vila dos Papeleiros
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Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

Daniele Alana, Antônio e Cristiano conduzem a iniciativa

Maíra: projeto ‘planta semente’ 
para ocupar outros espaços 
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a criação, avaliam os integrantes 
do projeto. “A gente cria situações 
onde elas entendem que esses es-
paços museológicos podem ser 
lugar comum”, sinaliza o fotógra-
fo, pesquisador e doutorando em 
Poéticas Visuais pela Ufrgs, Cris-
tiano Sant’Anna, produtor do Mu-
seu de Resgates - projeto, que desde 
2019 atua como Ponto de Cultura 
na Vila dos Papeleiros, operando 
sob uma lógica de preservação da 
memória afetiva e do que a socie-
dade descarta. Sant’Anna reforça 
que a parceria com o Macrs no 4º 
Distrito é uma oportunidade de de-
mocratizar o acesso e desmistificar 
as instituições. “Trabalhamos com 
esse deslocamento para que eles 
circulem pela cidade. O aprendi-
zado lida com o imprevisível, ela-
borando contextos onde a criança 
percebe que a cultura é um direi-
to e um acesso possível”, pontua 
o pesquisador. 

Essa ponte entre o museu e a 
rua é sustentada pelo olhar atento 
de quem ajudou a erguer os alicer-
ces da comunidade: Antônio Car-
bonero, presidente da Associação 
de Reciclagem Ecológica da Vila 
dos Papeleiros e diretor do Mu-
seu de Resgates, é um “sonhador” 
que acompanhou todo o processo 
de ocupação e transformação da-
quele território. Somando 26 anos 
de liderança local, ele vê nas ofici-

nas do Macrs um “colírio para os 
olhos”. Segundo ele, as crianças 
mudaram “da água para o vinho”: 
“Eram crianças gritonas, desobe-
dientes. Hoje elas ficam atentas, 
olham a vida com outros olhos. A 
arte modifica as pessoas”. O líder 
comunitário avalia que o projeto 
é “uma ferramenta de pacificação 
e autoestima”. Ele observa que o 
Museu oferece um lugar de impor-
tância que a sociedade muitas ve-
zes nega a esses jovens. “É sobre 
mostrar que eles podem estar ali, 
que a voz deles tem valor”, reflete, 
destacando que o resgate promovi-
do pelo Lab.Educativo é, antes de 
tudo, humano.
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Nesta quinta-feira, o cantor e compositor

Marcelo 
Delacroix
sobe ao palco do Espaço 373 (Comenda-
dor Coruja, 373) para apresentar, em 
primeira mão, músicas do próximo 
álbum. O show, que contará com a 
participação de Beto Chedid (violões, 
bandolim e cavaquinho), Venâncio da 
Luz (flauta e guitarra), Miguel Tejera 
(baixo) e Giovanni Berti (percussão), 
oferece ao público uma prévia desse 
material, ao mesmo tempo em que 
percorre diferentes momentos da trajetó-
ria do artista e reafirma sua singularida-
de. Ingressos, entre R$ 60,00 e R$ 
120,00, no Sympla; para membros do 
Clube 373, a entrada é gratuita. Com 
mais de 40 anos de carreira, Delacroix 
construiu uma trajetória consolidada na 
música brasileira a partir do Sul do país. 
Reconhecida pela crítica e por premia-
ções importantes, sua obra se caracteri-
za pela atenção à palavra, pela 
diversidade de parcerias e pelo diálogo 
entre tradição regional, música urbana e 
outras linguagens artísticas.

 ÎSetor lácteo
O Conselho Paritário Produtores/Indús-

trias de Leite do Estado do Rio Grande do 
Sul (Conseleite-RS) encaminhou ontem um 
ofício ao governo federal solicitando medi-
das emergenciais diante do aumento das 
importações de lácteos pelo Brasil. O docu-
mento foi enviado aos ministérios da Agri-
cultura, do Desenvolvimento Agrário e do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, com o objetivo de ampliar o diá-
logo entre o poder público e a cadeia produ-
tiva do leite.

 ÎDetergente
AAgência Nacional de Vigilância Sani-

tária (Anvisa) informou que a Ypê apresen-
tou 239 medidas corretivas para conseguir 
reverter a determinação de recolhimento e 
suspensão de fabricação de parte dos seus 
produtos de limpeza. Em reunião na sede 
da agência, representantes da empresa 
mostraram as ações em andamento, segun-
do o órgão regulador. Diretores da Anvisa 
devem avaliar hoje recurso da companhia.

 ÎEnergia
O diretor-geral da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel), Sandoval Feitosa, 
assumiu a presidência da Associação Ibero-
-Americana de Entidades Reguladoras da 
Energia (Ariae). O mandato vai de maio de 
2026 até abril de 2027. Com o Brasil na pre-
sidência, a principal mudança é o aumento 
da influência brasileira na coordenação dos 
debates regulatórios do setor energético ibe-
ro-americano, com a capacidade de direcio-
nar as prioridades e pautas da associação.

 ÎGuaíba
O Departamento Municipal de Água e 

Esgotos (Dmae) iniciou ontem uma nova ro-
dada de análises da água do Lago Guaíba 
para fins de balneabilidade. Desta vez, 
equipes atuarão em dois pontos, sendo um 
em cada bairro (três no bairro Belém Novo 
e três no Lami). Há uma semana, o projeto 
ClimaRes WaSH, da Ufrgs, informou que a 
bactéria Acinetobacter baumannii foi iden-
tificada em pontos do lago. Membros da co-
munidade científica consultados pelo Dmae 
não estabelecem relação entre esse micror-
ganismo e os parâmetros definidos em lei 
para avaliação das condições de balneabili-
dade.

 ÎMercado Público
O Mercado Público de Porto Alegre rece-

berá um aporte de R$ 17 milhões para um 
projeto de restauração, para a troca do telha-
do, pintura das fachadas, revitalização de 
portas/janelas e substituição de brises. A 
Petrobras, via Lei Rouanet, confirmou o cus-
teio integral do projeto, que deve durar cerca 
de 18 meses, exigindo a retirada temporária 
de operações no segundo andar do espaço.

Porto Alegre, quarta-feira, 13 de maio de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O ar seco domina as condições do tempo no Rio Grande do 

Sul e o amanhecer ainda terá marcas inferiores a 5°C em 

grande parte das regiões. Nos pontos de Serra, previsão 

de marcas de temperatura ao redor de zero e negativa com 

formação de geada, especialmente no Planalto, Alto da 

Serra do Botucaraí, Serra Sudeste e Campos de Cima da 

Serra. A previsão é de marcas ao redor de -1 a -3°C nessas 

áreas de maior altitude no Estado. Durante a tarde, com 

tempo firme e ensolarado, esquenta um pouco mais, com 

previsão de máximas ao redor de 20°C. A noite seguirá com 

céu claro e novo declínio de temperatura e sensação de frio. 

Hoje o tempo firme persiste na Região Metropolitana. O amanhecer ainda será frio e 

esquenta devagar à tarde. Na quinta e na sexta-feira há condições de variação de nuvens 

e formação de nevoeiros entre as madrugadas e manhãs. As tardes terão predomínio de 

sol com aquecimento maior no fim de semana. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS
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Foram confirmadas duas novas datas para a turnê nacional

Titãs – Cabeça 
Dinossauro 40 anos
- e Porto Alegre está na lista. A banda formada por Branco Mello, 
Sérgio Britto e Tony Bellotto estará no Auditório Araújo Vianna no 
dia 17 de julho, uma sexta-feira. A outra data confirmada é em 
Ribeirão Preto (SP), em 5 de setembro. Os ingressos para o show na 
Capital custarão entre R$ 50,00 e R$ 350,00. A venda começa às 
15h da próxima quinta-feira, tanto na modalidade online (pelo site 
Eventim) quanto presencial (na loja Planet Surf do Shopping Total). 
Lançado pelos Titãs em 1986, na reta final do regime militar, Cabe-
ça Dinossauro traduziu, em som e fúria, o espírito de um País em 
transição. O disco é considerado um dos mais icônicos e provocadores da música brasileira, abordando temas como censura, fé, violência e poder com uma 
crueza inédita. Entre as faixas, estão clássicos do rock nacional como Polícia, Igreja, Bichos Escrotos, AAUU e Homem Primata.

O ícone do pop

Michael Jackson 
foi o artista mais ouvido do mundo no Spotify no último fim de semana. Ele ultrapassou Bad 
Bunny e Justin Bieber, que vinham se revezando na primeira posição da parada musical nos 
dias anteriores. O cantor chegou ao topo da lista diária da plataforma no último sábado e 
manteve a colocação no domingo - marca atingida quase 17 anos após sua morte, em junho 
de 2009. A música de maior destaque nessa alta é Billie Jean, que foi a segunda faixa mais 
tocada no Spotify no período ao redor do planeta. O crescimento no streaming acontece em 
meio ao sucesso de Michael, cinebiografia do artista americano, que chegou aos cinemas 
em abril. Considerando apenas os usuários brasileiros do Spotify, Michael Jackson ficou em 
23ª lugar no domingo, entre Anitta (24ª) e João Gomes (22º). A lista dos mais ouvidos no 
Brasil teve o cantor Panda na primeira posição.
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